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NuncaoAlto-ftlante!
Certamente, V. já reparou como uma

lâmpada acesa fica quente.
E que a lâmpada incandescente por ter um

baixo Índice de efciência, aproveita somente
5% da potência nela aplicada para produzir luz,
gastando 0s restantes 95% gerando calor.

Desta forma, uma lâmpada de 40 Watts,
produz 2 Watts de luz e 38 Watts de calor.
Sua efciência, portanto, é de 5%, ou seja:
2W em 40W.

0uanto mais potente ela for, mais luz ela
produirá e, proporcionalmente, também
mais calor.

0ual a relação entã0, entre uma lâmpada
e um alto-falante para automóveis?

0 aho-falante é também um disposhivo
de baixa eficiência que aproveita pouca potência
para produzir som e gasta a maioria em
geração de calor.

Formulemos como hipótese alto{alantes cuja
eficiência varie entre 2,5010 e i 0% e o que
isto signif,caiia em termos de rendimento
son0r0.
Exemplo 1

É ftícil perceber que o alto{alante com 10%
de eficiência, produz respectÍvamenïe, 2 e 4
vezes mais som que os outros dois.
Exemplo 2

Neste caso, o alto-falante de ZIW apresenta
0 mesmo rendimento dos outros dois, porém
com um aquecimento sensivelmehte menor.

Ponanto, está bem claro, que escolher
eficlência e não potência é a ceÍteza de ter um
som quente e não um alto{alante quente.

E a eficlência de um ahofalante de que
depende?

fundamentalmente do peso do imã, pois
quanto mais pesado ele for, maior será o fluxo
magnético e, consequentemente, maior a sua
eficiência.

Também, de diferenps do material e formato
do cone. Elas podem determinar surpreendentes
variapes no rendimento do aho-falante.'Outro fator importante é a qualidade e
tamanho da bobina móvel em relação ao conjunto
magnético. lsto é: admitindo-se 2 aho{alantes'
com bobinas de diâmetros diferentes e conjuntos
magnéticos iguais, aquele que tiver a bobina de
diâmetro menor, será mais eficiente. Por outro
lado, quando 0 que se requer são altas
vatagens, torna-se necesário usar bobinas de

maior diâmetro e conjuntos
magnéticos muito pesados.

Certifique-se rcmpre
do peso do imã.

' Nos alto-falantes
NOVIK, ele vem

gravado na etiqueta e

Transforma-

Transforma-

na catxa.

Conclue-se pois, que conhecer 0 peso do imã,
é o fator primordial para escolher um alto{alante.
Por iso, ele deve constar do catálogo e vir
estampado na etiqueta e na caixa.

A'NOV|K", da mesma forma que os fabricantes
estrangeiros, específica nos seus catálogos e
estampa nas caixas e etiquetas, 0s pesos dos imãs
dos seus alto{alantes para automóveis, por
tratar-se de informaçao fundamental para a
segurança do comprador.
O cone, de fabricação exclusiva NOVIK com
combinação de fibras especiais selecionadas,
é o responsável pela gualidade do som em
alta-fidelidade NOVIK. 

-rü

O conjunto
magnético,

.*

corretam ente calcu lad o
e usando imã de ferrite
de bário de alto-fluxo.
a p rove ita integ ra I m ente
o fluxo magnético,
elininando qualquer
desperdício.

A bobina móvel.
perfeitamente

dimensionada e
montada sob forma
de aluníínio, dìssipa

melhor o calor
e supofta mais

potência.

Outro fator muito importante, refere-se a
escolha do fabricante quanto a tradiçã0,
reputação técnica, experiência e garantia que
ele oferece.

A "NOV|K" empresa líder na fabricação
de alto{alantes de alta-fidelidade, com produção
aproximada de 25.000 unidades diárias, é a
maior fornecedora das melhores fábricas nacionais
de alta fidelidade e exportadora tradicional para
mais de 15 países, inclusive os EE.UU. Fatos
inquestionáveis que só podem determinar sua
plena confiança.

Lembrs "N0V|K'lhe oferece muito mais
som e menos calor. Ela prova e comprova
o que diz, tanto na qualidade c0m0 na eficiência
e durabilidade.

l -  . -
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a semana de 22 a 28 de junho terá lugar, no Parque Anhembi, em São paulo, a
X Feira da Fletro-FlleÍrônica, simultaneamente à II FEBRAYA, Feira Brasileta
de Refrigeração, Ar Condicionado, Ventilação e ïfatamento do Ar. participa-

rão do evento todas as empresas mais representativas de cada setor e, por isso, a Nova
Eetrônica não poderia faltar, representando a imprgnsa técnica de eletrônica no Brasil.
Prestigie a indústria nacional, úsitando as feiras e também nosso estande, no setor de
Serviços. Até lá, então.

*

A Tabela de Simbologia para Eletrônica tem seu fecho neste número, trazendo
praticamente todos os símbolos utilizados, até o momento, para os circiútos integra-
dos, tanto da area linear como digltal. Acreditamos, com isso, ter fornecido um qua-
dro completo dos simbolos eletrônicos empregados atualmente. Estamos, contudo,
sempre aceitando sugestÕes que visem ampliar ou completar a relação publicada.

*

Um termômetro digital e um misturador com 6 canais são os assuntos deste
mês da seção de Kits e Prática, respectivamente, sempre visando oferecer novas opções
para o montador de eletrônica.

Enquanto na seção de Áudio o Cláudio César continua a série sobre gravação
profissional, na seção PYIPX ganhamos um novo colaborador, Domingos Aliperti
Jr., um experimentado radioamador paulista que irá escrever regularmente, a partir
deste número.

As seções de Novidades Industriais e Noticiario, como você irá notar, sofreram
uma alteração, juntando-se em uma só, denominada agora Novidades Eletro-Eletrôni-
cas. o conteúdo também foi alterado, passando agora a cobrir apenas componentes,
sistemas e equipamentos existentes no mercado nacional.

A seção Engenharia também traz assuntos interessantes: um artigo sobre as
chaves de porta controlada, que são praticamente tiristores que permitem ativação e
desativação pelo mesmo terminal, e um outro sobre os obturadores a cristal líquido,
que transformam uma tela monocromâtica de TV em policromática.

EDITORIAL
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TERMOMETRO DIGITAT NE
Equipe Técnica I{OVA ELETROilICA

A tecnologia digital vem tomando conta de todos os sefores
da Eletrônica. Na área de lnstrumentacão, iá há algum tempo

nota-se a supremacia dos medidores digitais sobre os
analógicos. O termômetro é um desses medidores que pode

ser construído com vantagem no formato digital.
Aproveitando um módulo já conhecido, o do Cl 7/07, a

equipe NOVA ELETRONICA preparou o kit de um
TERMOMETRO DIGITAL.

- dois sensores selecionáveis precisão de + / % bependendo
para medições simultâneas de 'das 

condições de cal6raçãd;
temperatura Uentro e fora de um - disíância máxima possuel para os
ambientd; sensores de até 30 metros;

- apresentação nas escalas Celsius - display de 2 cm de altura, com
e Fahrenheit; qrande luminosidade, permitindo

- alcance de -4AoF a + l99oF, ou iisualização até a + 1ó metros.
-40oC a + 150oC;

ção está a cargo de dois transistores,
Q'l e Q2, nossos sensores de temPe-
ratura, portanto. Tomemos o circuito
da Íigura 2 para nos auxiliar. Trata-se
de uma simplif icação da conversão de
temperatura-tensão. A idéia é aprovei-
tar uma particularidade dos semicon-
dutores, que ê a da corrente lPgg
(corrente de corte do emissor) variar li-
nearmente com a temPeratura, isto é,
quanto maior for esta maior a corren-
te,evice-versa. Observe o gráÍico da Íi-
gura 3, que nos mostra a variação de
lggg para o transistor 2N 2222.

No circuito da Íigura 2, o transistor
Q1 forma um divisor de tensão em
conjunto com R6 e R8. Nesta disposi'
ção, a tensão no ponto "S" é inversa-
mente proporcional à temperatura do
ambiente onde se encontra o transis-
tor Q1. Assim e feita a conversão de
temperatura para tensão.

Como o nosso obietivo Íoi colocar
dois sensores, e Para isso seria ne-
cessário um oar casado de transisto
res, o que poderia encarecer okit, op'
tamos por acrescentar um trimPot
fl-P1) para balanceamento entre os
dois sensores. No item calibração,
mais adiante, você ficará sabendo co-
mo proceder para lazer este ajuste.

b) Conversor analógicodigital. Esta
função é exercida pelo circuito inte-
grado 7107 propriamente dito. Além
da conversão A/D, ele incorpora tam'
bém toda a decodificação e comando
para os displays, inclusive referência
e clock. E oraticamente um milivoltí-
metro completo, sendo que suas ten-
sÕes de reÍerência 0 V e Íundo de es-
cala são ajustadas pelos trimpots TP2
e TP3. A tensão Por ele medida é rece
lhida no pino 30. Os resultados são
passados diretamente Para os mos'
tradores de LEDs DS1, DS2. e DS3'

c)Fonte de alimentação. E comPos-
ta pelos diodos retificadores D1, D2,
D3 e D4, pelo caPacitor C'|, Pelo cir-
cuito integrado Cl2 e o zener D5.

Como o Cl1 requer +5 V, -5 V e ter-
ra para sua alimentação, Íoi necessá-
rio o acréscimo de um zener (D5) que
Íornece um terra virtual e com isso as
duas tensÕes exigidas para o Íuncio-
namento do circuito.

Convém observar que o transÍorma-
dor não será fornecido junto ao kit,

O termômetro digital baseia-se nas
Íacilidades oÍerecidas pelo circuito in-
tegrado ICL 7107, umchip de tecnolo-
gia CMOS, montado numa cáPsula de
40 pinos. Este integrado já apareceu
nas páginas da NOVA ELETRONICA,
nas revistas 17 e27, respectivamente
nos klts do DPM e do DPM 3 Vz L.Em
ambos os casos, Íoram aProveitadas
suas qualidades para o oferecimento
de medidores digitais universais bási-
cos, os quais servem Para a imPle-
mentação de diversos tipos de instru-
mentos digitais - voltímetro, amperi-
metro, freqüencímetro, e também o
termômetro.

O medidor de temPeratura que ora
apresentamos, porém, vai além do cir-
cuito sugerido como opção de aplica-
ção para o71O7 naquelas ocasiÓes. O
circuito periférico foi aperfeiçoado e
ganhou agora mais um sensor, o que
amplia as possibilidades práticas do
termômetro para aplicaçÓes de com-
paração e controle de variaçÓes térmi-

cas. Com isso, ele será útil no contro-
le ambiental de salas de computado
res, estufas, salas de hospitais, cho-
cadeiras de ovos, ou então monitoran-
do a temperatura de líquidos não cor-
rosivos, gases não combustiveis,
aquários, banhos, ou ainda vigiando o
aquecimento de aparelhos Para que
não excedam a temperatura máxima
permitida, dissipadores, caixas de ce
mando, etc.

Funcionamento do circuito

O esquema geral do termômetro di-
gital está representado na f igura 1. Pa-
ra análise de sua operação, nos o divi-
dimos em três partes: conversor tem-
peratura-tensão, conversor analogico-
digital, e fonte de alimentação.

a) Conversor temperatura'tensão. E
óbvia a necessidade da transÍorma-
ção da variável temperatura numa va-
riável elétrica, a fim de que possa ser
processada. No nosso caso, tal Íun-
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sendo que para o seu lugar poderá ser
usado um carregador de bateria (tipo
calculadora),  que proporcionará uma
tensão entre 12 e 20 Y, CA ou CC.

Montagem dos componenles
eletrônicos

Para realizar a montagem dos com-
ponentes eletrônicos, localize sempre
seus pontos de colocação na Íigura 4,
a placa de circui to impresso com
suas duas faces: cobreada e dos com-
oonentes.

Comece soldando os resistores R'l
a R6. A unica observação para eles é
retirar o oxido de seus terminais com
um canivete,  l ixa ou simi lar ,  e cortar
os excessos desses terminais aoos a
soldagem.

Solde a seguir os capacitores C1 a
C7, observando que C1 tem polarida-
de e portanto uma posição que não
deve ser invertida na olaca. ParaC2 e
C3 observe desde já a f igura 8 a Íim de
evitar oroblemas f uturos com o fecha-
mento da caixa.
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Na tela de seu televisor, os mesmos efeitos
visuais e sonoros do- mais famoso dos f l iperamas:
uma corr ida de FORMULA 1.

'  V. mesmo monta, V. mesmo regula e V. e seus
amigos pi lotam

' Acompanha amplo e detalhado manual de
montagem

' Cert i f icado de garantia

POR REEMBOLSO POSTAL

.  .  .  e vindo comprar esta oferta em nossa loja,  além do MlNl-KlT TV-3 V. ganha um Cheque-Des-
conto-Especial  de Cr$ 50,00, para usar na compra de um outro ki t ,  no mesmo ou em outro dia.

Para os c l ientes que mandarem
pagamento antecipado (Vale Postal
ou Cheque Nominal  em nome da
SOKIT):

(no valor de Cr$ 990,00)
. . .ou seja:  dois te le- jogos pelo preço de um.

osx"w MINI-KIT TV.3
LLEIA
ó.<

2ú :jilJ!
À SOKIT ITDA. - RUA

Solicito enviar-me
vtTóRIA, 206 - CEP 012í0 - SÃO PAUTO - SP
um ki t  do TV JOGO FORMULA 1.

Nome

1) Pelo HEEMBOLSO POSTAL fl  ,  se* brinde ou

2) Segue Vale Postal l- l  ou Cheque Nominal f ]  "* 
nome da SOKIT LTDA. anexo, para eu

receber meu MlNl-KlT TV-3, como brinde grátis (cujo valor é de Cr$ 990,00).



Solde os t r impots TPl ,  TP2 e TP3,
na posição vert ical ,  cuidando para não
inverter-lhes os valores.

Agora coloque e solde todos os se-
micondutores,  seguindo a ordem:
19) Todos os diodos, observando que

estes. têm oolar idade def in ida.
29) O Cl2 conforme o desenho da f  igu-

ra 5. Veja que este deverá f icar na
posição horizontal com relação à
olaca.

39)Os dlsplays DS1 a DS3, sendo que
estes so têm uma posição de en-
caixe na placa. Tome cuidado, por-
tanto, para não Íorçar-lhes os pi-
nos.

49) Por ul t imo, o Cl1,  observando que
o chanÍro indicado do oino 1 coin-
cida com o desenho da placa. Seja
especialmente cuidadoso com es-
te componente pois ele e muito
sensível  ao calor e à eletr ic idade
estática. Seja brbve na soldagem e

regador, aos pontos "E" e "F", sem se
preocupar com polaridade.

Montagem mecânica

Para esta Íase, siga as indicaçÕes
da Í igura 8.

ln ic ie oelo v isor de acr i l ico ut i l izan-
do para isso alguns pedaços da fita
adesiva fornecida.

Cole o circuito impresso na parte
traseira da caixa também com Íita, so
que desta vez com a f ita mais grossa.

Não feche a caixa ainda.

Calibração

A Íorma mais fáci l  de cal ibrar o ter-
mometro é usando gelo e água Íerven-
do. Comece unicamente com Q.l .

6

procure não tocar seus pinos com
as mãos - retire-o da proteção
somente no momento da solda-
gem.

Resta agora preparar os sensores
de temperatura Q1 e Q2. Para isso
bastará que você observe a Íigura 6.

Veja tambem, na Íigura 7, como vo-
cè deverá soldar a chave S1, de sele-
ção dos sensores: pelo lado de baixo
(face cobreada) da placa de circuito
rmoresso.

Como já dissemos na parte teorica,
o k l t  não incluirá o t ransÍormador de
alimentação. Os diversos carregado-
res de bateria existentes no mercado,
uma sugestão que deixamos ao mon-
tador, deverão fornecer tensão entre
12 e 15 vol ts e corrente de oelo menos
250 mA: estas as especificaçÕes ne-
cessárias para completar o kiÍ. Você
deverá l igar então os f ios do secundá-
rio do transformador. ou saida do car-

Coloque o sensor numa mistuÍa de
gelo picado e sal .  Ajuste TP2 para
uma indicação do OoC. Depois colo-
que Q1 na água Íervendo e ajuste TP3
para a le i tura de 100oC.

Repita estes ajustes várias vezes
para que a leitura seja a mais correta
possivel .

Para ajustar TP1 deixe Q1 sob a
temperatura ambiente durante aproxi-
madamente meia hora. Vire a chave
51 para selecionar Q2 e ajuste TP1 pa-
ra a mesma lei tura antes indicada.

Para uti l ização do aparelho com es-
cala Fahrenheit, bastará que você si-
ga o mesmo procedimento de cal ibra-
ção, so que usando os valores corres-
pondentes desta escala, ou seja: 32o
para a água congelada e 198o para a
água fervendo.

J L

CORRENTE DE EMISSOR X TEMP. AMBIENTE
12N2222)

To - TEMPEFAÌURA AmEME ( 'Cl

I L_t__t__l__t_L_l_L_l_Il
25 50 75 rOO r25 r5O
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NOVAS TURMAS

CED S/C LTDA.

RUA HADDOCK LOBO, 1.307

. 1.o AIIDAR . GOllfUllT0 14'
cEP 01414

sÃo nuto . sP
CURSO SASICO PARA

TIGROPROGESSADORES

NOVAS TURMAS

CURSO DE

TICROPROCESSADOR

t|lt0

E GIRGUITOS AUXITIARES
NOVAS'TURMAS

"z.gou
úHtco No BRASIL

Dureção do Gurro:'

13 a24lO7
com aulas às 23', 49'€ 63',

das 19:30 às 22.00 horas.

888tütí"23,2



LIGAR AO PONTO (8I

- -: -

I
stLrcoNE

Ql'02

e
/là\uÍ{tÊ c coit e

- f^El

è/B

vtsïo PoF BAtxo

POSTCIOT{AU€r{TO
DE C2 Ct

LADO COBR€.

A0o (s1l

FITA DUPLA FACE

FIÍA DUPLA FACE

í MA|S ORoSSA'

PLACA DE

crFcurT0 tMPRESso

ÌÂMPA DO
FUÍ{DO DA
CAIXA

PAINEL
üi l

ACRtLtCO



Pronto, o aParelho está calibrado'
Agora é só Íechar a caixa e contar
com um TERMOMETRO DIGITAL.

Relação de material

RESISTORES

R1 -100k
R2-47k
R3-47k
R4-68k
R5-100k
R6-10k

Todos os resistores têm seus valores
em Ohms e são de 1/4 watt.

CAPACITORES

. C1 - 470 pF (eletrolit ico)
C2 - 0,22 pF (Poliester)
C3 - 0,22 pF (Poliester)
C4 - 0,01 pF (Poliester ou cerâmico)
C5 - 0,01 pF (Poliester ou cerâmico)
C6 - 0,1 pF (Poliester ou cerâmico)
C7 - 100 PF (cerâmico)

Todos os capacitores devem ter isola-

ção minima de 25 V.

SEMICONDUTORES

D1 a D4 - 1N4001 a4007 (diodos reti-
Íicadores)
D5 - 1N4733 (zener de 5,1 V)
Cl1 - conversor A/D ICL 7107
Cl2 - regulador de tensão 5 V -
7805
Q1 - 2N2222 (transistor NPN)
Q2 - 2N2222 (transistor NPN)
DS1 a DS3 - MAN 8610 (dlsplays de
sete segmentos)

DIVERSOS

1 placa de circuito impresso NE3124
1 caixa de madeira
1 visor de acril ico vermelho
15 cm de fita adesiva dupla face Íina
15 cm de f ita adesiva dupla face gros'
SA
1 chave HH 2 polos X 2 Posições (mi-
nt)
TP1 tr impot mini  -  100 ohms
TP2 trirnpot mini - 20 k ohms
TP3 tr imoot mini  -  20 k ohms
3 metros de fio paralelo
2 metros de solda trinúcleo

ASSINE

N()UA
ETETRÍ)ilICA

Rua Hélade
n= 125
cep 04634
S. Paulo

Finalmente chegou o curso que você
estava esperando.

O IPDTEL trouxe até você o curso de EletrÔ-
nica Digital por correspondência, o primeiro e
o mais atualizado da América Latina.
Não perca tempo, estude sem sair de casa.
Compreenda o fascinante mundo da Eletrô-
nica Digi ta l .
Solicite agora o folheto informatìvo.

ipdtel  -  inst i tuÌo de pesqursas e divulgação de
técnicas eletrònicas s/c l tda.
Fìua I  e l lx  Gur lhem 447 -  |  ãpa

Caixa Postal  1 1916 -  CEP 01000 'SP -  Capi ta l

Solicito informações do curso de Ele-
trônica Digital inteiramente grátis.

Credenciado pelo Conselho Federal
de Mão de Obra n9 192. 
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Observe o diagrama de blocos da f i-
gura 1. Trata-se de um diagrama sim-
plificado que serve tanto para um re-
ceptor AM quanto para um receptor
FM.

Os blocos que mudam sensivel-
mente são os ampliÍicador de Fl e o
detetor.

Preencha no espaço pontilhado de
cada frase com o que você entende
ser reÍerente à modulação em ampli-
tude (AM) ou modulação em frequên-
cia (FM).

1 - A curva de resposta em Íre-
qüência do ampliÍicador de Fl é dada
pela Íigura 2. Refere-se a um recep-
tor.....(AM ou FM).

2 - O detetor é formado por um
discr iminador e um l imitador.  lsto e
verdade para um receptor.....(AM ou
FM).

0 problema é seu
Patr lo Nrbi le

Receptor AM ou FM?

3 - Num receptor é usado um cris-
tal de 455 kHz, fazendo parte do am-
plificador de Fl. Trata-se de um recep-
tor. . . . . (AM ou FM).

4 - Num receptor nota-se um des-
vio de f reqüência na curva de resoosta
do ampl i f icador de Fl .  Esse problema
é gravíssimo nos receptores...(AM ou
FM). Por isso usam controles automá-
ticos de freqüència.

5 - Uma das vantagens do recep-
tor. . . . . (AM ou FM) é sua imunidade
contra ruídos, devido à utilização do
estágio l imitador.

6 - Observe a figura 3. Trata-se de
um detetor com cristal. pode ser um
receptor.....(AM ou FM).

Solução do número anterior
Desta vez Anastácio não errou tan.

to; observe como Íicaria o texto oue

ele escreveu sem erros:
"Testei meu aparelho de som com

o analisador de espectro. O sistema
mostrou boa linearidade nas freqüên-
cias baixas, mas acima dos S00 l-iz os
problemas surgiram. Nas Íreqüências
altas as perdas são sensíveis. Se eu
puxar ocontrole de agudos para o má.
ximo talvez as coisas melhorem.

Mesmo assim, as freqüências mé-
dias estão muito amplificadas. euan-
to a isso, só se eu usar um equaliza-
dor gráfico.
. Por exemplo, nesta música que es-

tá tocando parece que só existe o bai-
xo; a flauta nem aparece e eu sei que
nesta música tem o Altamiro Carrilho
esmeril hando um chorinho.,'

Observação - Os termos grifados
assinalam os erros cometidos por
Anastácio. O

OMAIOR
DISTRIBUIDOR

COt\IPONENTES
DO BRASIL



0 som originol.

Esto é umo cópsulo Shure.
Em som é o melhor quolidode do mundo.

Compre e substituo pelo quolidode originol Shure.

'gt
Representonte poro o Brosil' PAULo SÉRG|o FoNSECA
Ruo Monoel Borreto,349 /902 (Groço) Tel .,245-7980

CEP 40 000 - Solvodor - Bohio
Alomedo dos Pomoris, 8ó Indionópolis - Sõo Poulo



Por dentro das antenas
Parte I

Paulo Nubi le

Neste terceiro artigo da série "Por dentro do ..." vol.
tamos a abordar um assunto bastante extenso: as ante.
nas. Não é nossa intenção esgotar o assunto, nem mes.
mo é a de abordar topicos mais proÍundos. Mas procura.
mos despertar no leitor, principalmente o iniciante em
eletrônica, o interesse pelo assunto.

A linguagem que usamos não é de Íorma alguma re.
buscada, pelo contrârio, procuramos simpliÍicá.la ao má.
ximo e torná-la,na medida do possivel, agradável.

O leitor pode ter a certeza de que a ,,Seção do princi.
piante é mesmo voltada ao principiante, não so pelos as.
suntos abordados, mas pelo enÍoque que damos.

Bem, o artigo está aqui. Não há melhor oportunida.
de para checar o que dissemos.

As antenas são componentes eletrônicos indispensá-
veis para uma série de aparelhos. Eis alguns exemplos:

- Receptor de rádio
- Receotor de TV
- Transmissores de rádio e TV
- Satélites
- Transceptores rad io-amadoristicos
Estes são apenas alguns exemplos. Mas em todos

eles há um traço comum: são aparelhos de comunicação
sem f ios.

A comunicação com Í ios e fáci l  de entender.  O sinal  de
voz, música ou qualquer outra inÍormação e gerado, amplif i-
cado e enviado em forma de uma corrente elétrica (que per-
corre os fios) até chegar ao receptor que converte a corren-
te elétrica em som, imagem, ou qualquer outra forma de de-
tecção.

Observe a f igura 1. Trata-se de um sistema de comuni-
cação com Íios bem simpliÍ icado. Esse sistema é muito
usado em estaçÕes rodoviárias e ferroviárias, para noticiar
partidas e chegadas de ônibus ou trens. Há sistemas de co-
municação com f ios um pouco mais complicados, como as
redes telefônicas.

Ainda no século passado mostrou-se que não so a cor-
rente elétrica ê capaz de conduzir uma informação da Íonte

12

para o receptor. Marconi mostrou que era possivel enviar in-
formaçÕes telegráficas dos Estados Unidos para a Europa
através das ondas eletromagnéticas.

Mas o que são as
ondas eletromagnétcias?

Observe a figura 2. Trata-se de uma experiência bas-
tante conhecida. Duas cargas elétricas q e q' são suspen-
sas por Íios rígidos presos a um suporte fixo.

Existe entre as duas cargas uma força de atração (se
Íorem de sinais opostos) ou repulsão (se forem de mesmo
sinal)  dada pela le i  de Coulomb:

r=rQ., l ' (1)
dz

Há, portanto, uma espécie de ação à distância entre as
duas cargas. Vamos agoraÍazer a seguinte experiência: dar
uma balançada na carga q. Observe a f igura 28. Quando is-
so ocorre há uma variação de força agindo sobre a carga q'
e ela também vibra.

Uma oscilação da carga q induz uma oscilação na car-
ga q ' .  Para s impl i f icar o raciocínio dizemos que uma onda
se propagou da carga q para a q'.
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Sistema básico de comunicação com Í ios.

Aí está a origem das ondas eletromagnéticas. Pela ex'
pl icação que demos, só existe onda eletromagnêtcia quan-

do há cargas em movimento. Logo, um fio percorrido por
uma corrente elétrica variável irradia ondas eletromagnéti-
cas pelo espaço.

As ondas de rádio

As ondas de rádio são um tipo de radiação eletromag-
nética com características particulares.

Uma onda sonora, por exemplo, se propaga por com-
pressão e dilatação do ar. As ondas de rádio são eletromag-
néticas, isto é, se propagam através de campos eletromag-
néticos. Não vamos estudar a fundo a natureza desses cam'
pos, mas é importante eu você saiba que esses campo têm
algumas propriedades interessantes:

1 - Propagam-se a uma velocidade altissima, bem
oroxima da velocidade da luz (300.000 km/s). Existe uma re-
lação interessante entre velocidade, Í reqÜência e compri-
mento de onda de uma onda eletromagnet ica,  dada pela ex-
pressão:

(2\  c = 300.000km/s

De 1 0 Hz a 30 kHz as ondas de rádio podem ser usadas
(A) Interação entre duas cargas paradas. (B) Interaçáo entre duas

cargas em movimento

onde À é o comprimento de onda em metros, c é a velocida-
da luz e f  e f  reqüência dada em mi lhÓes de Hz (megahertz) '

2 - A propagação de ondas eletromagnéticas pode

ser i lustrada pela f igura 3. Observe que os campos elétrico
e magnético são transversais'

As ondas de rádio são ondas eletromagneticas que po'

dem se propagar por mi lhares de qui lÔmetros e ainda ter

energia suÍ ic iente para movimentar os elétrons de uma an-
tena, sendo assim captáveis a longas distâncias.

para comunicaçÕes a longas distâncias. Mas o comprimen'

NICìOPÀìE5lll
A OPçÃO D

llll
E OUEM PROCURA COM A CERTEZA DE

ENCONTRAR. SOMOS SEU NOVO
DISTRI BUI DOR E REPRESENTANTE.

TRANSISTORES, TIRISTORES, DIODOS, CIR-
CUITOS INTEGRADOS, OPTO ELETRONICA, SE-
MICONDUTORES ESPECIAIS, MODULOS DE RE-
LOGIO DIGIÏAL. CONSULTE NOSSO DEPT9. DE
ENGENHARTA DE APLTCAÇOES.

MICROPARTS
COMPONENTES ELETRONICOS LTDA.
Rua Desembargador Guimarães, 142-CEP 05002Agua Branca -
SP Fones: 864-6054 - 84L5160 - 864.1571
Telex (0111344;57 MCRT BR
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to que a antena dever ia ter  nesses casos e totalmente inviá-
vet_

O comprimento de uma antena é da ordem de grande_
za do comprimento de onda da onda enviada; nuns t ipos va_
le 1/2,  noutros 1/4;  mas a ordem de grandeza e o compri-
mento calculado pela formula (2).

Por exemplo,  para a Í reqúência de 30 kHz, a antena de-
ver ia ter  um comprimento dado por:

t = 
i 

= 300/0,03 metros - 10.000 metros

Deveríamos ter uma antena maior que o pico Ëverest ,
ou t rês vezes maior que o nosso pico da Nebl ina.  Uma ante-
na dessas, na prát ica,  e inviável .

Na prát ica,  as f reqüências t ransmissiveis por uma an-
tena têm l imite inÍer ior  s i tuado em torno dos 300 kHz. Ai
s im os tamanhos de antenas f icam comoat iveis.

As antenas básicas

Dois f  ios de uma l inha de transmissão podem ser aber-
tos de tal  Íorma a f  icarem em ângulo reto com a l inha. Se o
comprimento de cada dobra for  de um quarto do compri-
mento de onda da Íreqüência t ransmit ida,  teremos uma an-
tena conhecida como dipolo de meia onda. A distr ibuição
de tensão e corrente da l ìnha é idênt ica à da l inha or io inal .
Observe a f igura 4.

E interessante observar tambem a geometr ia dos cam-
pos eletr ico e magnet icos.  As l inhas de campo eletr ico são
circulares,  enquanto as l inhas de campo magnét ico,  embo-
ra tambem sejam circulares,  d i Íerem na or ientação no espa-
ço, isto e,  são perpendiculares às I inhas de campo eletr ico.
como mostra a Í igura 5.

Um outro t ipo básico de antena vert ical  é uma var iação
do dipolo de meia onda. Nela,  um quarto de onda da l inhade

B no plono XY

E no plono ZY

)  Campos elétr ico E e magnet ico B de uma onda eletromaanét ica.

DESCAï{SE!
E oiUANDO PRECISAR DE

RES'STOBES
CAPACITOBES
RELES
CHAVES
SOOUETES ETC

ÉSÓ IRATEA
ELETNOff|CÁ NAD,AN LTT'A "
Rurr t6eneral Liberato Bitentourl, 1"999
Fone:4t -3771 - Florianõpolis * SC
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Gursos de formação e aperfeiçoamento proÍissional

ATUALIZ IçÃO TU ELETRÔrurcN
Agora para .todo o Brasil,
cursos de atualização em Ele-
trôn ica por Correspondência!
E para moradores em São
Paulo cursos de aperfeiçoa-
mento por freqüência!

O 1.o Curso de Eletrônica ln-
dustrial por correspondência
da América do Sul!

cunso oe tÊctt cAs DE ELETRoxrcn D,GITAL
Esle cuÍso não exige nenhum conhecimento prévio de eletrônica; tal conhecimento, po1ém, seria desejável' A duração é d^e
ãíáJJs, com cargã horária de S0 horas. Dirije.se a técnicos de eletrônica de nivel mádio e a profissionais do setor eletrô'
nico industrial.

cuRso DE Tv A CORES (TVC)
Este cuÍso exige um conhecimento prévio de televisão, seja obtido através de cursos anteriores ou no trabalho. A duração é de 5
meses, para o curso intensivo, e de 10 meses, para o regular, totalizando uma carga horâria de 120 horas.
Oirigeêé especificamente a proÍissionais do setor que desejem conhecer as técnicas de TVC ou simplesmente atualizar'se.
ns ãirtas sãó divididas em tebricas e práticas, com exposiçõãs em classe e treinamento em televisores coloridos, com o auxilio

Resumo da matéria
. Conceituações
. Terminologia digital
. Circuitos lógicos
t Memórias RAM, ROM, PROM, EPROM

de vários aparelhos de análise.

Resumo da matéria
. Fundamentos da corltransmissão de TV
. Cinescópio tricromático
. Estudo sistemático de um receptor de TV a cores
. Convergência estática e dinâmica
. Calibração e ajuste de cor e íoco
t lJso da bobina desmagnetizadora
. Uso do osciloscóPio
. lJso do gerador de barras coloridas

rísticas de componentes e Íamiliarização com manuais técnicos.

Fesumo da matéria
o Semicondutores de potëncia (tiristores)
c Circuitos de proteção e controle
. Multivibradores
c Técnicas de comando
t Técnicas de acionamento de máquinas elétricas
. Análise de circuitos
c Manutenção eletônica industrial
. Técnicas de ultra-som
. Uso do osciloscópio
. Análise de curvas de componentes
o Familiaúzação com manuais técnicos.

. SlsÍema multiplex

. Circuitos integrados TTL e CMOS

. Flip-flops

. Automação com técnicas digitais

. Manutenção em equipamentos digitais

. Técnicas de consertos

. Oilentações, orçamentos; quanto cobrar,
trato com o cliente

. Deíeitos na seção de cor

. Deleitos no tubo de vldeo

. Leitura e interpretação de esquemas

. Citcuitos integrados

. Vailcap
o Controle remoto

Remela estg cupom Para:
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CEP 01029'São Paulo -  SP
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ll Por correspondência

n Pot íreqüôncia

CURSO DE ELETRÔNrcN /I/,DUSTRIAL
Este curso exige bons conhecimentos de eletroeletrônica industrial. A duraçâo é de 2 meses, perÍazendo uma carga horária
de 50 horas.
Dirige-se a técnicos de eletrônica de nivel médio e a proÍissionais do setor eletroeletrônico industrial.
As ãulas dividem-se em teóricas e práticas, com paleslras, debates técnicos, uso do osciloscÓpio, análise de curvas caracte'
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Cursos por correspon-
dência com direito a
estágio prático nos la-
boratorios da escola!

ìO ALADIM - Formação eAperÍeiçoamento ProÍiss
Rua Florêncio de Abrèu. 145'. CEP01029'S. Paulo

Fones: 227-7032 e 228-5824



transmissão Íorma uma das hastes, enquanto o outro extre-
mo da linha e l igado à terra. Esta antena é conhecida como
antena Marconi  ( f igura 6).

O que em realidade ocorre é que a antena serve de "es-
pelho" para a haste de um quarto de comprimento de onda.
A terra toma o lugar da segunda haste vertical, de modo a
reproduzir ,  na prát ica,  uma antena dipolo de meia onda.

A antena Marconi é Íormada por uma haste real e outra
vir tual  (s imulada pela terra).  A haste v i r tual  é também cha-
mada de olano terra.

Numa onda eletromagnética, os vetores
campo eletr ico e indução magnetica são per-
pendiculares. Numa antena, as l inhas de
campo elétr ico tambem são perpendiculares
às l inhas de campo magnetico.

Observe agora um fato interessante. Como as antenas
Marconi  tem metade do comprimento de uma antena dipolo
de meia onda, a primeira é preÍerida para montagens de an'
tenas para Íreqüências mais baixas (que correspondem a
um comprimento de onda maior) .  Mas como o rendimento
de uma antena dipolo de meia onda é maior que o da antena
Marconi .  a antena dipolo é preÍer ida para as f reqüências
maiores,  1á que o comprimento total  a inda ê pequeno.

Comprimenlo da antena

Em que pese a grande var iedade de antenas existen'
tes,  as antenas dipolo de meia onda são as mais comuns.
Para o cálculo do comprimento da antena toma-se a Í re '

Antena dioolo de meia onda.

Distr ibuição dos campos
polo de meia onda.

elétr ico e maonético de uma anlena di-

COX'UNÏO ETilISSOR RECEPÏOR
IÌ{FRAUERÍTELHO - T I PO MLC- 30
O cohjunto ficô frontôlnìente alinhado.
Ao ser interrompido o feixe infravermelho
a célula fotoelétrica "sent€" a falta da luz
e aciona um contôto N,A, e outro N,F'

- A operação do equipamento não é prejudicada pelo
sol ou luz art i f ic ial.

- Alcance máximohe 30 metros.
- Equipamento robusto e de fácil instalação'

ideôl pôrô ut i l izôção industr ial,  instalação de
ôlarmes, etc.

- É fornecido com fonte-
ampli f icador.Al imentação ff i --
110/290 Vac; saídas N.4., _"="
N.F.,920V6A.

Emissor: 95 mm de diâm., 100 mm de compr.
Receptor (fotocélula): 95 mm diâm., 110 mm compr,
Ampli f icador montôdo em caixa plást ica 70xó0x40 mm
com pf ug de 11 pinos pôra encaix€ em base de relë
tipo RS 78795,

ilERA - llsrnôNtcA DE IPUCAçÃo
noDovlA I NTERNA À{OGl-GUAçU-rtOGl-MlRl^{, KM 3
cEp í3840 - CAIXA POSTAL 223 - }âOG!-GUAçU - SP

FONES: (0Í92) ól-í547 ou 61-2023

) ' '^" ï .
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TERIA

Antena Dlano terra ou Marconi .



qüência de operação do sistema (normalmente o da porta-
dora). Se por acaso a Íreqüência de operação variar, o com-
pfimento Íisico da antena não muda, mas o comprimento
elétrico muda.

Para ilustrar o que dissemos, tome uma antena de 1
metro e gue opera numa Íreqüência de 150 MHz. Nesse ca-
so o comprimento da antena é exatamente metade do com-
primento de onda. Se a freqüência Íosse aumentada para
300 MHz, o comprimento útil da antena diminui para 50 cm.
lsto é, se a Íreqüência dobra, o comprimento elétrico cai pe'
la r.netade. Se a freqüência caisse pela metade, | - 75MH4

As estaçÕes locais de AM e FM trans-
mitem predominantemente ondas terrestres.
Dai o baixo alcance (algumas centenas de
quilômetros) em relação a estaçÕes cujas
frequências são maiores.

o comprimento elétrico deveria ser de 2 metros, mas como
a antena sô tem 1 metro, a conversão de energia elétrica em
ondas eletromagnéticas é sensivelmente prejudicada.

Propagação das ondas de rádio

Uma antena tem a Íinalidade de transÍormar energia
elétrica de saida de um sistema de transmissão para ener-
gia eletromagnética. A energia eletromagnética é lançada
ao meio (atmosÍera, no caso da terra). E importante saber
como o meio interage com as ondas eletromagnéticas.

HlÍ,'t*ffi1""^'ry
-ã:iffi"dïïhx#Hï"fl
-lLHtïXti:ffii:=.:"4, a
- Garantia de fábrica
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ELÊTRICOS E ELETRÔNICOS EM GERAL.

- 

coilpEr
llE( CotrPoNENTEs
Ur ELEïRONICOS

DISTRIBUIDORA DOS KITS
NOVA nrrnoutcl

MATRIZ: RUA DR. DEODATO WERTHEIMER,6S
TEL.:212-1885

FILIAL: RUA BARÃO DEJACEGUAI,4TS
TEL.: UI69-6507 MOGI DAS CRUZES o SP.

Ondas terrestres, espaciais e ionosÍéricas

BNNTII.
l{rTs ilÍluA
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IilSTRUMENTÍlS
TRAI{SIST()RES

EM GERAT

Sabemos, por exemplo, que as ondas sonoras são pos-
siveis somente quando o meio Íor composto de átomos e
moléculas. No espaço, onde não há atmosfera, as ondas so-
noras inexistem. As ondas luminosas, por sua vez, podem
se propagar pelo espaço, mas não conseguem ultrapassar
barreiras como montanhas, paredes etc. São absorvidas pe-
lo meio que não for transparente.

As ondas eletromagnéticas também tem problemas
semelhantes às ondas sonoras e ondas luminosas. Aliás,
as ondas luminosas são um tipo de radiação eletromagnéti-
cas, como as ondas de rádio.

E importante saber a trajetoria de uma onda de rádio,
se é absorvida pelo solo, se é refletida pela atmosÍera etc.

Didaticamente podemos dividir as ondas irradiadas pe-
la antena em três esoécies:

Ondas terrestres'- parte da energia eletromagnética
irradiada que acompanha a curvatura da terra.

Ondas espaciais - parte da energia eletromagnética
irradiada que se propaga entre o solo e o horizonte.

Ondas ionosféricas - quando a energia irradiada se
propaga alem da linha do horizonte.

Na f igura 7 estão esquematizados os três tipos de on-
das de rádio. Tanto as ondas terrestres, como espaciais, co-
mo as ionosÍéricas carregam a informação. Mas a atenua-
ção do meio se dá de maneira diferente para as diversas Íre-
oüências irradiadas.

Nas freqüências baixas, a maior parte da energia é irra-
diada em forma de ondas terrestres. Mas como o solo é um
mau condutor, as ondas são bastante atenuadas. Não é re-
comendável que se uti l ize freqüências muito baixas.

As emissoras de AM e FM locais são exemplos de
transmissão via ondas terrestres. Por isso seu alcance rara-
mente ultrapassa algumas centenas de quilômetros.

As ondas espaciais e ionosféricas ficarão para o próxi-
mo artigo da série "Por dentro do ...". Além desses tópicos,
abordaremos outros relativos às antenas, como os diagra-
mas de radiação, os tipos de antenas, resistência de irradia-
ção etc. Fique de antena ligada. o

REPRÊSENTAÇõiS e COntenAO trOe.

RUA DA CONCORDIA, 312314
FONES: 224-3699 - 224-3580
RECIFE _ PE. TELEX 0112201
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A tabela do mês
Transistor-G lossário de símbolos

2O parte

PnnÂníefnOS GA (pequènos sinais)

Simbolo Discriminação Descrição llustração

Qr
ceE Capacitância da

para o emissor.
base Capacitância da junção

Gca Capacitância entre ba-
se e coletor.

base-emissor numa ten-
são reversa especiÍicada e
com coletor aberto.

Capacitância entre coletor
e base medida numa ten-
são Vçg especiÍicada. cou.c. .+*,*occr+ccr

t6 Tempo de atraso. Tempo de resposta de um
transistor na passagem
do corte para a saturação,
igual à passagem de 0 a
loo/o da amp. máxima.

Intervalo de tempo, do
corte para a saturação, no
qual o pulso no coletor
passa de 90% a 10% de
sua máxima amplitude.

Intervalo de tempo após o
pulso de corte, quando o
pulso na base cai de
100% para 907o até o tem-
po em que a corrente de
base cai de 100% para
90% de seu máximo valor.

lntervalo de tempo em
que o pulso no coletor cai
de 90% para 1oo/o (corres-
pondendo a um acrésci-
mo de tensão).

Tempo de subida. "ft

ts Tempo dè
armazenamento.

t1 Tempo de descida

T6x ' 
f6+ t3

TqpT r tttf

ft Freqüência máxima de
oscilação.
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lq Freqüência de corte
em base comum.

Freqüência de corte
em emissor comum.

Freqüência para a qual o
termo h15 é reduzido para
0,707 do seu valor para fre-
qüências baixas.

Freqüència para a qual o
termo h1g cai para 0,7O7
clo seu valor para freqüên-
cias baixas.

Íí)

too
toaí+

PARÂMETROS h

hie lmpedância de entrada
em emissor comum.

lmpedância de entrada pa-
ra pequenos sinais.

hoe Admitância de sâida
em emissor comum.

Admitância de saida com
a entrada em aberto. ho..frl i5,o

hre Ganho de tensão rever-
sa em emissor comum.

Razão entre tensão ac de
saida e entrada, com a sai-
da em aberto.

hr.=bl
Vcr I lb=o

hÍe Ganho em corrente em
emrssor comum.

Razão entre corrente de
coletor e base para peque-
nos sinais.
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ldéias do lado de lâ
Morador de Poços de Caldas, MG,Benedito Antonio

Arruda nos envia uma pratica sugesÍão
"Com base no art igo 'Conta-se-

gundos digi ta l  .  da revista n9 42. do
mês de agosto pp, ocorreu-me a Pos-
sibi l idade de usar a mesma calcula-
dora descr i ta no Ìexto para contar vol '
tas de Í io em uma máquina de bobinar
por mim projetada.

Não necessi tando de circui to ele-
trônrco adic ional ,  podemos fazer con-
tagens nos dors sent idos.  na total  ca-
pacidade dos digi tos existentes.  Ret i -
re i  as conexões diretamente da tecla
'  = '  e l iguei-as a uma tomada RCA, pa-
ra faci l i tar  a inda mais o seu uso (v ide
esquema anexo).

Para contagem regressiva.  Pro-
gÍama-se um número no disPlaY
(1000, por exemplo),  fazendo a opera-
ção subtrair .  Por exemlo: 1000 -  1 -  ;
dai  em diante,  cada.vez que o imã na-
tural  passar em Írente à ampola do
reed, teremos a contagem de Íorma
reoressiva".

Instrummtos para medições elétricas ou eletrônicas
MEDIDOR DE INTENSIDADE

DE CAMPO
MODELO MC775B-
vÍono
Especial para técnicos de
TV. Branco & preto, e em
cores na instalação de
antenas simpÌes ou
coletivas.
Som e imagem nos campos
de freqüência bandas de 40
a 950 MHz em faixas I,
I I l ,  Iv  e v.
EIétrico e baterias
recarregáveis.
Portâti l: 8 kiÌos
Com mala de couro e
acessonos.

MODELO MCóóI/C ou
MC66r/D
A bateria - para as faixas
de 4l a 840 MHz.
Portáti l: 3 kilos
CompÌeto com maìa de
couro, fones, atenuador e
bateria

uurriunrno DrGrrAL cEMtr - Doc - 2000 AUToMÁTlco.
Funções: Vdc, Vac, Idc, Iac, Kohm a 20 Mohm
Display com LED'S

SUPERTESTER ICE mod.
óEO/R

O modelo especial mais
complexo e exato que existe no
mercado eletro-eletrônico
brasileiro.
IO ESCALAS PARA 80
FAIXAS DE MEDIçÕES
TEMOS MODELOS

I  
vENoRES.

ÁL\ ComerciaÍ Importadora AIp Ltda.
AlamedaJaú,1528-49andar-Conj.42-Tel . :881{058(direto)e852-5239(recados)-CEP01420-SãoPaulo-SP
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SisÍemas eletrônicos de controle contribuem para melhorar o trafego

Diversas grandes cidades brasilei-
ras, como Curitiba, BeciÍe, Brasilia,
Belo Horizonte e Rio de Janeiro, já
contam, ou têm em Íase de implanta-
ção, com sistema de controle eletrôni-
co para o tráÍego viário, visando prin-
cipalmente a melhoria do trânsito e a
redução do consumo de combustivel.
Estas cidades optaram pelo sistema
eletrônico CTA - Controle deTráÍego
de Area, da Philips, que consiste basi-
camente na coordenação ddum gran-
de grupo de cruzamentos, coordena-
dos por controladores "mestre" e um
supervisor central.

O sistema desenvolvido pela Phi-
lips é composto por três níveis de
atuação: o nivel de cruzamento, o ni-
vel de sub-área e o nivel de controle
central.

A nivel de cruzamento, controlado-
res locais acionam os semáÍoros, ba-
sêados nos critérios e nas inÍorma-
çóes sobre o Íluxo já disponíveis no
próprio cruzamento. Por meio de sen-
sores. eles também colecionam os
dados relativos ao Íluxo de tráÍego e
mantêm comunicação com o nível
imediatamente superior: o nivel de
âiea.

A nivel de sub-área, microprocessa-
dores coordenam todos os tempos
dos controladores locais a eles liga-
dos, segundo planos de controle sele-
cionados automaticamente, baseados
nos critérios e inÍormaçóes tipicas pa-
ra aquela sub-área (por exemplo, uma
sub-área residencial, comercial ou in-
dustrial. cada uma com sua caracte-
ristica propria). Os microprocessado-
res veriÍicam o íuncionamento correto
de cada cruzamento. concentram to-
dos os dados que são de interesse pa-
ra o controle central ou estatistica e
mantêm comunicação com este ní-
vel superior: o de controle central.

Ao nivel de controle central, um su-
pervisor coordena os controladores
mestres das sub-áreas, baseados nos
critérios e inÍormaçÕes somente dis-
poniveis a este nivel, como, por exem-
plo, a situação geral do tráÍego da ci-
dade.

A divisão da "capacidade de deci-
são" do sistema nestes três niveis,
evita que o controle de tráÍego num

cruzamento, respectivamente numa
sub-área, dependa de outras partes do
sistema (exceto em casos de necessi-
dade). Com esta f i losof ia, chamada de
" intel igência distr ibuida",  pela Phi-
l ips, obtem-se alta conÍiabil idade e
disponibil idade do sistema.

O equipamento de controle central
permite a ampliação do sistema, em'
Íorma modular, para até 300 cruza-
mentos (ate 600 com 2 supervisores
acoplados, até 900 com 3, etc.). Devi-
do à estrutura hierárquica e à "inteli-
gência distribuida", uma construção
totalmente modular, e um registro de
Íalhas ininterrupto, durante 24 horas
por dia, um eventual mau Íunciona-
mento de uma parte do sistema pode
ser sanado antes de causar proble-
mas no controle, Da mesma forma,
também a manutenção preventiva
(quase desnecessária) pode ser feita
com facil idade.

l

Soma-se aos benefícios oÍerecidos
pelo CTA ainda as seguintes vanta-
gens: redução do tempo de viagens,
quer para passageiros de coletivos,
quer para particulares; redução do nu-
mero de acidentes; aumento da segu-
rança, especialmente no periodo no-
turno; aumento da disciplina de tráÍe-
go; aumento da capacidade viária; e
redução da poluição.

Outros equipamentos l igados ao
trânsito de veiculos oÍerecidos pela
Phil ips incluem semáÍoros, postes,
controladores autuados pelo tráÍego,
onda verde, prioridade para onibus,
"baÍômetros", radares, câmeras de si-
nal vermelho, complementados com
anteprojetos, estudos de viabil idade,
execução, manutenção, assistência e
treinamento de pessoal de manuten-
ção.

Um sisÍema de etiquetagem para
componenÍes eletrônicos, da NOV ELPRI NT

Nas indústrias de componentes
eletrônicos há freqüentemente neces-
sidade de identiÍ icaçóes durante o
processo de Íabricação ou mesmo na
Íase Íinal de embalagem dos produtos
já acabados. Uma solução, oferecida
pela empresa NOVELPRINT, de São
Paulo, é o seu sislema de marcação
de dados variáveis, denominado Tl-
CKOPRES.JUNIORMATIC.

ldeal pela sua rapidez e pela segu-
rança de marcaçóes corretas, o siste-
MA TICKOPRES.JUNIORMATIC evita
as anotaçÕes feitas à mão que, além
da possibil idade de erros, não dão a
devida apresentação ao produto. So-
ma-se a isso o alto padrão de qualida-
de das etiquetas autocolantes, as
quais são estudadas e desenvolvidas
de acordo com cada necessidade,
permitindo uti l izar embalagens padro-
nizadas, mas transformá-las em em-
balagens personalizadas.

As etiquetas são Íornecidas em ro-
lo e podem ser produzidas em vários
tamanhos, Íormatos, pré-impressas
com dados Íixos e/ou logotipo e mar-
ca cla empresa, com uma fidelidade
de cores que proporciona excelente
apresentação das pmbalagens ou dos
proprios produtos, onde podem tam-
bem ser aplicadas diretamente.

A máquina automática de marca-
ção TICKOPRES-JUNIORMATIC, im-
prime dados variáveis como nomes de
produtos, códigos, cores, datas quan-
tidades, etc., numa velocidade de até
150 etiquetas por minuto. Operada
eletricamente, ela possui um conta-
dor e um rebobinador pré-ajustados,
para imprimir somente a quantidade
desejada de etiquetas e, em seguida,
rebobiná-las. A troca de texto e feita
em segunilos, e seu manejo é bastan-
te simples.
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LM 386 - Amplif icador de audio de baixa tensão

v

A Microparts Componentes EletrÔ-
nicos Ltda.; distribuidor da National
Semiconductor no Brasil, acaba de
lançar um novo integrado para áudio,
o LM386, ideal para ampliÍ icação em
aparelhos portáteis, alimentados a pi-
lhas, fabricado pela National Semi'
conductor.

Visando subst i tu i r ,  com vantagens,
os estágios discretos de saida (par de
transistores complementares) e os in-
tegrados de maior Potência e custo
OBA 810, por exemPlo), o LM386 aPre'
senta um consumo quiescente baix is '
simo, de ape.nas 4 mA, e Pode ser ali-
mentado em duas faixas de tensÕes:
de 4 a 12 V (LM386N1) e de 5 a 18 V
(LM386N4). Com isso, garante uma
longa vida às pi lhas e oferece inume-
ras opçÕes de alimentação.

Com uma alimentação de 6 V (a Pi-
lhas), o Cl l ibera 325 mV para uma car'
ga de 8 ohms; e com uma al imentação
de 9 V (6 pilhas), l ibera 700 mW à mes-
ma carga. E isso com baixa distorção,
estabil idade termica e ganho elevado.

Com dimensÕes reduzidas, acondi-
c ionado num encapsulamento DIP de
8 pinos ( Í igura 1),  ocupa muito pouco

espaço, podendo até substituir direta-
mente a maior ia dos ci rcui tos já exis-
tentes, com pequenas modiÍicaçÕes
na placa impressa.

Aplicações

Basicamente,  o c i rcui to completo
de um ampl i f icador com o LM386 po-
de ser resumido, apenas, a ele propr io
e mais dois capacitores e um resistor,
como se pode ver pelo exemplo da Í i -
gura 2,  um ampl i Í icador de ganho 20.

Também é oossivel realizar com ele
um amplif icador com reÍorço de gra-
ves, a fim de compensar as perdas
ocasionadas por pequenos alto-falan-
tes, instalados em caixas que não
oossibi l i tam uma boa acúst ica.  Na Í i -
gura 3 aparece esse t ipo de ampl i Í ica-
dor, juntamente com sua resposta em
f reqüência.

Onovo integrado permite também
conÍiguraçÕes em ganho elevado, pa-
ra os casos em oue o sinal de entrada
tem um nivel  de cerca de 5 mV. O
exemplo da f  igura 4 mostra esse t ipo
de conf iguração, num ampl i f  icador de
oanho 200.

AMPLIFICADOR COM REFORçO DE GRAVES

E SUA RESPOSTA
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A AVEL do Brasil, empresa do setor
de telecomunicaçÕes sediada no Rio
de Janeiro, acaba de criar um concur-
so de ideias,  dest inado a est imular a
criatividade dos especialistas em ma'
nutenção de redes telefÔnicas.

O concurso, aberto a funcionários
dos serviços telefÔnicos e de eletrici-
dade, premiará soluções tecno'opera'

24

cionais de problemas envolvendo de-
Íeitos das redes teleÍônicas.

Um jur i ,  composto por engenheiros
da AVEL, fará a seleção das melhores
idéias, que serão premiadas bimes-
tralmente com a imoortância de Cr$
5.000,00. Em dezembro, será apontada
a melhor ideia do ano e seu autor fará
juz a um prêmio de Cr$ 100.000,00.
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AVEL oferece prêmios a ideias
sobre man utenção telefÔn ica
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Gonversa com o leitor

Sugestões e pedidos

E com prazer que escrevo-lhes novamente (33 vez), para elo-
giar quanlo ao alto nivel da revista NE e dar-lhes uma sugestão.
Sou PX (PX3 105485), QRA Jony, e, ao adquir ir  o últ imo número de
Nova Eletrônica, notei o Íetorno da Seção PY/PX (sobre o ROE).
Parabenizo-os pelo excelente artigo e espero que essa seção con-
t inue sendo publicada normalmente, iá que andava meio sumida
das publicações.

Vai uma sugestâo (creio eu, út i l  a todos os af iccionados de
rádio-comunicações): artigos sobre antenas PY/PX, como projetá-
las, dimensões, como Íazê-las em casa, calibrá-las, instalâ-las e
outra coisas mais (antenas plano-terra, dipolo, direcionais). Dada
a sugestão, acredito estar colaborando para o aprimoramento da
NE.

Agradeço ao atendimento de minha sol ici tação quanto à fon-
te PY/PX. Era só o que eu tinha a "reportar"; Íico QAP/ÔRV, dese-
jando tudo de bom, ok? Modulou por aqui PX3 105485, QRA Jony,
base São Leopoldo. TKS (grato) pela atenção e até um próximo
cruzar de antenas (ou, melhor, até a próxima edição de Nova Ele-
trônica).

Jony Luis Gomes
São Leoooldo - RS

F icamos satlslelÍos que você tenha gostado de nosso (rltimo
attigo da seção PYIPX, Jony, e pode licar tranquilo que estamos
prcvidenciando uma maiot regularidade para a mesma, com ani-
gos escrito por brasileiros. Por sinal, já começamos a nova íase
neste mesmo número, com uma intercssante e variada matêria de
nosso novo colaborador, Domingos Alipetti Jr.

Sua sugesfão também Íoi anotada e iremos passá-/a aos
nosso colaboràdores,para que estudem o que possam fazer. Aqui
íica então a Nova Eletrônica, QTH São Paulo. Atê o próximo QSO.

a

(...)Tenho 16 anos e sou estudante da 33 série do 29 grau,
dedicando-me há um ano à eletrônica como hobby. Neste ano
"eletrônico", pelo menos 80% do que aprendi foi devido a essa
revista, nos seus cursos, artigos e prâticas experimentais. Montei
alguns kits e mini-kits NE, que me aludaram na eompreensão das
teorias estudadas.

Sobre o mini-kit "Logic Probe" tenho uma dúvida: na alimen-
tação pode ser colocada uma bateria de 9 V, ao invés das garras
iacarë? Em caso afirmativo, quantas horas de uso duraria uma
dessas baterias?

Nesse ano que passou, acumulei algumas sugestÕes, que
poderão ser úteis a vocês da NE:

1 - Artigo sobre matèrias estudadas na Íaculdqde, bem co-
mo campo de trabalho de eng9 eletÍônico; esse art\o.será de
grande valia paÍa os que, como eu, estão indecisos scb\e cursar
ou não essa carreira;

2 - Reediçâo dos n9s 1 e 2;
3 - Kit de osciloscópio (30 MHz, duplo traço), uti l izando tela

de TV:
4'- Continuação dos artigos do Cláudio Cesar Dias Baptis-

ta, grande colaborador da NE, com as complementaçóes e circui-
tos "prometidos"; se possivel, o lançamento de um kit completo
(e não em partes) do Sintetizador paÍa Instrumentos Musicais e

PaÍa endereçar cartas a esta seÇão. escreva Conversa com o let ior"  em seu envelo-
pe. ProcuraÍemos resporìder pelo correro às cârtas que não pudermos publ icar aqur.
por fa l la de espaço. As carìas que l rouxeÍem pedtdo de renovaÇáo de asslnatura ou
algumaÍeclamaçãoarespertodevemserdest inadasao'SelordeAssinatuías Epa,
ra pedrdos de krìs ou mâteíal  e let Íônico avulso,  escíeva direlamente para a Fi lcres
ou qualquer oul ío represenlante Nova Eietrônrca {veja relação nas págrnas do InÍor
matrvo l\,1erìsal Filcres).

Vozes, com todos os módulos descÍitos do n9 1 ao 8 da NE e com
a prometida Íonte de alimentação t 10 V; creio que há muita gen-
te interessada neste kit para guitarra elêtrica;

5 - Continuação e intensif icação dos cursos de iniciação,
como "O microprocessador ao nosso alcance", da BVM;

6 - Curso de iniciação à eletrônica, com noções básicas de
polaridade, resistência, corrente, tensão, etc., bem explicadas,
paÍa que uma pessoa completamente leiga no assunto inicie-se e
tome gosto pela eletrônica; esse curso seria de extrema uti l idade
para esclarecer muitas dúvidas surgidas no aprendizado incom-
pleto da teoria e prática básicas de eletrônica;

7 - Artigo sobrè especif icaçÕes e utilização das baterias e
pilhas comuns, recarregáveis e alcalinas vendidas no Brasil;

I - Curso râpido de transistores, sem a iniciaçâo teórica, já
publicada várias vezes em n9 anteriores, mas com circuitos pÍáti-
cos e experimentais, que expliquem, na prática, como e por onde
enlram e saem os sinais; e explicando a importância dos parâme-
tros, como B hFE, lmax, etc., nos vários tipos de transistores exis-
tentes; Òircuitos simples e experimentais de "brincadeiras" com
transistores, para o aprendizado prático;

9 - Sobre o índice, dou duas sugestÕes: a) indice geral, co-
mo o que saiu no n9 47, mas avulso e de todos os exemplares
(do n9 1 em diante); esse indice poderia ser Íornecido com os
atuais brindes avulsos, cada parte do indice com a descrição de
10 números da NE; b) Outro indice, este alÍabètico por artigo, co
mo um catálogo de todos os cursos, artigos e circuitos(...);

10 - Aumento no preço da revista e assinatura. Pode pare-
cer uma sugestão estranha, mas um aumento extra de aproxima-
damente Cú 50,00 por exemplar (alèm do reajuste normal), íacili-
taria sobremaneira o aumento do número de pâginas e assim en-
grandeceria ainda mais o iá excelentè atendimento às divérsas
classes de técnicos e, principalmente, aos estudantes iniciantes
em eletrônica(...)

Alexandre Bussab
São Paulo - SP

Parece que você começou na eletrônica com o pé dircito,
Alexandre, dada a quantidade de sugestôes que oferece. No que
se refere à parte de novos artigos e cursos, são sugeslões guelá
estão sendo estudadas há algum tempo. A reedição dos n9 1 e 2
da revista depende, como dissemos algumas vezes, do número
de leitores inferessados, para que se justifique a reimprcssâo dos
mesmos. Caso recebamos um número suliciente de pedidos, es-
sas edlçÕes serão imprcssas novamente.

Agora, duas de suas sugestÕes iâ estavam encaminhadas,
por coincidência: acabamos de combinar com o Cláudio Cesar a
continuidade da publicação de seus môdulos do Sintetizador;
aguarde, para breve, esses arÍigos. O indice mais completo, tam-
bém, já está sendo projetado, para ser lançado brevemente.
Quanto ao aumento no preço da NE, não crcmos que a maioria de
seus colegas leitores considere uma boa medida, mesmo. implí
cando num aumenta de matérias e intormação na revista. E que o
custo de vida nãoestá nada fácil, e saôernos que m/itos leitores
não leem apenas a Nova Eletrônica, mas também outras publica-
ções, tanto técnicas como informativas ou de lazer. Saôemos,
ainda, que grande número detes é constituido por esludantes, os
quais, geralmente, não tem muita verba para hobbies e passatem-
pos (como todos nós, quando so/'nos, ou éramos, estudantes).
Assim, é melhor oÍerecer a inlormação ao longo de um período 

-maior,aoinvésdeconcentrá. !aemrevistasmaiscaras,>
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E, por f im, quanto ao Logic Probe, Alexandre, as garras-jaca.
ré Íoram incluídas Ìustamente para dispensar uma alimentação
exclusiva para a ponta de prova, possibilitando a ela tirar proveito
da Íonte do próprio circuito que está analìsando. Essa carac-
terística, juntamente com a de aceitar alimentação entre 5 a 1S
Vcc, torna a ponta de prova mais vercátil, mais leve e mais econô-
mica, iá qúe não precisa de pilhas ou baterias.

o

Em primeiro lugar, tem a presente a Í inal idade de um grande
elogio aos serviços prestados por essa conceituada revista, que
veio realmente preencher uma lacuna no mêrcado brasi leiro con-
cernente às revistas especial izadas em eletrônica(.. .)

Contudo, pertencendo à comunidade radioamadorist ica bra-
si leira já há alguns anos, Íessentimo-nos do fato de não encon-
trar, no mercado brasi leiro, nada que possa nos atender, em for-
ma de kits, para que possamos montar nossos próprios equipa-
mentos, como transceptores, receptores, transmissores, watt i-
metros, ampli f  icadores l ineares, f i l t ros para CW, etc.,  como acon-
teceu nos EUA atravès da Í irma Heathkit ,  tão conhecida e que
vende os equipamentos já montados ou em forma de kit ,  para os
aÍicionados do "faça você mesmo".

Há algum tempo já pensavamos em escrever para os senho-
res, antevendo a possibi l idade de termos no mercado alguns kits
para atender a comunidade radioamadorist ica brasi leira, que já
atinge aproximadamente 30.000 radioamadores, sem contar os
operadores da faixa do cidadão, que engloba outro tanto de pes-
soas e que aumenta dia a dia, graças à nova e intel igente pol i t ica
do Dentel.  Deve-se levar em conta que cada PX é um PY em poten-
cial .

Tendo em vista a alta qual idade e c'onf iabi l idade dos kits oue
os senhores nos apresentam, nosso coração radioamador por ex-
celência se enche de esperançoso entusiasmo, pois em termos
de desenvolvimento têcnico e comercial todos sairemos lucrando
bastante, uma vez que estariamos colaborando ainda mais oara a
nacional ização dos nossos produtos, coÍtando assim a depen-
dência até agora eterna aos importados.

E um campo totalmente novo e inexplorado, tanto comercial
como tecnicamente, onde, a nosso ver, valeria a pena considerrar
um investimento.

Plenamente conÍiantes na pol i t ica avançada e progressista
que anima esse grupo editorial,  temos a certeza que nossa suges-
tão será considerada e estudada pelos senhores e, assim sendo,
gostariamos imensamènte de sermos informados a respeito, pois
o assunto nos cobre de interesses.

Cesar Salvestro - PY2-CSA
São Paulo - SP

Damos plena rczão âs suas af irmações, CesaL motivo pelo
qual estamos constantemente estudando novos klÍs para a,área
da Faixa do Cidadão e Radioamadorismo. Já contamos, inclusive,
com dois kits especíticos em nosso catálogo, Iançados há algum
tempo: a Fonte PX (publicada no nPt9) e o Medidot de ROE (pubti-
cado no nP 20I Com o novo incentivo que estamos dando à seção
PY|PX (veja resposta à catta do Jony, de São Leopoldo), mais
idéias e circuitos deverão surgir, muitos pot sugestão dos pró-
prios leitorcs. Aguarde.

Dúvidas sobre kits NE

Sou leitora assidua dessa maravi lhosa revista, que muito
tem auxi l iado os af iccionados do gênero. Na revista n9 47, l i  um ar-
t igo que despertou minha curiosidade e tez renascer uma vonta-
de antiga: o Walkie-Talkie. O meu problema, porém, ê com relação
ao alcance; desejo saber que modiÍ icaçÕes são necessárias para
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que eu tenha um alcance de 500 metros, aproximadamente, e a
possibilidade de usar baterias recarregáveis, bem como seu cir-
cuito de carga (externo ao Walkie- Talkie).

Jaine Richard
Belo Horizonte - MG

Na verdade, Jaine, não vemos problema quanto à alimenta-
ção do Walkie-Talkie ser feita por.meio de pilhas ou baterias re-
carregáveis, desde que você tenha condições de adaptar a-caixa
do aparelho âs eyenÍuals diferenças de tamanho das mesmas (o
Walkie-Talkie loi projetado para receber uma pequena bateria co-
mum de 9 volts).

O problema, mesmo, reside na ampliação do alcance do apa-
relho. Como você deve sabe4 todo equipamento transmissorlre-
ceptot deve passar pelo crivo do DENTEL parc poder operar em
nosso pais, a fim de se evitar o caos de frequências entrecruza-
das que se Íormaria, caso Íodos tiyesse/'n a liberdade de operar
em qualquer frequência, com qualquer potência. Certas potên-
ciais, poém, por sercm extremamente reduzidas, dispensam a li-
cença do DENTEL (apesar de terem que ser submetidas à sua
apreciação), dado o seu alcance limitado, que dificilmente inco-
modaria alguém (o que é o nosso caso). Por isso, sugerimos que
yocê se limite aos 100 metros do Walkie-Talkie NE, ou então sub-
meta uma alteração de potência do mesmo à aqeciação do
DENTEL.

o

Comecei a colecionar Nova Eletrônica no inicio de 80, por
me interessar pela maravi lhosa ciència da eletÍônica, e nunca
mais parei.  E todos os números que saem eu adquiro para minha
coleção. Já montei 5 kits e em todos obtive sucesso(.. .)

.  Mas agora estou precisando de um contador digital de 6 digi-
tos. No n9 39, pa$.9, vocês apresentaram um circuito para ape-
nas 2 digitos; quero saber como posso ampliâ-lo. E, se possivel,
um esquema desse contador ou mesmo outro circuito mais sim-
pl i f  icado.

Luiz Otávio Bernardes
São José dos Campos - SP

Uma das caracteristicas principais daquele contador, Luiz,
é a de permitit ampliação, atravês do simples acréscimo de môdu-
/os. Assim, o módulo básico do mesmo tem apenas dois dígitos,
mas você pode ampliá-lo parc seis digitos acrescentando mais
dois módulos íÍrés klÍs, ao todo). O texto do artigo, na ievista ng
39, explica minuciosamente as várias aplicações e possibilidades
do contador. Use-o como Íonte de inlormações e, caso surja algu-
ma outra dúvida, volte a nos escrever, ok?

o
Venho por meio desta pedir- lhe dois Íavores que, se atendi-

dos, Íicaria imensamente agradecido. O primeiro è com relação
ao art igo int i tulado "CodiÍ icador digital para radiocomando", pu.
bl icado no n9 47, de janeiro últ imo. Os srs. esqueceram de publi-
car a placa vista pelo lado dos componentes. Sem isso, hão de
convir comigo, é prat icamente impossivel montar o codif icador.

O segundo é com relação ao art igo TBA-810, ampli f icador de
7 W, publ icado na edição de n9 2, que, como ê do conhecimento
de todos, já se encontra esgotada. Ficaria muito satisÍeito se os
srs. me enviassem por carta ou publicassem, na seção Conversa
com o leitor, a placa de Í iação impressa, bèm como a l ista de
componentes.

lgor AÍonso Fragoso
Rio de Janeiro - RJ

Houve mesmo uma Íalha naquele attigo, lgor, mas já a sana-
mos no n.o 49, junto ao artigo da seção Prática, "Um radiocontrote
para rede elétrica" Quanto ao TBA 810, estamos atendendo seu}.
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pedido, publìcando o cìrcuito e a placa tmpressa oo mesmo {os
valores c. ios componentes íoram todos incluídos no prÔprto es'

auema).

mas o grande problema desta é que não encontrei  o t ranstorma-

dor dei5 V/600 mA e os dissipadores de calor (BRB10 e 8R812) '

õruìã* 
"otno 

Íunção i r radiar o excesso de calor gerado pelos

transistores EM47.
út i " i to.  se possivel  Íor ,  que publ iquem o esquema da Íonte

de 5 V/1 A e sua respect iva placa de circui to ìmpresso'  para que

õó. i"  .ont" ." ioná' la.  pois a revìsta em que a mesma foi  publ ica-

da esgotou-se(. . . )
Antonio Car los R. Barbosa
Rio de Janeiro -  RJ

Estranho você não local izar o transf ormador e os dissipado-
res para a Íonte citada, Antonio, pols são componentes relat iva-
mente comuns; talvez vocé Í lvesse mals sorte no comércio eletrÔ'
nico de São Paulo. Mas, independentemente disso, vamos aten'
der seu pedido e publicar, logo em seguida, o esquema da fonte
5Vl1 A, iá que reatmente a revista n.o 3 também está esgotada
Boa montagem.

4x lN4O04

Como estou Íazendo o curso técnrco de eletrônica em Esco-
la Técnica Federal  aqui  do Rio de Janeiro,  aprecio muito sua revis-
ta e quero na oportunidade que tenho de parabenizá- los pelo belo
trabalho que vem desenvolvendo, edi tando assuntos atuais,  que

muito nos ajudam. A idéia das tabelas-br inde Íoi  s implesmente
magnlf  ica.  Também as seções de Novidades lmdistr ia is,  I ivros e
Cìassi f ìcados são ot imas

Gostar ia d9 pedir- lhes que me enviassem expl icaçÕes sobre
como poder ia obter manuais técnicos sobre equipamentos,  e co-
mo conseguir ia me corresponder com empresas e revlsÌas es-
trangeiras,  como as americanas, por exemplo;  lsso servlr la para
me enr iquecer ainda mais,  tecnicamente.  Gostar ia tambêm de co-
locar um anúncio em sua seÇão de Classi Í icados(. . . )

José Luiz S. de Souza
Rio de Janeiro -  RJ

Seu anuncio para os ClassìÍ icados, José, Íoi publìcado neste
mesmo número. Conf ira. Para conseguir manuais e iníormaÇões
sobre componenÍes e equipamentos eletrÔnicos, seia no Brasìl
ou no exterior, a f  orma maìs íácì lé ainda a de escrever dtrctamen-
te aos fabricantes, iá que esses l ivtos e Íolhetos não são encon-
trados em l ivrarias. Algumas loias de materìal eletrÔnico, como a
F i tcres, também dìspõem de manuais para vender.

Para se corresponder com empresas americanas, tente usar
como intermediário o Unìted States Trade Center, localìzado à
Av. Pautista, 2439, em São Paulo; o CEP é 0131 1 e o telef one, (01 1)
853-2011.

( . . . )  Atualmente,  estou fazendo o curso de Prát icas em Técni-

cas Digì ta is,  e estou com uma certa di Í iculdade, dìgo'  não em re-

laçáo sb curso, que é excelente, mas sim em obter certos kits que

inÍel izmente não se encontram mas a venoa nos seus represen-

tantes aqui no Rio. Trata-se da fonte da al imentaÇão para Cls da
faml l ia TTL, tendo em vista que os mesmos operam numa tensão
Íixa de 5V = 20o o - 200 mA"'*  âïés-oãtúoo, quer iá hot i f  icar que jà tentei  montar a Íonte

de al imentação para ËÍei tos Especiais,  publ icada na NE n9 23,
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Quanto às editoras estrangeiras, para facilitat sua vida, va-
mos lhe dar o endereço de duas das maiores lirmas americanas
especìalìzadas em literatura de eletrônica. Escreva para ambas,
pedindo um catálogo geral dos títulos publicados.
TAB books - Blue Rìdge Summìt, Pa. 17214 - USA
Howard Sams & Co. - 4300 West 62nd St/'eeÍ - PO Box 7092 -
I nd ianoool i s. I nd iana 46206

Lembre-se que existem tambêm as editoras citadas, com en-
dereço e tudo, na seção Lìvros em Revista. E lembre-se ainda que
você pode recorrer ao Bonus da Unesco para adquitir seus /iyros
no extetior. Sai mais barato do que comprá-los por aqui (200k a
mats sobre o custo no pais de origem, apenas), já que você dìs-
pensa os intermediários e taxas de importação; além disso, o Bra-
sìl não sof re evasão de divisas corn essa medida.

o

Adquir i  o k i t  do contador duplo TTL 3112, montando-o sem
problemas. O pino reset fo i  l igado como indica a f  iqura 3 do Ío-
lheto;  a fonte de pulsos de tensão, montei  como indicado na res-
posta ao leitor Aramis Pasmadjian, de Brasíl ia (n9 46, pá9. 56),
pois meu contador f  uncionava exatamente igual ao aparelho dele.

Pretendo usâ-lo como contador de voltas num autorama. es-
tes são os detalhes: o / 'eset f  uncionou perÍeitamente; o conÌador
Íuncionava assim: quando pressionado o interruptor de pressão,
aparecia o n3 subsequente (mas nem sempre) e, ao soÍtar o mes-
mo, aparecia um número qualquer e sem logica; em aproximada.
mente 8070 das vezes que pressionava o interruptor, apareciam
as unidades 7 e 8 ou 1 e 2(. . . \

Usei ,  como fonte,4 pi lhas em sér ie,  com um regulador7805, l i .
gado convenientemente. Gostaria que vocês me indicassem o
problema e como consertá.|o. Seria necessário um cabo bl indado
para l igar o interruptor de pressão ao circui to?

Marciaì Porto Fernandez
Rio de Janeiro -  RJ

Seu problema, Marcial, reside na persìstêncìa dos rebotes
mecânìcos na chave de pressão, apesar do cìrcuito protegido que
sugerimos ao Aramìs, e que você aproveìtou. Os "rebotes" são
oscilaçóes mecânicas do contato do interruptor, e que ocorrem
tanto quando o mesmo é pressìonado, como quando ê l iberado;
Íodos os interruptores apresentam rebotes, mas sâo menores e
mais curtos nos de melhor qual idade. Aconselhamos, asslm, que
você tente utìlìzar uma chave miniatura, tipo Joto, pot exemplo,
que ê mats cara, mas menos suÌeita a esse Ílpo de fenômeno. Dê
uma espiada, tambêm, no art igo "As chaves e os crrcutos digi-
tais", publìcado em nosso n.o I (novembro 77) e que expl ica me-
lhor o f enômeno dos rebotes, sugetindo inclusive um circuito aìn-
da mais protegìdo contra tal problema.

o

( . . . )Há muito tempo venho colecionando essa revista e seus
Íantásticos e interessantes assuntos, pois me interesso Oor oual-
quer assunto na vasto compo de eletrônica;  admiro pr incipalmen_
te a parte dos ki ts.  E,  como colecionador,  fa lhei  em minha cole_
ção, e essa falha se refere a um dos kits publ icados por vocês,
que acho muito interessante;  assim, peço aos senhores gue pu-
bl iquem (se não for pedir  muito) o esquema do TDA2O20, que é
um ampl i Í icador de al ta f idel idade, ut i l izando um único c i rcui to
integrado (como o propr io nome diz,  o TDA 2020, de 20 W), publ i_
cado na Nova Eletrônica n9 11(. . . )

Rosano José Anoelo
Ponta Grossa - pR

O esquema que você pediu, Rosano, está reproduztdo logo a
segutr, luntamente com sua placa de circuìto ìmpresso. observe
que o integrado exige um dissìpador para trabalhar dentro dos li-
mttes de seguranÇa; como a placa está em tamanho natural.  dá
uma boa ideìa das dimensÕes do dissioador.
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As séries BU 92019211922 e BU 930/
931/932, são transistores NPN de sili-
cio para alta corrente e alta tensão,

TRANSISTORES ]IPil DE POTENGIA:
BU 930/931/932 e BU 92019211922
Darlingtons multiepitaxiais de alta tensão

GOMPOilENTES

montados na conf iguração Darlington
e encapsulados na embalagem JE-
DEC TO-3. Visam especialmente apli-

caçÕes em ignições de automoveis e
circuitos inversores para controles de
motores.

Valores máximos absolutos BU 920 921 922 930 931 932 unidade

Vçggtensão emissor - coletor
(VgE = 0)

V6Egtensão em issor-coletor
( lg = 0)

V g ggtensão base-emissor

400 450 500 400 450 500

350 400 450 350 400 450

lC

lCtrl

(lç = 0)

corrente de coletor

corrente de coletor
de pico

corrente de base

potência total dissiPada
(tcápsula = 25oC)

temperatura da junção

6

10

15

1

120

175

5

10

1Â

I

120

175

5

10

15

1

120

175

5

t3

20

-l

150

175

15 15

20 20

11

150 150

A

A

A

W

lg

P1

T^ 175 175 oa\

Caracteristicas Elétricas

Temperatura da cápsula igual a 25oC, exceto onde especiÍicado.

Parâmetro Condições de teste Min Tip Máx Unidade

lCgS corrente de corte
do coletor ( lg = 0)

para BU 920/930:
Vçg = 400 V

para BU 921/931 :
Vçg = 450 V

para 8U 9221932:
VcE = 5oo v

à tcápsula - "l50oc

para BU 920/930:
Vç6 = 400 V

para BU 921/931:
Vçg = 450 V

para BU 9221932:
VcE = 5oo v

.l

1

1

mA

mA

mA

6

5

mA

mA

mA
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lceo corrente de corte
do coletor (lA = 0)

para BU 920/930:
Vcr = 350 v
para BU 921/931:
VcE = 4oo v
para BU 9221932:
VçE 450 V

mA

mA

mA

l fgO corrente de corte
do emissor (16 = 0)

para todos os tipos:
VEB = 5v 5010

VCEO(sus) * tensão emissor
coletor de sus-
tentação
( la = o)

lc  = 1oo mA
para BU 920/930
para BU 920/931
para BU 9221932

350
400
450

VCE(SAI) * tensão emissor
coletor de
saturação

para BU 9201921t922:
lc = 5A lg = SomA
lc = 7A lg = l4omA
para BU 930/931/932:
lc = 8A lg = 1o0mA

lC ='10A la -  250mA

1,8

1,8

1,8

1,8

vBE(sat)* tensão emissor
base de saturação

para BU 92O19211922:
lC = 7A lg = 140mA
para BU 930/932/932:
lç = 104 lA -  250mA

2,2

2,2

Vç* tensão direta do diodo para BU 92Q19211922:
lF = 7A
para BU 930/931/932:
lF = 10A

2,5

2,5

* Pulsar lo r lLrr tçào do pulso = 300 ps:  c ic lo de trabalho = 1.5 o/o

au 9!o/ tst /9t2:
crRcurïo I ' l ÍEPilo.

I
I

3^sEct -

au 920t92ttr22

ctRcurÌo lÈTEixo
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llotícias da IIASA

Satélite da NASA detecb
variacões na

energia libenda pdo Sol
Util izando um novo tipo de instÍumento de medicão, empre-

gado pela primeira vez no espaço, um satélite da NASA chegou a
detectar pequenas alteraÇões no brilho emitido pelo soi, em perio-
dos que variaram de dias a meses. E importante sabermos de qual-
quer varração na energia luminosa e térmica liberada pelo Sol, por
rrìenor que seja, pors se isso representar uma tendência a perdurar
por vários anos, poderá provocar grandes alteraÇões no clima ter-
restre. Assim, medicões de tais tendências ajudam os cientistas a
prever f uturas mudanças climáticas.

FlutuaÇões de aproximadamente 0,1o/o 'Íoram percebidas por
várias vezes pelo instrumento a bordo do satélite So/ar Maximum,
e correspondem a uma mudança de até 10oC na temperatura mé-
dia do Sol, que é de 5700'C.

Essas alterações verifícadas na energia emitida pelo Sol po-
dem estar relacionadas com a atividade das manchas ou erupções
solares, de acordo com o físico e metereologista Richard C., Will-
son, do LaboraÌorio de Propulsão a Jato, na California, principal
responsável pelo desenvolvimento do instrumento que efetuou as
medrÇões, no satélite.

Esse instrumenìo, chamado Monitor de lrradiação tipo Radiô-
metro por Cavidade Ativa, e um dos sete experimentos levados pe-
lo satélite, ê capaz de detectar variações de até 0,001 % na energia
solar. Ele mede uma Íaixa bastante ampla da radiação (desde raios
X até ondas de rádio) que atinge a porção supertor de nossa at-
mosfera, o que representa 99,9% da radiação solar que chega à
Tena.

Teoricamente, uma elevação ou redução da energia liberada
oelo Sol - de 0,57o por século, aproximadamente - é capaz de
produzir profundas mudanças em nosso clima. Estima-se que uma
queda de apenas lVo na radiação solar iria 'fazer cai de 1oC a tem-
peratura média global do planeta; toda a Terra iria cobrir-se de ge-
lo, caso a radiação do Sol diminuísse de apenas 6%.

Em toda a historia da humanidade ocorreram épocas anor-
malmente frias. De fato, exitem evidências de que a Terra tem es-
friado continuamente durante os últimos 90 milhões de anos'e os
pesquisadores acreditam que a temperatura média global deverá
decrescer de 10 graus ou mais, nos próximos milhões de anos.

Há 150 milhões de anos, a Terra era 8oC mais quente que
atualmente. Desde então, numerosos ciclos climáticos de aqueci-
mento e resfriamento tem se sucedido, com freqüências variando
de 22 anos a vários milhões de anos, dando origem a diversas eras
glaciais, tanto severas como brandas.

A última era glacial branda, que começou em meados do sé-
culo 17 e durou até a metade do século 19, foi marcada por uma
queda de 1,5oC na temperatura média global de 14oC; essa peque-
na variação na temperatura média da Terra resultou numa visível
elevaÇão da glaciação nos AlPes.

O satélite Solar Maximum, lançado em orbita de 575 km de al-
tura, em Íevereiro de 80, é controlado pelo Centro Espacial de Vôo
Goddard, da NASA. As observações dessa espaçonave fazem
parte de um programa de observação solar, agora concentrado no
estudo do Sol durante o ano de atividade solar máxima - um qe-
ríodo de 19 meses. no qual a atividade das manchas solares, que
aumenta e decresce em ciclos de 11 anos, está em seu pico (veja

NE n9 48, pág. 46).

Lançados dois satdit*
de tdecomuniaçõa

Mais dois satélites de comunicações foram lançados recente-
mente pela NASA: o lntelsatV e o Comstar D4-

O tntelsat / é o primeiro de uma nova geração de satélites in-
ternacionais de telecomunicação, Íinanciados pelos 16 paÍses da
organização lntelsat ilnternational Telecommuniations Satdlite
Organizatiod. Pesando um total de 1928 kg no lançamento, esse
satelite tem quase o dobro de capacidade de comunicação que os
modelos anteriores da mesma série. Está posicionado numa órbita
geossíncrona, sobre o oceano Atlântico, a Íim de proporcionar co-
municaÇão entre a América do Norte e a Europa.

O novo satélite foi construído Wla Ford Aerosqce and Com'
munications e utiliza componentes desenvolvidos por firmas fran-
cesas, inglesas, alemãs, japonesas e italianas, possuindo uma ca-
pacidade de 12 mil canais de voz e dois canais de TV

Jâ o Comstar D4 ,é o quarto satélite de uma série doméstica
'de comunicações para os EUA, fabricada pelatirmaComnt Gqlè
ral e toda colocada em órbita pela NASA. Ele tem formato cilirdri-
co, com 6 m de altura e pesando 1516 kg no lançamento; cÍìrrEfa
12 canais, cada um com 1500 circuitos unidirecionais de voz, per-
fázendo uma capacidade total de 1ffi transmissões tebfônicas
simultâneas, de alta qualidade.

Foi também colocado em órbita geossíncrona, mas sobre o
oceano Pacífico, a 1270 de longitude oeste, proporcionando co-
municação às maiores áreas metropolitanas dos estados continen-
tais e ao Havaí.

Os satélites Comstar são construídos pla Hughes Aircnft e
toda a capacidade de comunicação dos mesmos é alugada pela
Comsat à companhia teleÍônica e telegráfica dos EUA, que é res-
ponsávei pela operaÇão de estaÇões terrestres em Nova lorque,
Chicago, São Francisco e Atlanta. Três outras estações cle terra
são operadas pela GTE americana e seryem as cidades de Tampa e
Los Angeles, mais o Havaí.

o
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Agora, ao seu alcance,
Apresenta

TV a cores pelo
sistema PAL-M

brasileiro

RECORD
Rua Argent ina,  171
2A921 -Rio/RJ
Tef.:  (021) 284.2037 - r.33

*j
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vEJA o oue coHrÉM ps s voLuMEs DA ENclclopËotn REcoRD DE
ELETRICIDADE E ELETRONICA.

vou i . rRrrcipos r nrucnpts DE nrrRtctolDE r,oL 3 -crRcurrcs n vÁrvuu E TRÂilsrsT0RtzÀDos
tletricidadee tletrônica o Crrcuitos tlétrìcoso lVledidores. Válvulastletrônicasedemaisde2 Elementosr Semìcondl-
Ststemâ Ìelefônico. Diagramas. Resistores. Transistores. tores r Fontes de-Alrmentaçào. Amplilicadores e 0sciladores
Sloas. Transformadores o Capacitores r Diodos' Válvulas' ' CiÍcuitos com TransisÌores e de PuÌsos.
Circuitos. Iransmissores e Receptores de Rádio e TV (a cores
e creto e branco). VOL 4- lllSTRUMtflmS Dt PR0VA

5:t

voL 2 . CIRCUIÌoS DE C0RREÌITE ALTERIIADA (CA) E
cofiTnuA (cc)
Principios básìcos' Circuitos ElétrÌcos Simples e de funente
Continua (CC) Série e de Conente Continua (CC) Paralelo o [l+
tromaqnetismo o Corrente altetnada ' Cálculo de Resisténcia
. IndJtância . Circuìtos RL. Capacitância ' CiÍcuitos RC e
RLC - Transíormadores.

luultrmedidores . Voltimekos EÌetrônicos o osciloscópio o
Provadores de Válvulas e Semicondutores . Medidores Ponte
o Geradores de Sinais o Defeitos em Aparelhos Eetrônicos-

ì/OL 5. MOTORES E GERAMRTS
Princrpros Basicos . Geradores e lVlotores de Cortente Contr
nua rCCt e de Cnírente Alternada (CA). Sistemas IflÍastcos'
Conversores. Sistemas de &ntrole

GRATIS
PRRI UoCE!!!

Responda antes
de 10 dias e receba

tNTËtRAMEr.lTE
GRAïIS*=o DlclON.ARlO DE

euernonrcA E FislcA Do
ESTADO SOLIDO (Português/lnglãs " Inglêsl
Português) no valor comeÍcial de Cr$ 350,00

GARANTIA RECORD!
ioòáïã*ib aiãt-para examinar a obra em sua
casa; se não fìcar sallsleiro pode devolvê-la,
que será reembolsado de tudo o que Ìá nos te'
nha pago.

rT
; REsolo l

ffiJ

Apresentada em 5 volumes ricamenbe encadernados, formato 14,5 x 22crn, fatta'
mànte ilustrada com cerca de 1200 gráficos e diagramas em suas 1350 páginas, esta
colecào representa um passo importante em direçào a urp estudo unifiõado e simpli-
ìi"ããõãìïoiúcí;io; dã E t E riìIC I D ADE E E LETRoNI cA.
A Enciclopédia F,ecord de ELETRICIDADE E ELETRONICA abre o caminho
DaÌa seu sücesso profissiona.l além de resoÌver, com economia de tempo e de dinhei-
io. os problemas surgidos no dia-a-dia de sua casa.

uma atividade atraente
e lucrativa com a
Enciclo@ia Record de

ELETRICIDADE E
ELETRONICA
coordenada oelo Dr. Ronaldo Sérgio de Biasi

l i tar  de Engenhar ia.  ( lME)professor do Inst,

oPrNrÃo Do
PROFESSOR A, FANZERES :rc
SOBRE "ELETRICIDADE E ELETRONICA''

. . .8ís uma coleÇão que deve f  azer parte da bibl io '
teca de todos que esteiam no campo da eletrÔni '
ca,  seia estudando, enstnando, apl icando ou pro'

leranoo.

A leituia atenta dessa oOri p"r^ìtira a quatquer
pessoa qtJe saìba ler  e fazer as 4 operaÇões o
aprendizado de rádìo, eletrônica e eletrtcidade.

ÌRlllscRlr0 Dt ttovl EtEïRÔilM tl $
DttEtBlo Dt t9t0

" ;!.
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RP - Record - Cx. Postal, 884'20000' Rio de Janeiro

SIM ! Enui"t-t" o quanto antes, conforme vaì anotado abSilq, os
5 volumes da Enciclopédiá Record de ELETRICIDADE E ELETRONICA e
o livro-brinde a que tdnho direito, inteiramente grátis.

,J-l À uirt, j-l A pr..o
b ap.nas Cr$ 2.450,00 -- l pagamento de Cr$ 980,00

rnais 2 de Cr$ 800,00
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ilovidades lndustriais
Transdutores de pressão monolÍticos da ilational série tX0603

Os transdutores de pressáo monoli-
ticos série LXO603 são circuitos inte
grados piezoresistivos que Íornecem
uma tensâo de saida proporcional à
tensão aplicada. Os dispositivos apre
sentam-se em compactas cápsulas de
cerâmica adequadas à montagem em
placas de circuito impresso, com tu-
bos de acoplamento da pressão flexi-
veis. O LXO603D é um transdutor diÍe
rencial de pressão com dois canais de
pressão, próprio para uso com f luidos
de trabalho não iônico. O LXO603GB é
um transdutor de pressão com um
único tubo e uma entrada ambiente.
Adequa-se bem ao uso com Íluidos de
trabalho não ácido, incluindo água.
Ambos os transdutores são também
oÍerecidos para aplicaçÕes especiais
em cápsulas mais robustas, rosqueâ-
veis, com conectores em chave.

A sêrie LXO603 de transdutores in-

clui apenas os sensores de pressão
monol i t icos básicos usados pela Na-
tional em seus transdutores de ores-
são hibridos. lsto reduz grandemente
o custo por unidade e permite ao pro-
jet ista maior l iberdade na implemen-
tação de circuitos transdutores. O
sensor monol i t ico é comoensado em
temperatura relat ivamente à sensrbi l i -
dade. Uma elevada sensibil iclade e
baixo ruido faci l i tam a ampl i Í icação

''. Estes dispositivos nronolÍt icos são
especialmente uteis em aplicaçÕes
que exigem alimentação à bateria, Í le-
x ib i l idade do circui to,  ou compat ib i l i -
dade com microprocessadores. Entre
suas caracteristicas incluem-se: pres-
são de operação de até 30 psid. ten-
são de excitação 12 V, Íaixa de tempe-
raturas de - 55oC a + 125oC, e sen-
sibi l idade minima de 2,5 mV/psid.

I
ï

Jlovo testador de isolação em alta tensão testa
seguranQa de equipamentos, componêntes e materiais

A Rhode & Schwaz está comercia-
lizando uma nova série de testadores
de isolação de alto desempenho para
testes manuais ou automáticos de

equipamentos eletrônicos, compo-
nentes e materiais.

Dois modos de operação são ofere-
cidos, "test" ou "burn". No modo tes-

te,  a al ta tensão é.automat icamente
desl igada quando o l imi te de corrente
é ultraoassado. No modo "burn" a
corÍente de teste deve Íluir e desligar-
se automaticamente quando o ponto
for at ingido.

A tensão de teste é aolicada ao ob-
jeto sob teste por meio de duas pon-
tas de prova isoladas. Os pontos de
teste reais estão suspensos e apare-
cem ao ser dado um disoaro. O medi-
dor indica a corrente ou a tensão
de teste,  dando uma indicação in ic ia l
de uma isolação Íalha. O NSG 509, co-
mo é designado, pode ser usado para
testes automáticos conectando-se
um cabo a um plugue especial  coloca-
do no oainel  t raseiro do instrumento
Sobre este cabo, a tensão de Ìeste é
l igada e desl igada. Um sinal  indica
que a corrente l irnrte Íoi excedida.

Dentre as especificações do NSG
509 incluem-se: fa ixa de tensÕes de 0
a 25000 V e 0 a 5000 V, em 60 Hz; cor-
rente de teste l imite ajustável entre 0
e 10 mA,0 e 100 mA; corrente no mo-
do burn, '100 mA cont iguos ou 200 mA
temporanamente;  tensóes da rede de
115. 220. 240 VCA em 50/60 Hz.
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Uma ampla l inha de transformado-
res conversores é o que oferece agora
a Dale Electronics, de Dakota do Sul,
EUA. A l inha de transformadores con-
versores TC da Dale inclui unidades
encapsuladas em epoxy e abertas, e
proporciona uma escolha entre 12
modelos,. com Íaixas de entrada va-
riando de 3,6 a24 VCC e saidas de 7,2
a 200 V.

Projetados para circuitos de estado
solido de baixa potência, os transÍor-
madores TC fornecem elevada eÍi-
ciência de conversão de entradas CC
para saidas CC Íi ltradas. São tipicos
para o uso em Íontes de alimentação
paradisplays de descarga de gás, ins-
trumentos portáteis operados a bate-
ria e ampliÍ icadores operacionais. A
disponibi l idade de dois t ipos de cáp-
sula dá ao usuário a possibil idade de
preencher diversas condiçÕes am-
bientais.  Alem disso, o c i rcui to inter-
no foi Íeito mais versátil, proporcio-
nando uma escolha de cinco diferen-
tes modos de entrada/saida.

Os transformadores conversores
da Dale podem suportar até 3 watts e
operar sob temperaturas entre -20oC
e +80oC. Suas dimensÕes não ultra-
passam 1,5 cm de altura por 2 cm de
diâmetro.

Dale expande sua linha de transformadores e conyersores

EPROil de 32 k da ilotorola usa
uma única Íonte e consome baixa potência

Uma nova série de EPROMS de 32 k
que operam a partir de uma única fon-
te de alimentação de cinco volts e ca-
racterizam-se como opçÕes de baixa
ootência, Íoi anunciada recentemente
pela divisão de circuitos integrados
MOS da Motorola Inc., dos EUA.

O produto genérico, chamado
MCM2532, é uma unidade encapsula-
da no padrão de 24 pinos com janela,
apresenta uma velocidade de 450 na-
nossegundos e consome um máximo
de 100 mA. A versão de baixa potên-
cia. a MCM 25L32. consome 50 mA'
em atividade e 10 mA em repouso, o
que significa aproximadamente a me-
tade do que drena qualquer outra
EPROM de 32 k oferecida no merca-
do.
35, com velocidade de 350 ns, e a
MCM 2532-25, com velocidade de 250
ns. Todas também com opÇÕes de bai-
xa ootência.
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GlassificadosNova Eletrônica

Confecciono placas de circuito impresso
sob encomenda (qualquer t ipo). Basta en-
viar o desenho, em tamanho natural,  para
Marcos Antonio dos Reis - Av. Bahia,
707 - CEP 38440 - Araguari - MG (en-
viarei a placa pronta pelo correio em pou-
cos dias).

FOCUS LUZ & SOM sonoriza e i lumina
festas, aniversários e eventos desse t ipo;
fazemos gravaçÕes em Íitas cassete, c/
aparelhagem prof issional - fone 22-1114
- c/ Eduardo ou Ricardo - Porto Alegre
_ RS.

Compro estação PY (radioamador), com-
pleta ou em partes, mesmo com deÍeito;
interesso-me também por peças avulsas,
como: chaves, relês, válvulas, etc. - A.R.
Richard - Cx. Postal 19 - Guaratuba -
PR - CEP 83280.

Pago atê Cr$ 500,00 pelos n9 1 e 2 de No-
va Eletrônica. ou troco por dois números
quaisquer dentre 57, 64, 65, 66,72,74,
.. .78, 80 ou 86 da Saber EletrÔnica - Val-
dir R. Santos - R. Agrário Menezes, 731F
- Rio de Janèiro -  RJ -  CEP 21371 .

Vendo cursb completo de eletronica digi-
tal (Digiki t) ,  c/ placa-laboratÔrio e Cls,
transistores, resistores, LEDs e um exten-
so l ivro expl icat ivo - Cr$ 7000 - Sêrgio
Paulo R. de Azevedo Jr. -  Av. Rio Claro,
851 - Rio Claro - SP - CEP 13500.

Vendo os n9 29 a 32, 45 e 47 da NE, por
Cr$ 50 cada. ConÍecciono placas de cir
cuito impresso, ampli f  icadores de áudio e
outros aparelhos êletronicos, sob enco-
menda e c/ garantia - Íone 22-2719 -
Paulo - Porto Alegre - RS.

Tenho planos e projetos de telòscópios
astronômicos - Luiz Fernando - Av.
Feijo, 172 - Araraquara - SP - CEP
1 4800.

OÍereço fontes de al imentação, reguladas
ou não, c/ou s/ transÍormador, bem como
placas de f iação impressa, conÍecciona-
das em casa - Josué R. dos Santos -
Av. Potiguaras, 1308 - 32000 - Conta-
gem - MG.

VENDO: 35 ca.pacitores 0,01/600V (Cr$ 5
cada); 5 capacitores 10uF/10V (Cr$ 5
cada); 4 cx. bobinas p/ rádio, marca Dec-
mar (Cr$ 15); 1 jogo antena osci ladora, on-
das longas, 530 a 1700 kHz, ohdas curtas,
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5,5 a 18 MHz (Cr$ 30); 50 pot. log. 500 ka,
s/ chave (Cr$ 15); 1 log tr ipolar 8 terminais
(Cr$ 10); 30 resistores 120k/1/8W (Cr$ 10 o
pacote c/10). Para troca, preciso de Cls
555, LEDs, traÍos de saida de transistores,
transistores 8C548/558 ou eouivalenles
- Íones 223-65621266-5602 - Edu - São
Paulo - SP.

Vendo calculadora Texas Tl-57 cl 150 f un-
ções (programável),  nova, com muito pou-
co uso; Cr$ 10000 - Troco as revistas
NEn9 4,  5,6 e 47 pelas NE n9 11, 12, 13 e
24 -  Compro a NE n92 -  Muri lo L.  Si lva
- Av. Cons. Rodrigues Alves, 415 - ap-
to.6-Santos-SP.

Vendo rádio PX Motorádio FA-M21 mais
antena; Cr$ 12000 - Vendo também ca-
sas, vagÕes e máquinas para Íerromode-
l ismo - Sérgio Andrade Marques - R.
Evaristo da Veiga, 83/902 - CÊP 20031 -
Rio de Janeiro - RJ - Fone 240-3000.

Vendo coleçâo da revista Saber Eletrôni-
ca, n9 55 ao 100 (exceto 58 e 59), Cr$ 3800;
experiências e brincadeiras com eletrôni-
ca (2 ao 8), Cr$ 700; ampli f  icador estéreo
14W, Cr$ 2500; relogio digital pi lha e luz
(MA 1003), Cr$ 2500; controle de potència
(dimmerl, Cr$ 500 (todos montados em ca-
sa); transmissor FM.l l ,  Cr$ 800. Ou troco
tudo por 1 Stereo 100 ou um tape-deck em
bom estado - Armando Klug - R. João
Paris,42 - CEP 90000 - Porto Alegre -
RS.

Interessados em se inscrever como socio
no nosso Clube de Eletrônica, em Salva-
dor, favor escreverem para maiores infor.
maçÕes (mandem selos p/ Íesposta) -
Av. Paulo Vl, Ed. Luciana, apto. 601, lote
63 - CEP 40000 - Pituba - Salvador -
Bahia.

Vendo curso de fotograÍia + máquina fo-
tográÍica 1/2 usada + 1 Í i lme colorido,
Cr$ 2500; conÍecciono olacas de circuito
impresso e caixas metál icas ou plást icas;

'vendo 3 rádios de pi lha, novos, Cr$ 1500
cada; compro aparelhos como sucata;
vendo e troco esquemas diversos; com-
pro nümeros atrasados de revistas de ele-
trônica - Marcos Aurél io Thompson -
R. Trair i ,  280 - CEP 21.341 - Rio de Ja-
neiro - RJ - Íone 350"7546.

Vendo TV jogo Mali tron, montado, c/ 10
iogos, pouco uso, Cr$ 3500; 1 c.onjunto de
LEDS ri tmicos, mono, painel c/ 20 LEDs
(pode ser l igado a aparelhos de som c/
saida de 1 a 100 W), Cr$ 1000 - Paulo Sér-
gio Chenta - R. Ricardo de Lemos, 270
- Bairro Si lveira - Sto. André - SP -
cxa. oostal 616 - CEP 09000 - fone 440-
5985.

Vendo os seguintes n9 de NE:4,5,6,7,8,
9,  10,  11, 12, ' t6,  19,  20,21,23,24,25,36,
37: Cr$ 70 cada: Arnaldo A. de Macedo -
R. da Consolação,986 - apto.41 - CEP
01302 - São Paulo - SP - fone 256-
7356.

Vendo 1 ampli f .  estéreo, 50 W (lbrape M
350), c/ pré opcional p/ cápsulas magneti-
cas; caixa em madeira de cerejeira e pai-
nel em aluminio escovado; aceita-se tro-
cas -  Mi l ton Marques Meneguini  -  R.
Camilo, 993 - São Paulo - SP - CEP
05045 - fone 263-1995.

Vendo 1 gui tarra e ampl i Í .  40 W, Giannini ,
em estado de novos, Cr$ 25000 à vista -
Carmelo - R. Waldemar,354 - Penha -
S. Paulo -  SP.

Compro revistas Nova Eletrônica do n9 1
ao 39 - Francisco Carlos Lima da Costa
- R. Maria Clara, 780 - Fortaleza - CE
- cEP60.000.

Projetamos e confeccionamos placas de
circuito impresso, c/ qquer. grau de com-
plexidade e em qquer. qt idade. - método
econômiÇo e revolucionârio, p/ faculda-
des, empresas e part iculares - projeta-
mos e montamos Íóntes, ampli f icadores,
relógios digi ta is,  etc.  -  José Luiz -  fone
281-6585 - Rio de Janeiro - RJ.

Compro exemplar n9 '13 Nova Eletrônica
- pago ôtimo preço - Marcos Luciano
Froes - R. Fernão Dias Paes Leme,780
- Jundiai - SP - CEP 13200.

Gostaria de'me corresponder c/ pessoal
interessado em rádio-controle - Vicente
de Paula Castro - Av. dos Hibiscos, 105
- l tamarandiba - MG - CEP 39670. O

Classificados NE: enderecem sLe,s carÍas para Rua Hélade, /25 * sala 2 - U6g
São Paulo - SP.



Livros em revista

TEORIA E PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO
eu etetRôrutce
Sidnei David

O autor, no prefácio, diz que o objet ivo da obra é preencher
as lacunas deixadas pela escassez de obrâs dedicadas aos estu-
dantes de eletrÔnica. Concordamos com o autor quanto à escas-
sez de obras de eletrônica, em português, para leitores dè vários
niveis. O l ivro que estamos comentando é, muito provavelmente,
dedicado aos alunos de 39 grau, nas classes iniciais. Há um nit i-
do esforço do autor em procurar f  ugir das expressÕes mais comu-
mente econtradas nos tratados de eletrÔnica e isto, naturalmen-
te, coloca o problema em uma bif  urcação nada fáci l  de opção. Dai
certos desenvolvimentos pareceram por demais sucintos e ou-
tros confiarem demais na exposição matemática, para a "expl ica-

ção" que o leitor deverá assimilar. Mas ê um esforço vál ido de
quem se inicia neste muito ingrato trabalho de escrever l ivros, em
um pais onde edições de alguns milhares iá representa recorde.

A editora, uma palavra de incentivo: que, paralelamente aos
l ivros de 39 grau, não se esqueça de lançar muitos, mas muitos
mesmo, l ivros para essa imensa massa de leitores que representa
o 19 e 29 graus, e que sem um conhecimento adequado, realíst i '
co, não alcançará o nlvel superior e, se [á chegar, nas bases
atuais de ensino e l i teratura existente, irá consti tuir um grupo de
"cartolas" que não conduzirá a nada de realmente objet ivo, obje-
t ividade de que tanto precisa este nosso Brasi l .
Ed. Distr i tuidora de Livros Erica Ltda. R. Tuiut i ,  2403, sala 29, Ta-
tuapé, São Paulo, SP.

DISPLAY ELECTRONICS
Ken Tractorn

Uma publicação bem inteÍessante, que permite ao leitor, de
modo suave, assimilar as várias Íacetas dessa área da eletrÔnica
composta pelos LEDs, Íotodiodos, elemenlos fotossensÍveis,
mostradores a neon, etc. Há um intrÓito teÓrico, leve, e depois o
autoÍ nos dá uma sêrie de apl icaçÕes práticas, muito úteis, de
componentes para displays e outros disposit ivos luminosos.
Também muito úteis são as tabelas do ap'êndice. Por todas essas
coisas, pode-se concluir que o l ivro é val ioso na bibl ioteca do ex-
perimentador e do proiet ista.
Editora TAB books, Blue Ridge Summit, PA 17214, USA.

UNDERSTANDING SOUND, VIDEO AND FiLM RECORDING
Michael Overman

Um l ivro leve, divulgativo, apropriado para ó principiante.
Editora TAB books

RADIO CONTROL FOR BEGINNERS
F. G. Rayer

Agora que na faixa do cidadão está prevista a existência de
canais exclusivos para radiocontrole (RC), este l ivro é muito opor-
tuno para o principiante que dese.ia iniciar-se nos prazeres do
controle remoto de aviÕes, trens, barcos,etc.(em tamanho reduzi-
do, e claro). Os esquemas são completos e os transmissores/re-
ceptores são circuitos já provados na prática. escri to em l ingua-
gem acessivel.
Editora Bernard Babani Ltd., The Grampians, ShepheÍds l lush
Road, London W6 7NF, England.

25 CUSTOM SPEAKER ENCLOSURE PROJECTS
YOU CAN BUILD
David B. Weems

Apollon Fanzeres

Caixas acústicas, gabinetes acústicos, sonoÍletores e qual-
quer outÍo nome com que se designe as caixas que contém os
altojalantes, serão sempre motivo de grande atenção e interesse
para o técnico. Seja para uso prÓprio, para seus cl ientes e mesmo
para produção em maior escala, construir caixas acústicas sem'
pre será uma Íonte de ganho.

Existem hoje, é fato, indústr ias que vendem caixas acÚsti-
cas, algumas já equipadas com auto-Íalantes dos prÓprios fabri '
cantes daquelas, mas a verdade ê que nada supera uma caixa f ei-
ta exatamente para.o altojalante que se vai ut i l izar. Pequenas di '
ferenças de ressonância do alto-falante, no dimensionamento e
na consti tuição do ambiente onde estará situada a caixa consti-
tuem aquele pequeno i tem que transforma um "som comercial"
em "som amplamente satisfatÓrio" que todos buscam e poucos
conseguem.

Há alguns ànos, quando aqui dominava a " indústr ia" do'
méstica de Íabricação de aparelhos hi-f i, com amplif icadores e
prés a válvula, Íabricar caixas em casa encontrava a dif  iculdade
da falta de ferramentas manuais. Hoje, porém, todas as lolas es'
pecial izadas exibem serras, plai nas, pol idoras elétr icas, exist i  ndo
até Í irmas especial izadas em f ornecer a madeira cortada, aparelha'
da, no desenho e medidas deseiados. Assim, construir a propria
caixa acústica é Íáci l ,  fascinante e grat i f  icante. E o l ivro que esta-
mos comentando, além dos considerandos de caráter técnico
que o autor nos dá, traz 25 proietos completos de caixas acústi-
cas, para vários ambientes ( incluindo carros), em estéreo, qua-
draf ônico, etc. E, como diz a moçada de hoie, "um barato..."
Editora TAB books

FAX - THE PRINCIPLES AND PRACTICE OF
FACSIMI LE COMMUNICATION
Daniel M. Costígan

O processo de Íac-símile (ou FAX, abreviadamente) ê o siste-
ma que permite a transmissão de gráf icos por ondas de rádio ou
cabos, de um ponto a outro. Fotografias, mapas, desenhos, im-
pressos, qualquer coisa em Íorma gÍáf ica pode ser transmit ida
pelo sistema FAX, desde um transmissor, e recebida por um ou
mais receptores.

O l ivro que estamos comentando trata dos vários processos
de FAX, desde 1926, quando John Baird (o mesmo que pioneirou a
TV a cores no mundo) fez uma demostração de transmissão de
uma imagem via rádio e a RCA, três meses mais tarde, inaugu-
rou seu primeiro serviço de FAX transatlântico. Gravuras, dese-
nhos e detalhes desses primeiros equipamentos estão nos pri-
meiros capitulos, enquanto nos últ imos aparecem os modernos
sistemas de FAX, que na atual idade estão representados pelo
PRESTEL dos ingleses, um dos mais avançados serviços de
transmissão gráf ica vra rádio, ut i l izando o cinescopio com "pági-
na".
Edi tora Chi l ton Book Co..  401 Walnut Strret ,  Phi ladelphia,  PA
19106, USA.

50 CMOS IC PROJECTS
R.A. PenÍold

Já dissemos anteriormpnte, e lornamos a repetir:  PenÍold e
um autor que dispenSa corÍentários sobre os l ivros que escreve.
Ob.ieÌ ivo, bri lhante, seus l ivros vão ao ponto, nada deixando a de-
sejar.  Na faixa dos digi ta is,  os c i rcui tos integrados CMOS permi-
lem um sem-núrf lero de apl icaçÕes e neste l ivro e4istem 50 circui-
tos bem práticoS, de muita ut i l idade para o montador.
Editora Bernard Babani
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SCR APPLICATIONS HANDBOOK
Richard G. Hoft

O autor, ou melhor, o coordenador do l ivro é professor de
engenharia elétr ica na Universidade de Missouri.  Contr ibuiu
para a execuçáo do l ivro a equipe do departamento de engenharia
da f irma Internationál Recti Í ier: Bryan Bixby, David Borst, Larry
Carver, Arthur Connoly, F.W. Parrish, Ralph Rosa, David Coopei,
Frank Durnay, John Gault e M. Frank GiÍt .  Uma verdadeira conste-
lação de primeira grandeza, que assegura o ót imo nivel deste l i -
vro, que trata da parte teórica e prát ica dos ret i Í icadores controla-
dos de si l ic io (SCRs).
Editora International Recti f ier Corp., Semiconductor Division, El
Segu ndo Calif oÍn ia, 90245, USA.

ELECTRON IC MUSIC PROJ ECTS
R.A. Peníold

O autor já estâ, para nós, na categoria dos que dispensam
comentários de seus l ivros. Prático, com esquemas completos,
seus l ivros e art igos podem ser seguidos pelo leitor com a certeza
de que não terá decepçÕes. Muito bom.
Editora Bernard Babani

TOWERS INTERNATIONAL OP AMP LINEAR IC SËLECTOR
'TD Towers e NS folvers

Guias, manuais e qualquer t ipo de publicação que traga equi.
valências de semicondutores, circuitos integrados, etc.,  é sempre
benvinda, ainda mais quando se trata de publicação séria e con-
f iável,  como soe acontercer com os manuais Towers. Contém es-
te manual que estamos comentando mais de 4000 ampli Í icadores
operacionais, com suas característ icas e similares eurooeus ou
americanos. Um l ivro út i l ,quenãopode Íaltar na bancada de quem
se dedica à eletrÔnica.
Editora TAB books

THE MASTER GUIDE TO ELECTRONIC CIRCUITS
Thomas M. Adams

Para o proiet ista, o professor, o técnico, para todos, enfim.
sempre e út i l  ter à mão uma fonte de referência de circuitos. Seja
para ajudar em novo projeto, seja em modificaçÕes e reparações,
a ut i l idade de um guia de circuitos e inestimável. O que acresce
maior ut i l idade ao presente l ivro é que o autor anal isa também o
íuncionamento dos componentes inseÍidos nos circuitos. Com
um total de 609 páginas, o l ivro é muito bom, consti tuindo uma
Íonte de consulta permanente.
Editora TAB books

ÏHE COMPLETE BROADCAST ANTENNA HANDBOOK
John Cunninghan

No preÍácio, o autor considera que o assunto antena-
al imentadores é uma das áreas mais "misteriosas" da eletrônica
aplicada à emissão. Realmente, existem poucos l ivros- sobre o as-
sunto e isto torna ainda mais dif  ici l ,  ao grande público técnico, Ía-
mil iar izar-se com os aspectospráticosdocomo transÍerir para a
antena a poÌência produzida no estágio Í inal do emissor. O l ivro
tem uma boa base teórica, porém os aspectos práticos estâo pre-
sentes, dando o equil ibr io tão necessário a um l ivro destinado a
um grupo leitortão heterogêneo.
EditoraTAB books

ÏHEORIE DE LA COMMUNICAïION
J. Dupraz

Os sistemas de comunicação da atual idade, ut i l izados para
transmit i Í  a " inÍormação", são baslante complexos. Seu desem-
penho teórico deve ser anal isado e ot imizado, antes de empreen-
der a construção prática. O l ivro que estamos comentando é des-
t inado ao projet ista de sistemas de comunicação, o engenheiro
de comunicações propriamente dito. O l ivro é essencialmente
teorico, com nivel matemático elevado para a maioria dos técni-
cos que, no nosso pais, estejam nos primeiros semestres das de-
nominadas escolas de nivel superior. Para professores, projet is:
las e engenheiros de comunicações é um l ivro de ut i l idade.
Edições Eyrol les - 61, Blvd. Saint Germain, Paris, France.

38

PROJ ECTS I N OPTO.ELECTRONICS
R.A. Peníold

Discretamente, os componentes que se abrigam sob a égide
de optoeletrônicos vão surgindo, vão criando novas apl icações,
vão f icando. E muita gente assume que sabe tudo sobre LEDs e
outros componentes sensit ivos à luz. Até que lê o l ivro que esta-
mos comentando. Ai veri f  ica que existe muita coisa que ignora e
que lhe permit irâ maioresaplicaçÕesnocampodos LEDS e semi-
condutores sensÍveis à luz. O autor, além da parte expl icat iva teô-
r ica, Íornece mais de 40 circuitos prát icos, com todos os dados,
onde se pode uti l izarLEDs, Íototransistores, etc. Em l inguagem
simples, sucinta, os circuitos são apresentados, com uma parte
exolanatória de como Íuncionam.
Editora Babani Press

50 CIRCUITS USING 74OO SERIES IC'S
Â.N. Soar

Os circuitos integrados conhecidos sob a designação gené-
rica de 7400 são muito populares e custam relat ivamente pouco.
O l ivro que estamos comentando traz 50 circuitos orát icos com
os próprios. Edses integrados funcionam com al imentação entre
4,5 e 5,5 V.

Os circuitos ofereôidos por este l ivro são, como bem diz o
autor, de baixo custo do ponto de vista dos Cls (na verdade, o
custo dos demais componenles é que supera o custo individual
dos integrados ut i l izados). São circuitos muito úteis como apren-
dizado, como Íeal ização f inal ou como complemento de outros
disposi l ivos mais complexos. Um l ivro bem interessante.
Editora Babani Press

INTEGRATED CIRCUITS & TRANSISTOR GADGETS
CONSTRUCTION HANDBOOK
B.B. Babani

São 12 circuitos prát icos, acompanhados de texto de uma
certa extensão, descrevendo a ação, principio básico e constÍu-
Ção de cada um. Al iás, o l ivro é muito cuidadoso nas expl icaçÕes,
servindo como texto para alunos de grau médio e cienti Í ico, nos
denominados cursos prof issional izantes. A maioria dos circuitos,
segundo expressa o próprio autor, tem base em art igos publica-
dos por uma revista austÍal iana (Electronics Austrcl ia) e por isso
é Íornecida uma tabela de equivalência de tÍansistores.
Editora Babani Press

HOW TO DESIGN AND BUILD AUDIO AMPLIFIERS
Mannie Horcwitz

O titulo é ambicioso - Como projetar e construir amplif ica-
dores de áudio - mas o autor se sai bem da empreilada e nas
quase 350 páginas aborda muitos aspectos positivos e práticos
dos projetos de amplif icadores de áudio, dando detalhes constru-
cionais de amplif icadores, prés e últ imas têcnicas digitais.

A parte teórica é compreensivel, porque o autor nâo segue a
escola dos "cartolas". Ele escreve na l inguagem simples e aces-
sivel a todos, o que deveria ser o lema de todos os escrilores. Seu
primeiro capitulo dá uma breve, porém clara abordagem, sobre os
semicondutores, incluindo lGFETs.

No capitulo sobre polarização, utilizando simples operaçôes
matemáticas, o autoÍ analisa todos os pontos básicos da opera-
ção dos semicondutores e trata os J FETs em um capitülo exclusi-
vo. Seu tÍatamento da parte.de realização prâtica é muito objetivo,
e o leitor acompanha passo a passo todos.os itens de cálculo e
projeto de um ampliÍ icador. Muito bom.
Editora TAB BOOKS - Blue Ridge Summit, PA 17214, USA

OBS.j fodos os /lyros estrangeìros comentados nesta seçáo podem sel
adquiridos através do Bonus da Unesco. Para maiores inlormações, es-
creva ao IBECC - Comlssão de Bonus da Unesco - Praia de Botalogo,
786 - sa/as 101 t2 - 20000 - Rio de Janeiro 

- 
RJ. Para lacilitat a Drccu-

ra das publicações, são lornecidos os endereços de Íodos os ediÍores. O



Estórias do tempo da glalena

Apollon Fanzeres

A economia de energia & as comunicações

euando terminou o conflito armado, quase genentizado no globo tenstre, que se chamou 2l Guern Mundial, houtn

um xforp sincero pn dotar os píseg., as nmunklads, os aglomendos humanos, de um proc*rc fácit & @myntca.ú€0,-

Era o dseìo de projetar e construir um rádio receptor simples, que orenss;e com pouca energia elétrica. Lsnbrem-s os ld-

lons que'quantlo ierminou a 2! Guern (194ã, o tnnsistor não existia na prátia'

O que havia eram os receptores com "cristais" semicondutores, como o componente denominado carborundum, e

outros. No mais, eram válvulas operadas com pilhas e baterias. E nesse particular cumpre citar, com destaque, a Philips. Pos-

suíà ela, já en 1g37, uma visão muito ampla do que significava ter comunicações fáceis e simples. Lançou então um rádio,

com viliulas operadas por pilhas e baterias; essas'válvilas consumiam uma corrente de filamento muito bàixa be não nos fa-

lha a memóriat, da ordem de l0 ou l5 mAil e a alimentação anódica era de 45 V, também com baixa corrente.

A alimentação genl en efetuada com um bloco de Mteias de basr alalina. Ao chegar ao dstino, Mstava acr€s'cP't'

tar água destitada a etas, que era fornecida em fnsco sepndo, e prcnto, o rádio 6tava pronto pn funcionar. O rendimen'

to dãsses aprelhos en sìmplesmente fantástico, mesmo à luz dos modemos aprelhos tnnsistorizados. Possuíam fait<a nn-

tínua de rrcqção em ondas médias e ondas cunas, alançando até os ll metros. Antes de 187 iá existiam r$eptors gue

recebìam esse faixa de freqtlências.

fui gnps a receptores cÌ?rro esses que, dunnte a 2! Guern, nas áras do PacÍfia, grupos de pessoas pudenm

manter-se tigados com o mundo aliado e rrceber as imponantes informações gue iam ajudar os grupos de rxistência diw-

minados peío interior das selvas, an Madagasar, Singapun e outtos tantos pontos, então defuixo da dominafio das trorc
pponesas. Fonm páginas épicas que aquÌ não ub tntar, apenas rssltando o papel do rádio. E no detalhe imponante da

'energia, 
en que as vâlvuhs daquela oasião, pn bteiaq enm de uma wnomia fantástia. Se compandas aolt modernos

tnnsistores, parcì um reoeptor de desempenho idêntico, chegamos a uma concluúo asombrcsá: consumiam menos ener'
gia, em *atis, qu" os modemas receptores... Natunlmente, enm muito maiores, pis prcviam espaço, en seu interior, Fn
ás-baterias atcainas. Estas tinham vida pnticamente ilimitada, enquanto não reebiam água; depois, dunvam cera de 6 me-

ses, paÊ uso diáio de 4 a 5 hons.

Depois da guern, a ONU promoveu um plano mundiat pn a fabicação de rádios Nuenos de pouco consunp, def.'

tinados a interligar, via rádio, os seres humanos de toda parte. No setor de alimentação fonm várias as solufia engenhoas

apruentadas. Eis algumas:

- Foi apresentado o projeto de um "gendor" Que utilizava um pequeno dínamo, dassa usados ein bicicbtas. Havia

uma polia, um contnpgo e o usuário, de manng, enrolava o fio que estava preso ao @ntnrco; este, atn6 da polia, nb-

cada em um ponto elevado, come4va a descer, acionado peta ação da gnvidade. Um iogo de engrenagms fazia 9om 4ue
esse movimento dscendente acionasse o gendor, que produzia então a tenúo ner;essária pn alimentar o rádio' Engonho'

so, libertava o usuário de pilhas e bterias, em regiões de difícil acesso.

- Outro projeto utilizava um gerador conjugado a um tipo de bicicleta ergonomética, e o usuánlo, ou um aiu&nte,
pedalava enquanto ie desejava escutar o progftrma. Aliás, esse tipo de gerador a pdal continua existindo em muitas rqi6'
'inclusive 

na'Austrália, onde o seruiço mMico runl fum serviço muito bom, que deveria ser copiado aqui...) utiliza ess€6 gen-

dores para fomecer energia às fazendolas espthadas pelo interior do vasto tenitório do simpático mntinent*ilha.

Com o surgimento do tnnsistor, tais soluções fonm julgadas obsoletas, ultnpsvdag, "cafonas", etc. O rádio tnn'

sistorìzado dominou por "avalanche" o mercado. Mas as fontes de energia, que nada tem a ver com os componentes prc-

priamente ditos dos iádios, derem ser reformuladas e os proc*sos antBos, reetaminados. Afinal, o inco está a& vez rnais
'caro, 

não há uma polÍtica econômica de reciclagem do zinco empregado nas pithas. E um gendor nmo aquele dwrito aci-

ma, que opera pejo princípio da gnvidade, seia uma solução fustante obktiva Fra este nosso vasto interior, onde uma pi-

lha custa, às vezes, um dia de trablho do rnondor da roça. O
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Radioamadorismo
Domingos Al ipert i  Jr .  (PY2YFG)

Este é o prlmeiro de uma sérle de artlgos,
editorìaìs e algumas de minhas opiniões
sobre radioamadorismo. Seria bastante
interessante, para mim, que os leltores

escrevessem à redação, dlzendo do que
maÌs gostaram e o que gostanam-

de saber, para gue esta seção fìque
mais do seu agrado.

Creio que a maior parte dos que estão lendo esta colu-
na é, ou vai ser, da L.B.R. (Liga Brasileira de Radioamado-
res) e provavelmente opera ou operará nos dois metros: as-
sim sendo, como tenho ouvido bastante essa faixa, tentarei
tratar das dúvidas mais f requentemente encontradas.

O equipamento para 144MHz - Há atualmente 3 tipos
de transceptores, dependentes do tipo de operação a que
se destinam: fixa, movel ou portáti l. Os mais sofisticados
são os rádios para estação base, pois podem transmitir de
qualquer modo, a saber: FM, AM, SSB e CW" Não necessi-
tam de fonte e podem tanto ser l igados a 12 V ou 11O1220y;
a potência de saida varia de 10 a 30W.lnput, também a sen-
sibil idade e a rejeição são maiores que as dos.outros equi-
oamenÌos.

A proxima categoria, pela ordem, é a dos moveis, que
atualrnente é a mais popular entre nós. Com raras e caras
exceçÕes, o único modo de transmissão permitida a eles é
FM. Podem ser l igados somente a 13,8 V CC e, sempre que
a voltagem diminui, sua potência de saida cai numa razão
logaritmica, diminuindo também sensivelmente a qualidade
de recepção. Há vários modelos em nosso mercado, com
especiÍicaçÕes as mais variadas, quanto a potência, sensi-
bil idade, tamanho, etc. A razão de sua popularidade e a Íaci-
l idade de operação, pois são projetados tendo em mente
que, guiando um automovel, não se pode dar muita atenção
ao rádio.

A última categoria é a dos portáteis, representada pe-
los handie-talkies. Desde há dois anos, a procura por esse
equipamento aumentou substancialmente, devido ao lança-
mento de aparelhos sintetizados, com caracteristicas
iguais às de seus irmãos maiores, so que com potência de
saida menor. O problema da baixa potência é Íacilmente so-
lucionável, adicionando-se um pequeno linear.

40

O que se pode Íazerem dois metros - Quase tudo, co-
mo contatos via repetidoras, por exemplo. Nas grandes ca-
pitais, há um número bastante grande dessas estaçÕes,
que permitem que com um "HT" Ía le-se a grandes distân-
cias. Em São Paulo, por exemplo, com 2 W consegue-se
contatos com todo o l itoral sul, com várias cidades do inte-
rior e, com condiçÕes de propagação, até com Rio de Janei-
ro, Paraná e Santa Catarina.

Contatos diretos são mais aconselháveis quando a
operação é Íeita entre estaçÕes Íixas, pois entre estaçÕes
moveis os contatos são mais dif iceis, devido ao baixo rendi-
mento das antenas e à grande interferência exercida por
obstáculos naturais e orédios.

Pode-se, também, Íazer "DX" (Distant), mas para isso é
necessária uma boa antena direcional, com mais de 20 ele-
mentos, rotor e muita paciência. O modo mais aconselhável
de praticar é em banda lateral, devido ao seu maior poder de
penetração. O recorde de DX em 2 metros ê de mais de 15
mil  qui lômetros.  No Brasi l  e pouco di fundido, pelo fato de
poucas estaçÕes possuírem condiçÕes tecnicas ideais.

Outro modo de DX e operar via "OSCAR" (Orbiting Sa-
tellite Carrying Amateur Radio); pouquissimas estaçóes se
ut i l izam dessa Íaci l idade, pelas grandes di f  iculdades técni-
cas encontradas. Este assunto, pela sua complexidade, se-
rá tratado a seguir, num artigo exclusivo.

Outro modo de operação é a telegrafia (144000/14099),
raramente usada em São Paulo, com honrosa exceção do
PY2|UD, que transmite 24 horas por dia em 144030, um Bea-
con [PY2|UD "

Espero ter dado uma idéia geral do que se pode Íazer
em 2 metros.



São muitos satél i tes à disposição do radioamador,  co-
mo o NOAA, por exemplo,  satél i te metereologico que trans-
mite em fac-sími le,  na f  requência de 136,5 MHz. Há tambem
vários satélites particulares, retransmitindo programas de
televisão do mundo inteiro,  na fa ixa de 1,5 a 6 GHz. Alguns
satélites do exército americano requerem autorização por
escrito da NASA para que se Íaça uso deles, não sendo ne'
cessár ia para escutá- los.  Sua transmissão se dá em FM, em
freqüências proximas dos 2 metros.

Cabe, aqui, uma ressalva: todo radioamador tem direi-
to a escutar qualquer t ransmissão de rádio,  em qualquer Í re-
ouência e modo ( te let ipo,  s imi le,  te levisão, etc.) ,  mas não
poderá, por mot ivo algum, divulgar a informação recebida.

Os satél i tes mais usados, entretanto,  são o OSCAR 7 e
o OSCAR 8; inÍelizmente, o OSCAR 9 perdeu-se, porque o
Íoguete que dever ia colocá- lo em orbi ta caiu.  Mas ainda es-
te ano ooderemos ter o OSCAR 9A em orbita.

Os satélites OSCAR 7 e 8 Íoram totalmente construi-
dos por radioamadores. De todos os lugares do mundo fo-
ram remetidas peças, como painéis solares, baterias, trans-
ponders, etc., para que a AMSAT as montasse e a NASA as
colocasse em orbita. Esses satélites foram levados de "ca-
rona" pela NASA, quando do lançamento de seus propr ios
satél i tes.

Os satêlites OSCAB nada mais são do que transpon-
ders em orbita circular terrestre. A diferença enl(e transpon-
der e repetidora é que esta recebe em uma determinada Íre-
quência e retransmite em outra; o transponder recebe em
um segmento de freqÜência,  para retransmit i r  em outro.
Exemolo: o OSCAR 7, no modo A, recebe de 145850 a
145950 k1z (tp link) e relransmite entre 29400 e 29500 kHz
(down lìnkl o beacon situa-se em 29502 kHz'

up l ink é a Í requência de transmissão da terra para o satél i te;
down tink é a Írequência de transmissão do satélite para a terra;
beacon são sinais em telegraf ia, dos satélites para a terra, para
que você os ident i f  ique e saiba que estáo acima de seu hor izonte.
Assim, quando você escutar o beacon, estará na hora de tazer os
seus contaÌos.

As Íreqüências de operação são as seguintes:

oscAR 7
ModoA- upl ink

down link
beacon

OSCA R: O que é e como operar o equipamento necessário
19:00h UTC, em 21 .280 kHz; essas transmissÕes Íornecem
as orbitas de referência, à longitude de cruzamento clo
Equador,.e em que modo vão estar. De posse dessas inÍor-
maçÕes, você poderá calcular as horas e os dias mais con'
venientes para seus contatos via satélite.

Equipamento necessário

Primeiramente, as antenas. Para recepção em 2 me-
tros, uma boa opção é um "V" invèrtido, devido à sua baixa
diret iv idade, ou uma vert ical  (d ica:  uma Ringo de 11 metros,
cortada para 29.500 kHz). Para transmissão em 2 metros, vo-
cê poderá usar, precariamente, uma vertical de 5/8' mas o
ideal são as direcionais com mais de 22 elementos, com ro-
tor de elevação e azimute. Para recepção em 2 metros, as
mesmas antenas iá mencionadas.

Para recepção e transmissão em VHF, são ideais as di-
recionais de vários elementos (quantos mais, melhor), com
rotor de elevaçãQ e azimute. ldeal, tambêm, seria a antena
disfr (parabolica), mas e difíci l de se encontrar ouÍazer.

Os rádios necessários são: um receptor multibanda de
HF ou um transceiver de 2 metros, com SSB, e mais um de
UHF. com as mesmas caracteristicas. Será dispensável o
de UHF, se você so se ut i l izar do Modo A, que é o mais em'
pregado. Se realmente o vírus o pegar, você poderá adquirir
o rádio UHF e sua respectiva antena.

Nova alocação de re7etidoras
em2m

Deoois de marchas e contramarchas, Í inalmente Íoi re-

gulamentada a nova alocação de frequências de repetido-

ias e Írequências diretas. Nessa nova regulamentação' tam-

bem foi autorizado o auto patch em repetidoras, podendo

ser subtonadas ou não, para grupos de cinquenta radioama-

dores ou mais. Para maiores inÍormaçÕes, entre em contato

diretamente com a LABRE.
Ficou assim o uso do espectro de144 a 148 MHz:

de 144.000 a 144.500 - somente SSB e CW
de 144.500a 144.600 - t'ansqonderc
de 144.600 a 1 44.890 - entrada de rcpetidoras
de 1 44.910 a 1 45.090 - sìmqlex
de 145.100 a 145.200 - t/ansponderc
de 145.210 a 145.490 - saída de repetidoras

EspaÇamento das f reqüências de repetidoras - 20 kHz
Oííset - 600 kHz

de 145.500 a 146.000 - OSCÁ B
de 146.010 a 1 46.370 - entrada de repetidoras
de 146.400 a 146.580 - simqlex
de 146.610 a 147.390 - saida de repetidoras
de 147.420 a 147.570 - simPlex
de 147.600 a 147.999 - entrada de repetidoras

EspaÇamento das íreqüências de repetidoras - 30 kHz
OÍíset - 600 kHz, até 147.000, e + 600 kHz, de 147.000 em diante

Parece bastante logico o que Íoi Íeito, já que nada

mais é do que a copia ipsis l i ter is da legis lação americana.
Para que inventar o que já foi inventado?

145.850 -  145.950 kHz
29.4O0 - 29.500 kHz

29.502 kH'z

Modo B - up link 432.125 - 432.175 k{z
down lìnk 145.925 - 145.975 kHz
beacon 145.972 kH'z

USB
LSB
CW

USB
LSB
CW

oscAR I
ModoA- upl ink

down l ink
beacon

145.850 -  145.950 kHz USB
29.400 - 29.500 kHz LSB

29.402 k{z CW

Módo B - up l ink 145.900 - .146.000 kHz USB
down link 435.100 - 435.200 k{z LSB
beacon 435.095 kHz CW

Observação: As freqüências dos ôeaeons podem varlar alguns
kHz, devido ao eÍei to Doppler;  odown / lnk também está sujei to a
esse eÍeito.

A maneira mais Íáci l  de saber as orbitas mais Íavorá-
veis para a operação dos satél i tes em sua região é a de es-
cutar,  aos domingos, às 18:00h UTC, em 14.280 kHz, e às
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Em pauta...

Márcìa Hirth - Juliano Barsali

Trem Mineìro
Wagner Tìso
Odeon

Néste novo LP (seu 39 disco solo) '

Wagner Tiso decidiu se apÍesentar essen'
cialmente como compositor e instruÍnen-
tista, e Íez um disco sem orquestra. De
certa forma, é estranho dissociar sua mú'
sica de suas orquestrações sempre ricas
em cordas, mas fica bem píovacla a capa-
cidade de um grande som ser Íeito por um
pequeno conjunto de excelentes instru'
mentistas.

Fica uma vontade grande de rotular seu
som de mineiro, mas que linhas mestras
se tem para classif icar a música soÍistica'
da instrumental mineira, se não aquelas
dadas pelos próprios ex-integrantes do
Som lmaginârio e seus af ins e correlatos
(e entÍe eles o prÓprio Wagner)? Mas que
tem cara de Minas, isso tem.

A história de Minas e dos mineiros lem
uma forte ligação com trens, e Wagner Ti-
so, neste LP, compÕe sobre as lembran'
Ças da inÍância, embaladas ao ritmo dos
{rens. Assim, as músicas se completam,
como na tÍ i lha sonora de um fi lme: Irern
Mineiro, Sobe serra, desce serra (em dois
moyimentos, com a força do arranque da
subida e o balanço sacudido da descida)'
Mata burro e Ttem torto.

Banda da capital ë u ma música com ex'
cesso de sintetizador e com ieitão de
apresentação dos músicos, no meio do
show. Não gosto.

O grande destaque deste LP é a roupa'
oem nova Que Armina (música original'
Érente gravada pelo Som lmaginário) ga-
nhou, trazendo beleza adicional ao que iá
era muito bonito. O público de Wagner
não se decepcionará; pelo contrário: se
diminuiram as cordas, aumentou a mobil i-
dade e o espaço do instrumentista genial.

Roupa Nova
Polygram

O Roupa Nova deixa, em termos de re-
sultado, a sensação de uma estranha mis-
tura de 14 Bis, A Cor do Som, Os Fevers e
o espirito do Lee Jackson. Na falta de vo'
zes mais audazes, os vocais de Paulinho
são Íracos, meio descabidos, e sÕ dâ para
emplacar quando todos cantam .iuntos.

Sendo um LP inicial, são normais os al-
tos e baixos, mas uma coisa o coniunto
tem: gosto para escolher compositores'
entre talentos emergentes, preÍerencial-
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mente mineiros. Os arranios são tambêm
oscilantes, com um certo desequil ibrio
entre o Íatalmente comercial e o sêrio,
que é também comercial. O arranjo de Re'
começat lembra perigosamente o de Cir-
co de MarioneÍes, gravado pelo MPB-4 (no
disco Eons tempos, hein?, com arranjo de
Luiz Cláudio Ramos). Aliás, neste disco
não há os crêditos de quem toca o que,
quem "arranjou" o que, etc...

Claro que um disco tem que vender,
mas será que o segredo do sucesso ê ser
uma mistura de trabalho sério com popu-
lismo musical? Sendo ou não, algurnas
Íaixas merecem ser ouvidas, como Sapa'
to Velho, Pra Sempre e, de vez em quan'
do, Canção de Verão.

Evocação V - Geraldo Pereira
várìos intérpretes
Estúdio Eldorado

Pai do samba sincopado, trabalhador

humilde e morador de morro no duro, Ge-
raldo Pereira desapareceu premaluramen-
te em 1955. aos 37 anos de idade. De lá
para cà, pouco tem sido lembrado e, por
isso, a Eldorado resolveu dedicar'lhe o
quinto LP da sêrie Evocaçâo.

Seus sambas Íizeram suoesso durante
as décadas de 40 a 50,e Íalam do cotidia'
no do morador das tate,fas de morro, des-
de desencontros amorosos até dif iculda'
des de sobreVivência (um tema que, pelo
jeito, já naquela época era atual) '  Suas le'
tras são simples (a maior parte delas, nes'
te disco, Íeitas pelos seus parceiÍos) '  mo'
leques, às vezes, e machistas, quase sem-
pre que Íalam de mulher. Enfim, uma fÓr-
mula inédita para a época, mas que vem
sendo repetida exaustivamente desde en'
tão, pelos sucessores de Geraldo.

As faixas selecionadas para este disco
são:

Escurinha, com João Nogueira; Plsel
num despacho, com Jackson do Pandei'
íoi Pode ser?, com Christina; Ainda sou
seu amigo, com Elton Medeiros; Até hoie
não vot(ou, com Nelson Sargento; Bor'-
nha de papel, com o gruPo Tarsis.

Acabou a sopa, com Marçal; Onde está
a Ftorisbela?, com Batista de Souza; Pe'
dro do pedregulho, com Vania Carvalho;
Ministério da Economia, com Monarco;
Escurinho, com Roberto Silva; Mais cedo
ou mais tarde, com Macalé; Se vocé sair
chorando, com Bee. Bicho Louro, Heloi'
sa, Maria Al ice, Pi i i ,  Elton, Marçal e Nel '
son Sargento.

Vontade de rever voce
Marcos Valle
Som Livre

Céus. o que aconteceu? Esse é mesmo
um LP de Marcos Valle? Mas é aquele
mesmo, de Viola Enluarada, Travessia,
Preciso aprender a ser só, Black is beauti-
íul, Com mais de 30, O Cafona, músicas

'cantadas e recantadas durante tanto tem-
po?

Marcos Íoi para os States, trabalhou
por lá, transcu o grupo Câicago e aÍ ins, e
agora ressurgiu para nossos ouvidos sau-
dosos com um disco agringado, chato,
antigq onde só se salva a Íaixa Paraiba
não é Chicago. Músicos brasileiros e
americanos o acompanham, mas o som
não combina. Talvez pro futuro, quem sa-
be, oxalá...

Eu vou sonhar
Juanita
RCA

Primeiro ela cantava no coÍo dos dis-
cos de outros aitistas; agora pintou a
chance e Juanita Íez seu primeiro LP, no
gènero super-popular, gravando versões
de sucessos estrangeiros. lmitando Olívia
- Xanadú - Newton-John com íazoâvel
desembaraço e aproveitanclo uma voz na-
turalmente assemelhada, terminou apare-
cendo no Globo de Ouro. Não deixa de
ser um ponto de Part ida.

O acompanhamento é Íraco, emboÍa
copiado dos arranjos originais das músi '
cas. As veÍsÕes, em geral, sâo quase fiéis,
à exceção de Baboohska, que de mulher
estranha e ciumenta, virou uma vovô bem
brasileira, de Íorno e fogão. A surpresa do
disco fica na inclusão da Balada da cari'
datte; ê aquela mesma, das missas iovens
dos anos 7Q l"Para mim o vento que asso-
vra (...)").

Coìsa mais maior de grande
Gonzaguinha
Odeon

A primeira reação do ouvinte, ao ouvir o
novo LP de Gonzaguinha, é achar que nâo
parece um LP de Gonzaguinha. Recupera'
do do primeiro espanto, poderá então ver
que, pelo contrário, as características em-
brionárias dos LPs anteriores se abrem
em grandes possibilidades, levando o ar'
tista para mais perto do público. As diÍe'
renças estão no lirismo menos amargo,
na utilização mais brincalhona das pala-
vras. na leveza maior das Írases, dos rit



mos. Mas que não Í ique dúvida: a soma
de tais qual idades não implicou na perda

de outras.
Nas palavras @ Gonzaguinha está a.

própria deÍiniçãq da mudança, nos versos
de Eu apenas queria que vocé soubesse;
"Eu apenas queria que Yocé souôes-
selQue aqueta alegria ainda está comi-
golE que a minha ternurc não f icou na es'
tradalNão Íicou no tempo' presa na poet-

ral(...IEu apenas queria dizerl a toclo mun-

do que me gostal Que hoie eu me gosto

muito maislPorque me entendo muito
mais tambéml(...)".

Gonzaguinha não Perdeu o hábito de
puxar, de seus temas antigos, novas mú'

sicas, e isso está presente desde a pri '

meira Íaixa do LP, onde Geraldinos e Ar'
quibatdos ganha sua segunda versão e

iem a interpretaçâo de Alcione. Sangran'
do, do LP anterioí,  tem sua continuidade
em Simples Saudade.

No lado A do disco, três músicas se in'
terl igam, Íormando uma údica idéia:

Quando se chega e Quando se volta são
dois atos de um mesmo movimento e' no

meio delas, há a inclusâo de Légua Tirana
(Luiz Gonzaga/Humberto Teixeira), canta-
da à capela por Luiz Gonzaga e Mil ton
Nascimento; o resultado sô poderia ser
ótimo.

O sentido de continuidade de idéias e
músicas, que dá a caracterist ica especial
desse LP, no lado B se apresenta pelo de'
senvolvimento sequencial de Trabalho e
lesta, colheita e Redescobrh três músi'

cas individualmente muito boas e que ga-

nham muito em sua integração' lrÔnico

ele sempre f oi e vale a pena ouvit A íábri-
ca de sonhos, falando dos resultados da
famosa marcha com Deus, pela Íamil ia,
etc... Mergulho Íicou melhor na gravação
do autor, porque perdeu a solenidade aca-
dêmica que Timôteo lhe deu e não f icou
com a cara de bolero chato dada por Be'
thânia. Ficou simples.

E, nesse disco (antes que acabe meu
saquinho de confete), de arranjos Ótimos
(Eduardo Souto Neto, Jota Moraes, Paulo
Maranhão e Cesar C. Mariano) e instÍu-
mentistas classe esoecial,  é preciso ain'
da destacar a beleza deSanÍa Maravilha'
onde Gonzaguinha mostra que evoluiu
tambêm como cantor. Um banho de sen-
sibi l idade.

A festa
Luiz Gonzaga
RCA

Realmente. uma verdadeira festa este
LP de Gonzagão. Também, para comemo-
rar os 40 anos de vida art ist ica do prÓprio'
não se poderia esperar nada menos que
isso. As músicas Íoram muito bem esco'
lhidas, cantadas, acompanhadas e arran'
jadas, dando origem a um trabalho ainda
melhor que o anterior (O homem da terral.

Para a festa, loram convidados: Gonza-
guinha (que não poderia faltar),  acompa-
nhando o oai no xoteNão vendo, nem tro-
co, de autoria de ambos; Mil ton Nasci-
mento, num Íel iz dueto em Luat do ser-
tão: Emil inha Borba, acompanhando Luiz
em O resÍo a gente aieita e na regravação
de Paralbai Dominquinhos. numa Ôtima

canÇão de sua autoria (com Fausto Nilo),
Depois da derradeira; José Marcolino e
Nelson Valença, dois velhos amigos do
aniversariante, cantando com ele músi-
cas de suas respectivas autorias: Cacim-
ba Nova e Pesqueira Centenária.

Luiz Gonzaga também gravou aqui mú-
sicas de outros autores:A ligeira (Guio de
Moraes/Haroldo Barbosa); Ranchinho da
Para (Francisco El ion); a l inda ciranda Por-
tador do Amor (Luiz Bandeira/Julinho);
Lampião F atou (Apa(icio Nascimento/Ve-
nancio). Os arranjos Í icaram a cargo de
Guio de Moraes e Orlando Silveira. O con'

iunto meÍece nossos Parabêns.

Agua e Luz
Joyce
Odeon

Da nova onda de cantoras brasi leiras'
Joyce ê uma art ista das mais completas:
compÕe quase todas as músicas que in-
terpretâ, canta e toca violão em todas as
Íaixas. Seu som e seus temas tem uma
marca registrada toda própria, inconÍun-
divel.  Ela Íala muito de amor, relaciona'
mento homem-mulher, Íamil ia, Í i lhos' tu-
do isss cercado de um grande otimismo e
alegria de viver. E Íala com conhecimento
de causa, iá que é autora de tudo que can-
ta, evitando os resultados várias vezes de-
sastrosos de autores masculinos com-
pondo o que eles acham que as cantoras
sentem e gostam.

O relacionamento amoroso estâ pre'

sente em Muito prazer, Beira Rio' Banho
Maria, Mais uma vez, mais uma voz; a ale-
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gria de ser mãe e de part icipar transpare-
ce em Eternamente Grávida; a divisão de
responsabil idade da nova famil ia brasi lei-
ra está representada com simplicidade
em Meio a Meio; e a homenagem ao seu
companheiro e baterista Tuti  Moreno,
que comparece em quase todas as faixas
do LP, está em Moreno. Como parceiros
em algumas Íaixas, Joyce tem Ana Terra e
Cacaso.

Já é sabido que os instrument istas da
turma de Joyce são de pr imeira l inha:
além de Tuti  Moreno, aparecem Sivuca,
Fernando Leporace, Mauro Senise, Danilo
Caymmi,  entre ouÌros,  a lém do ot imo vio-
lão da própria Joyce. O disco conta tam-
bêm com a part icipação do grupo Céu de
Boca, um novo conjunto vocal que prome-
te bastante.

Prìmeìro dìsco
Theo de Barros
Estúdìo Eldorado

Na verdade, não é um primeiro disco,
mas um promeiro álbum com dois LPs, e
muito bem Íeito, o que se just i f  ica exata-
mente pelo fato de Theo tê-lo gravado so-
mente agora, aos 37 anos, apos tanto
tempo de vida art ist ica em segundo pla-
no. Segundo o próprio Theo, isso se de-
veu ao Íato de só agora ter recebido uma
proposta em que pudesse mostrar seu
trabalho de acordo com sua ótica oart icu-
lar, sem pressões ou exigèncias.

Ele iá t rabalhou muito como composi-
toÍ,  maestro, arÍaniador e instrumentista
em discos de outros art istas (Íoi respon-
sável. inclusive, oela produÇão dos dois

LPs de Edu da Gaita, da propria Eldorado).
Reunindo todo esse trabalho no álbum,
Theo fez com que ele assumisse o aspec-
to de uma veÍdadeira antologia de bua
oDra.

No lado A do disco 1,  poÍ  exemplo,  e le
luntou as. músicas mais Íamosas de sua
carreira (t  ora M en i  no das Laranjas, que f oi
para o lado B do disco 2):Chegada/Vim de
Santana, Disparada, Oxalá, Íestá de Tou-
ros e Maria do Carmo (uma das músicas
da tr i lha sonora do f i lme Quelé do Pajeú,
de Anselmo Duarte). No lado B desse
mesmo disco, Íoram reunidas as Íaixas de
tendência lat ino-americana: Bolìvar, Estó-
r ia (de parceria com paulo Cesar
Pinheiro), Yucatan, Mi Patr ia (onde Theo
musicou uma poesia de Nicolás Gui l lén) e
Espanto (Theo/Boal/Guarnieri) ,  que musi-
cou a peça Arena conta Tircdentes, do
Teatro de Arena, de São paulo.

No segundo disco Íoram concentradas
as músicas menos conhecidas do autor,
apresentando várias tendências diferen-
tes e sem a mesma força daquelas inclui-
das no primeiro. De resto, Theo prova que
além de bom arranjador e maestro (pois
produziu e dir igiu todas as faixas do ál-
bum, contendo desde instrumentos Ì io i -
cos andinos e de orquestras, até apare-
lhagem eletrônica), ê também um bom
cantor. Que seja o bom "começo" de uma
longa carreira.

Todos os tons , Tunal
Po/ygram

Parece que as Minas Gerais, além de

minérios, exporta também cantores e
compositores; se não são Íonte de divi_
sas, pelo menos são fonte de méritos e
admiração para esse estado tão Íalado e
amado do Brasi l .  Tunai é mais um mineiro
que, depois de ter suas músicas gravadas
por vários artistas famosos (Na hora exa-
Ía, com Fafá, e As aparências enganam,
com Elis, por exemplo), tenta agora a car"
reira individual também como cantor,
com este pÍ imeiro LP.

Seu parceiro-letr ista mais constante é
o carioca Sérgio Natureza e, apesar dos
protestos de Tunai, nos sambas a duola
se assemelha bastante à oarceria João
Bosco/Aldir Blanc. Seja por tendència na-
tural ,  coincidência ou inÍ luência mesmo.
o fato é que Tunai  é um dos i rmãos mais
moços de João Bosco. Ouca as faixas
Agora Tá e Prato do dìa e túe suas oro-
prias conclusões...

Alem de Sérgio, Tunai compõe tambêm
com Muri lo Antunes, parceria da qual re-
sultaram as duas melhores Íaixas do dis-
co'. Tabaco e Em qualquer estação. Fer-
nando Brant tambêm aparece neste Lp.
respondendo pela letra de Fer, uma músi-
ca Íeita em homenagem à Reinaldo, joga-
dor do Atlét ico Mineiro e conterrâneo de
Tunai.

Além de cantar bem e ter uma voz agra-
dável, Tunai toca violão em quase rooas
as faixas. Como parceiros nos instrumen-
tos, ele tem Cesar Camargo Mariano, Lin_
coln Olivett i ,  Marcio Montarroyos, Octa-
vio Burnier, Wagner Tiso, Toninho Horta e
Victor Assis Brasi l ,  num de seus úl t imos
trabalhos, 
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A gravação profissional
do som ao seu alcance

2? parte

Cláudio César Dias Bapt ista

Depois de íntroduzír o assunto, no
número anterior, com um pouco de historia

e dicas iniciais sobre a gravação pro{íssional, o
autor agora mergulha realmente no tema, falando de

eguipamentos, condições necessárias, preços e evolução
possível do sistema de gravação multipistas.

No proximo número, o fecho será dado
com ínformações sobre gravadores,

acessórios, estúdios de gravação
e lìteratura especializada.

O gravador de 4 canais mullipistas - gravando!

Em alguns casos, principalmente por questÕes finan-
ceiras, será interessante começar com um gravador multi '
pistas de apenas 4 canais, ao lado do gravador de dois ca-
nais, obrigatorio. A gravação poderá ser feita mesmo com
uma mesa sem submestres e com apenas 4 canais de en-
trada na mesa, para os diversos microfones e l inhas.

Atualmente, como já expus, a maioria das gravaçóes e
feita pelo processo multipistas, isto é, nem todas as partes
são gravadas de uma só vez (ver a f igura 2). Em primeiro lu'
gar, a seção de ritmo pode ser gravada em 3 pistas; depois,
a seção de metais, depois cordas e, f inalmente, o vocal e os
instrumentos líderes. Este é o processo deoverdubbing.

Para podermos gravar assim, é necessário que o grava-
dor multicanais tenha cabeças especiais sincronizadas, is-
to é, que a gravação e a reprodução sejam feitas simulta-
neamente, e não com o atraso criado pelo tempo gasto pela
fita ao passar da cabeça gravadora para uma cabeça repro-
dutora separada. O gravador indicado por mim para esse
serviço, com 4 canais, e o TEAC 40-4, e com 8 canais, O 80-
8, que custam, respectivamente, sem dbx redutor de ruído,
1790 e 3990 dolares. Existe, também com 4 canais, o novo
TEAC 224, modelo mais barato, mais leve, que Íaz o serviço
mas não tem a resposta emsync tão boa quanto a resposta
em reprodução (vai so ate 8 kHz -r3 dB, em 15 ips, enquanto
o 4O-4 chega até 18 kHz). Em reproduce (via cabeça sepa-
rada de reprodução), ambos vão até 22 kïz. O modelo mais
barato só aceita carretéis de 7 polegadas, enquanto o 40-4
aceita os de 10 polegadas.

A meu ver, a reprodução de boa qualidade durante o
processo deoverdubbing é importante, daí preÍerir o 40-4. O
22-4 custa, por lâ, 1425 dolares.

Voltando ao processo de gravação em 4 pistas, vemos
que as quatro não são suf icientes para gravarmos em sepa-
rado todas as pistas e, dai, em primeira e unica remixagem,
gravarmos a f ita estéreo de duas pistas, o produto f inal. Pa-
ra contornar em parte esse problema, fazemos "pingue-pon-
gue",  como expl ica a Í igura 2,  que consiste em gravar 10
pistas independentes, usando apenas um gravadgr de 4 pis-
tas e somente uma mixagem intermediária. O ruido, a cada
regravação, é cumulativo, bem como a deterioração do sinal
(distorçóes), mas essa única'mixagem intermediâria Íaz,
muitas vezes, a diferença entre podermos ou não gÍavar
prof issionalmente e é aceitável, já que nem so de alta f ideli-
dade vive a gravação profissional.

Redução de ruido

Os gravadores 40-4 e 80-8 aceitam os sistemas de re'
dução de ruidodbx (dôx, palavra e simbolo, são marcas re'
gistradas da dbx, situada em Newton, EUA, e o equipamen'
to da TEAC é fabricado sob licença da mesma, usando sua
curva profissional). Para O 40-4, o redutor dbx adequado é o
DX-4 e custa, lá, 600 dolares; para o 80-8, e o DX-8, que custa
1190 dolares.

A diÍerença, quando se usa os dbx, é dramática, e eles
são o proximo i tem da l is ta a adquir i r .  O Íuncionamento de-
les é exposto na f igura 3. Como os gravadores tem uma Íai-
xa dinâmica restrita, isto é, uma reduzida amplitude uti l de )
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O sistema dbx de redução de ruÍdos.

sinal entre o ruido (sinais fracos) e a satuÍação (sinais for-
tes), o dôx comprime os sinais presentes na mesa de som,
para gue "caibam" no gravador, e depois os recupera nova-
mente para a mesa, para a re-mixagem. com a dinamia or ig i -
nal .  expandindo-os.

A redução de ruido eÍetuada pelodbx é de aproximada-
mente 28 dB, o que dá valores de relação sinal/ruído ao re-
dor de 90 dB, ao inves dos 65 dB do melhor caso dos grava-
dores 40-4 e 80-8, a 15 ips. No gravador 22-4, a melhora e de
61 para 88 dB, a 15 ips, e de 60 para 88 dB, a 7 .1/2 ips.

A mesa de gravação em multicanais

Veja a figura 4. Passo a descrever as funções essen-
ciais a uma mesa de som, para que possa realizar a grava-
ção em sistemas mult ip istas,  sem necessidade de f  icarmos
trocando cabos de conexão (patching) entre mesa e grava-
dor.  E obvio que mesas muito mais complexas, com mais
canais, equalização soÍisticada, paramétrica até por canal,
controles eletronicamente operados (automação por com-
putador), analisadores de espectro e toda a maravilhosa ins-
trumentação de áudio, podem ser uti l izadas, bem como gra-
vação por meio de técnicas digitais, mas são simples sof is-
ticaçóes da mesa aqui apresentada, com o obletivo de dar a
conhecer o orocesso.

Na gravação multipistas, a mesa deve permitir a solu-
ção de problemas que pertencem ao processo, sem criar
novos problemas, como interação entre.canais, perda de
resposta, crosstalk, ruído, distorção, etc. E muito Íácil cons-
truir uma mesa que perfaça todas as Íunçóes a seguir, mui-
to mais barata que os preços médios aqui apresentados,
mas não é muito íácil construir uma mesa de som que per-
faça essas funções todas de maneira satisfatoria e sem
qualquer problema. E coisa para quem tem bastante expe-
riência, coisa que f ica perfeita lá pela construção da vigesi-
ma mesa. Cuidado, pois, com tecnicos entusiasmados, po-
rem inexperientes; procure ver o que fizeram, antes de en-
comendar-lhes sua mesa.

Em mult ip istas você precisa ter  mais de uma mixa-
gem, isto é, mais de um ponto para onde Íazer convergir a
misturação ou a soma dos programas presentes em cada
canal de entrada, vindos dos microfones ou das l inhas dos
instrumentos musicais,  e letronicos ou eletr i Í icados.

Se você não deseja, por exemplo, a mesma quantidade
de um efeito, como o eco, a reverberação, a Aphex, o delay,
ovocoder, etc., em todos os canais de gravação, irá precisar
de uma misturação ou mixagem separada para os eÍeitos.

A mesa deverá orever. também. uma forma de levar um
sinal de microfone até qualquer uma das pistas do gravador
multicanais. A mesa deverá poder, obrigatoriamente, "mo-
ni torar" ,  is to e,  enviar aos ampl i f icadores de som e daí às
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caixas (ou a fones de ouvido, pelo menos),  tanto o s inal  que
est iver sendo reproduzido por algumas pistas,  quanto o que
estiver sendo gravado em outras. Sem isso, não será possi-
vel executar o processo overdub já exposto.

Canais de entrada da mesa

O sinal vindo do microfone conectado ao canal deverá
vir "balanceado", isto é, através de dois condutores deÍasa-
dos de 180 graus, envolviclos por blindagem ligada à terra
(ver meu artigo anterior na NE, "Sonorização de Palcos",
n9s 43. 44 e 45\. O conector mais usado e o tioo Cannon 3
pin, XRL-3, Íêmea, mas pode ser de qualquer outro tipo que
atenda às condiçóes da entrada balanceada. Quando o mi-
crofone Íor alimentado por "Íonte Íantasma", esta poderá
provir da propria mesa, por essa mesma "entrada". Esta úl-
t ima caracteristica não é, no entanto, essencial às mesas
de gravação.

Deverá haver uma "entrada de l inha" no mesmo canal,
para receber sinais hão balanceados e geralmente mais Íor-
tes que os do microÍone. O canal poderá ter, ainda, uma sai-
da (não obrigatoria) de l inha "pos-Íader, pos-equalização",
bem como um ponto de "inserção", "pré-Íader", "pré-equali-
zação" , para conexão de eÍeitos, "Kepex", etc., também não
obrigatorio.

No oainel  de controle.  é essencial  que cada canal  de
entrada possua:

1 - Uma chave de escolha entre os sinais provenien-
tes do microfone, da l inha ou da "saida de l inha" do grava-
dor multipistas (l ine ouÍput, abreviada LO). Essa chave de-
verá ter, pelo menos, um numero de canais de entrada igual
ao número de pistas do gravador multicanais, a Íim de que o
sinal  já gravado em qualquer pista possa ser submetido à
equalização do canal (que não deve ser usada na primeira
gravação da pista, a qual deve ser "plana") e depois recon-
duzido (via submestre) para qualquer pista do gravador mul-
t ip istas,  permit indo o "pingue-pongue" já descr i to;  ou,  en-
tão, reconduzido diretaments à máquina gravadora de dois
canais, para a mixagem Íinal, agora com a pista equalizada.

2 - Um controle (trimmer ou sensibil idade, ou ganho)
que varie a amplif icação do primeiro estágio do prê, e não
como na maioria das mesas nacionais e importadas, um
"atenuador", pois o ganho do pre, então sempre no máxi-
mo, gera ruido excessivo. Esse controle, projetado correta-
mente, dará apenas o ganho necessário para otimizar o ni-
vel do canal em função do microÍone ou l inha a ele conecta-
dos, e essa otimização poderá ser Íeita com o auxil io de um
LED de peakinQ (pico), instalado no painel da mesa, em ca-
da canal, para esse fim.

3 - Equalização - pelo menos graves e aguclos ou,
passando pelos equalizador'es 3 e 4 knobs peaking; no má'
ximo um equalizador verdadeiramente paramétrico, com os
três parâmetros variáveis (Q, f reqúência e boost-cuÍ). Com
chave que desligue a equalização.

4 - Controles de mixagem independentes para eÍeito
(eco, geralmente) e auxil iar (dois, pelo menos), que permi-
tam usar eco ou efeito, a niveis diÍerentes em cada canal e
permitam enviar mixagens diÍerentes dos canais a fones ou
sistemas de ampliÍ icação separados, para os musicos, ou a
gravadores independentes, etc. Todos deverão ter uma cha-
ve "pré-pos" em relação aofader e poderão ter também cha'
ve "pré-pos-eq ual ização".

5 - PAN - Controle panorâmico que permite colocar
qualquer canal de entrada, com programa oriundo de micro-
Íone, l inha, ou já de uma das pistas do gravador multipistas,
em qualquer posição (à esquerda, à direita ou intermediária)
no gravador multipistas; geralmente, as de numero par são
consideradas "direita" e as de número ímpar, "esquerda".)

Algumas em mult ip istas construidas
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MicroÍones coincidentes,  tecnica MS

6 -  A seleção do desÌìno do sinal  do canal  sera fe i ta
por um grupo de chaves. com as designaçÕes. Remrx ou
mÌxdown, que envia o canal  ao gravador de duas pistas.
chave 1-2 .  que envia o canal  as pistas 1 e 2 do gravador
mult ip istas.  sendo Dara a pista 1.  se o PAN estrver girado

' ^ .À- ^ ^^/^ ^ ^ '^+- a ^^ ^^+.. ,^-  À ^IJara a esquerLra.  e [Jara a prsra z.  se esl tver a otrei la.  ou para
uma posiçào entre ambas, conÍorme a posição do mesmo
entre esquerda e direta:  chaves'3-4 ' ,  "56" e '7-8".  para as
r^ô^^^i ; \ , -õ ^;ô+^õ ^^ ^.^, ,^À^.  '_, , l+ i^,^+^^rqòPEÇLrvdò Pròrdò uu Llrdvduut I ru i l tpì5tdb.

Para a gravação mult ip istas com 16,24 ou mais canais.
sào ut i l izadas mesas com canais que 1á contem o canal  de
entrada e tambem o canal  submestre.  ern um unico modulo.
chamado ín-out channel .  São mesas importadas de 50.000
dolares (preço de lá)  ou mais para grandes estudios,  e um
tecnìcomuito bom poder ia construi- las.  aqui ,  por uns 23C00
doiares.  com idênt ica qual idade Nào uso o termo 'enge-
nheirO nniq eqle qrrhpntonde oqnonir l i  t^ô^õ n t r rhr lhn ^-.  | . /vrJ sJrç ruuçrr !çrru!  urpççrqrrAuvuv s Idudi l tv uI l

grande empresa. o que prat icamente el imina o engenheiro
desse possivel  t rabalho. E " tecnico' .  mesmol

Vol tando às mesas com apenas as caracter ist icas bá-
^i^^^ ^^^^^^^. i^^ 

+^-s rui l5 r ìeue55i1Í  r i l5.  Ie i l  los:
7 -  Fader do canal  -  controle desl izante para ajustar

o nivel  do canal ,  seja com srnal  proveniente do microfone
ou l inha, seja com sinal  proveniente da saida de l inha do
gravador mult ip istas.  Mesas mais complexas. com muitos
canais.  usam VCAs controìados por computador,  programà-
veis para a remrxagem. e tambem pelos laders manuais.  pa-
ra tealvar essa operação.

8 -  VI  (ouVU)meters,  com LEDs ou ponteiros,  para in-
dicar o nivel  do canal  e os picos e/ou a aproximaçâo do pon-
to de distorção por cerÍamento.

Vemos um desenho de canal  t iprco de mesa simpres
para gravação, construida pelo autor,  na f  igura 8.

i ianais Éubmêstre$ dn mcsF,

A Í igura I  mostra os controles dos canais submesÌres
da mesa, s imples em funçoes, porem com qual idade dentro
das especi Í icaçÕes prof  iss ionais.  e que nada Í ica a dever às
mais caras mesas importadas.

O canal  submestre recebe o s inal  v indo das bus-bars.
ou ponto de misturaÇão. onde são mixados os canais de en-
trada, apos serem selecionados pelas chaves de dest ino
(ou send): 1 213 415-617-8, no caso de mesas com 8 submes-
tres.  para gravadores de 8 pistas e pelos controles pAN.

O controle " fader pnncipal"  controla a saida desse ca-
nal .  que var ter  ao conector "Ll" ,  e dai  à saida de l inha de um
dos canais do gravador mult ip istas.  Assim, por exemplo,  o
submestre 1 entrega sinal  ao canal  1,  p ista 1 do gravador
mult ip istas.

A chave "Ll  LO".  no submestre.  seleciona então se os
restantes controles do mesmo receberão o s inal  provenien-
te da entrada do gravador (antes de ser gravado),  ou da sai-
da do gravador (apos a gravação),  presenÌes nos dois conec-
tores colocados atrás da mesa, para cada submestre (Ll  ou
LO. portanto).

Um V/ (ou VU) meter lê os niveis de sinal  nesse ponto
do circui to e o controle monitor f  ader conlrola então o nivel
do sinal  a ser enviado, pelo PAN, aos pontos (bus)de remi-
xagem ou mtxdown, nos dois mestres Í inais da mesa, em
cl i reção ao gravador de dois canais.  Vê-se que qualquer Íun-
ção de "pingue-pongue" ou overdub pode ser real izada oom
os circui Ìos acima descr i tos.

Podemos, ainda, enviar o s inal  recebido pelo submes-
tre.  e escolhido pela chave LI-LO ,  aos auxi l iares.  ao eco
ou efei to.  ao PFL, sejam provenientes de antes ou depois
(pre-pos) do monìtor fader.  Com essa Íacr l idade, teremos
eco em qualquer pista do gravador mult ip istas e o s inal  des-
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se gravador poderá i r  ter  aos Íones dos musicos,  v la mlxa-
gens auxi l iares,  ou a caixas de som existentes para esse
Í im.

Me,t[ããeito

Temos os controles do mestre efei io conÍorme nQS

mostra a f igura 10. Sáo totalmentè auto-expl icat ivos'

Custos novamênle

depois o redutor de ruÍdo, usarnos microfones coinciden-
tes,  gravamos shows, diretamente da mesa, ao gravador de
duas pistas,  ganhamos dinheiro com ele;  compramos o gra-

vador mult ip istas,  quebramos o galho gravando diretamen-
te a ele:  compramos os redutores de ruido; vendemos nos-
sa mesa comum, mandamos confeccionar uma boa mesa
especial  para gravaçÓes (ou adquir imos uma mais cara,  lm-
portada),  e comeÇamos, Í inalmente.  a ut i l izar todas as pos-

sibi l idades Co sistema mult ip istas,  gravando proÍ issional-
mente,  com overdub, "pingue-pongue",  etc

Se gravarmos ao ar l ivre,  ou em teatros com acust ica
saÌ isÍator ia,  tudo bem - o resuìtado será mais que com-
oensador.  Mesmo gravando em locais improvisados, com

Meritres auxil iares

A Í igura 11 mostra os çonÌ i 'o les desses elenjentos" A

saída envia s inal  a Íones ou ampl i f  icadores,  oara cs musi-

cos,  no estudio ou na cabine, ou para outra Í inal idade auxi-

l iar  qualquer.
O equal izador atua sobre o s inal  de saida'  A chave PFL

e imoortante principalmente em casos de gravação cJurante

sonorização de shows, com a mesma mesa, pois permite ao

técnico operador ouvir a mixagem envlada ao palco, para os

músicos, através de fones de ouvido, pelo mestre monitor '

conectados à saida PFL da mesa
O controle de balanço escolhe, em qualquer propor-

ção, o s inal  dos canais de entrada ou proveniente dos sub-
mestres, função necessária para o pÍocesso de overdub,

ouando os musicos devem ouvir  canais gravados e canais

de microfones ao mesmo tempo. Serve também para outros
recursos auxil iares na grãvação. O fader dá o nível de som

de saída do mestre e o Vl meter o apresenta'

Mestre remix ou monitor

A f igura 12 apresenta o mestre remix-ou monitor,  que

existe em numero de 2 ou 4 nas mesas proÏlsslonals oe gra-

vacão. Dois desses mestres atendem a cabine de gravação,

ouàndo em estúdio f  ixo.  Eles recebem o sinal  v indo direta-

mente dos canais de entrada, via chaves remix, ou o sinal

vindo dos submestres (e, portanto, da Ll ou LO de cada ca-

nal do gravador multipistas), e os mistura (em estéreo), um

no canál esquerdo e outro, no canal direito' enviandc de-
pois esta remixagem ou mixdown f inal ao gravador de 2 pis-

tas, via lader mestre.
As chaves seletoras escolhem os sinais procedentes

da entrada do gravador de 2 canais (emix\, de sua saida (re-
ptav\. do auxil iar ou do PFL' para enviá-los ao controle de vo-
' lume 

mestre dos ampl i Í icadores da cabine, ou do estudio,
ou do PA.

Mais um par desses mestres pode existir na rnesa, pa-

ra endereçar separadamente qualquer desses programas

aos amplif icadores e caixas cle som do estudio, quando es-

te for separado da cabine de gravação, para evitar a ida e

vinda dos musicos à mesma.

Definidas as funçÕes essenciais da mesa paÍa grava-

ção em mult ip istas,  com um pequeno contato com as fun-

çOes das grandes mesas de dezenas de miihares de dola-
ies, vemoJ que os custos do sistema em evolução deverão

aumentar em 5000 dolares, aproximadamente, para poder-

mos ampliá-lo com unìa mesa de som que permita um tra-

balho mais sério. Para grandes estudios, a mesa custàrá 23

mil dólares, construida no Brasil, ou 50 mil dolares, lá no

EUA, alem de taxas de imporÌação e transporte'

Gravando novamente

Evoluimos do sistema comum de PA ou reampl i f ica-

ção, adquirimos o gravador de dois canais' ot.r duas pistas,
fUeEff ipTes Oe grâvaçao construida pelo autor - canal de en
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algum bom senso e procurando captar o mais diretamente
possivel  os instrumentos com os mrcroÍones, ut i l izando fo-
nes de ouvido para monitorar as gravaÇÕes, já estarernos
em ot ima si tuação, pois a verdade é que, mesmo possuindo
anal isadores de espectro,  caixas de som e ampl i f icadores
importados, alem de outros recursos, como equal izadores
gráÍ icos e paramétr icos,  a maior ia dos grandes estúdios
brasileiros, não os uti l iza ou Íaz mau uso deles, e os tecni-
cos não sabem se as caixas de som da cabine estão repro-
duzindo, no ambrente,  a lgo que se aproxime do que está
gravado nas Í i tas.  Ouve-se, nesses estúdios,  um som vindo
das grandes caixas embut idas nas paredes, outro comple-
tamente di Íerente (e não por mot ivos de i r radiação acust ica)
das caixas medianas, outro arnda das micro-caixas,  e um ul-
t imo, dos Íones, sem saber "qual  é o certo",  "qual  e o
plano". . .  Em duvida, vá,  pois.  pelos Íones. Há restr içoes,
mas, pelo menos, são planos e não ressoam nem absorvem
f reoüências.

llri mi*rofene:i

Antes de passarmos ao í tem que vinha surgindo como
conseqüência do anter ior ,  que é o estúdio de gravação pro-

Canal de submestre,  em mesa construida pelo autor,  para grava-
çÕes proÍ is isonais.

pr iamente di to,  convém lembrarmo-nos novamente dos mi-
croÍones. Se já os temos, do sistema de reampl i f  icação (ou
PA), podemos gravar usando a cor ou equalização propria
dos microÍones mais baratos.  Uma revisão no ul t imo art igo
de meu Curso de Audio (NE n9 11)e no meu art igo sobre So-
nor ização de Palcos em Shows, dará uma ot ima ideia de
quars,  quantos,  a que preço e como adquir i r  os microÍones
mais baratos,  com caracter ist icas de "personal idade" bem
especi f  icas,  excelentes para usar em mesas com equal iza-
ção mais s imples,  quando conscienciosamente estudados
e exper imentados.

Quando o equioamento se avoluma e o custo medio do
sistema, suas ÍunçÕes mais complexas de equal ização e
numero de canais pedem microÍones mais planos, mais s i -
lenciosos, mais Í ie is,  mais resistentes a al tos níveis de
Dressão sonora, com melhores caracteristicas de oadrão de
captação, etc., convém estudarmos os catálogos das em-
presas de microÍones a condensador,  e pr incipalmente as
l istas de preços, onde os valores in ic iam ao redor de 500 do-
lares,  fora Íontes de al imentação e outros acessor ios.

A nivel  prof  iss ional ,  servirão, ainda assim, os microfo-
nes . já apresentados nos art igos c i tados, pr incipalmente os
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SONY e/ecÍret condenser, que são baratos e excelentes
(custam de 115 a 195 dolares, lá, novos).

Com apenas 1000 dolares,  um brasi le i ro pode adquir i r
doze microfones, entre novos e usados, sendo um ou dois
pares de otima qualidade, se procurar bem, o que dá uma
média de 85 dolares por microfone. Tenho calculado os
preços em dolares (a 13/1/81),  devido à maior estabi l idade
dessa moeda, com vista a manter a atualidade deste artigo
por um tempo mais longo. O dôlar está a aproximadamente,
Cr$ 65,00 nesta data; não se trata, pois, de copia de artigos
estrangeiros e simples tradução de dados, mas de pesquisa
e Íatos obtidos diretamente por mim, no campo de trabalho.

Já expliquei o balanceamento das l inhas, no reÍerido
artigo sobre sonorização de palcos (NE n9 43,44 e 45), e a
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Mestre auxiliar da mesma mesa.

utilidade das mesmas para evitar ruidos e perdas de altas
Íreqüências, em distâncias longas, de 7 metros para cima,
sendo perfeitamente normais 30,40,60 ou mesmo 100 me-
tros entre o microfone e a entrada da mesa de som.

Cabe Íazer menção ao artigo de David Coe e Tom Lu-
bin, da revista Recording Engineer Producer, Íevereiro de
80, volume ll, n9 1, Hollywood, Califórnia(PO Box 2449 -(213)
467-1111), intitulado Modifying the classic (Neuman) U47
lor line level output level, que ilustra a enorme importância
de procurarmos eliminar ao máximo os circuitos inúteis en-
tre a captação e a gravação e, é claro, o uso de bons circui-
tos na mesa de gravação. Esse artigo mostra como colocar
um pré-ampliÍicador no próprio microfone, desbalanceando

Mestre/'em,x ou monitor, ainda da mesma mesa.

(sim, como eu já fazia em alguns casos, nas primeiras me-
sas de som que construi para os Mutantes) sua saÍda, para
enviá-la, em baixa hnpedância não balanceada, diretamente
ao gravador, evitando distorçóes de fase e de resposta, de-
tectáveis mesmo em excelentes mesas importadas (MCl,
Stoc\, JH-50O, por exemplo).

(conclui no próximo número) O
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Prancheta do projetista
Esta seÇão, como o próprìo nome indica, é destinada aos projetistas da
àrea de Engenharia. Os artigos são sempre transcrìtos e traduzidos na
íntegra e, ìnfelizmente, não poderemos 'fornecer nenhum dado além
dos apresentados. Os circuìtos são selecionados de acordo com a reali-

dade do mercado nacìonal; algumas vezes, porém, poderão exigÌr uma
pequena adaptação por parte do projetista, principalmente na equiva
lêncÌa de cenos componentes.

Compensando o 555 para variaçÕes de capacitância

Kenneth Lickel,  Phi l ips MedicalSysÍems lnc.,  Shelton, Connect icut

No conhecido temporizador 555, qualquer erro no valor
do capacitor externo causa um erro correspondente na du-
ração do pulso de saida. Se forem uti l izados vários resisto-
res Íixos de temporização, a Íim de permitir a seleção de vá-
rias larguras do pulso de saida, será melhor compensar a
variação apresentada pelo capacitor, ao invés de trocar ca-
da resistor de tempo. O circuito apresentado permite corre-
çÕes na variação da tolerância do capacitor em até +
12,5Yo, por meio do ajuste de um único resistor variável.

A largura do pulso de saida, t, e dada pelo tempo re-
querido pelo capacitor de temporização para se carregar ate
o nivel da tensão de controle (V"o*). Essa relação pode ser
estabelecida pela equação

VCOtt -  Vcc (1 'e- t /RC; ou

t - -RC In(1 - VCOtyA/cc)

Esta equação mostra que a duração do pulso depende da
razão enlre VCO1t ê V6ç, para valores dados do resistor e
capacitor de temporização (R e C, respectivamente).

Na têcnica usada para compensar o desvio no capaci-
tor de temporização, arazâo VCOruf/cc e variada através de
uma resistência externa. em oaralelo com a resistência in-
terna de 10 kQ. De acordo com o diagrama, essa resistência
externa consiste de um potenciômetro de 200 kA (Rg, em
série com um resistor f ixo de 17,8 kA (Rg). A razão
VCONfy'cc, determinada pela rede divisora de tensão, pode
ser expressa da seguinte forma:

Vcott f /cc = Rp(Rp + 5kA)

onde Rp = (10 ka)(Ra + Rg)/  (10 Ka + R4 + Rg)

Se R4 for levado ao seu valor mínimo (ou seja, zero), te-
remos:

Rp = 6 '4kQ e VCOt'tA/cc = 0,56

Assim sendo, a duração do pulso é de t6;n = 0,83 RC.

Analisando nós internos de integrados com um mínimo de disturbios

Anthony M. Marques, The Charles Stark Draper Laboratory lnc., Cambridge, Massachussets

A análise de defeitos em circuitos integrados requer,
normalmente, a determinação de tensÕes em nos internos,
localizados na "pasti lha" de sil icio. E diÍici l realizar tais me-
diçóes, porém, já que vários pontos do circuito mostram-se
sensiveis às pontas de prova comuns. Mas o problema po-
de ser eliminado, no entanto, empregando-se duas técnicas
bastante simples.
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Temporização compensada - Resistência externa variável altera
a tensão de controle do 555. para compensar as var iacoes sof r i -
das pelo capaci tor  de temporização.

Por outro lado, se R4 Íor levado ao seu valor máximo
(200 kA), a duração do pulso será de tmax = 1,07 RC.

Vemos, assim, que a variação de R4 pode variar a lar-
gura do pulso de saida em alê +12,5o/o, sobre um valor no-
minal de,(0,83 + 1,071RC12. Para o circuito apreseniado,
portanto, ã largura do pulso de saida é de

tnom = 0'95 RC

Se os valores dos resistores e do caoacitor forem cal-
culados a partir dessa Íormula, as variaçoes do capacitor,
alê 12,5o/o, poderão ser compensadas pela rotação de R4.
Se forem desejadas tolerâncias maiores, será preciso redu-
zir Rg e novos valores deverão ser calculados para Rp,
Vçgp/Vçç, tmin,  tmax € tnom.

Em geral, as tensóes internas dos Cls podem ser men-
suradas com a ajuda de uma sonda, consistindo de um pe-
daço de Í io,  curto e de pequena bi to la (0,15 mm), um vol t i -
metro digi ta l  e um microscopio,  para que se possa apl icar a
ponta de prova onde desejado. Freqüentemente, a capaci-
tância de uma ponta de prova isolada e de 10 pF e a impedân-
cia da combinação ponta de prova/voltimetro, vista por qual-
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Cargas balanceadas -  Um segurdor de tensão, preciso e de al ta
rmpedáncra (a).  reduz a capaci tância existente em nos internos
dos Cls.  quando em anál ise.  apesar de sua inerente Ìensão deol l -
sel  (na ponta de prova).  que pode provocar al teraÇÕes no compor-
tamento do circui lo.  Já apl icando uma tensão externa var iável .
para equal izar os potenciais da ponta de prova e do no (b),  resol-
vemos o problema anteÍ ior .  ao minimizar o Í luxo de carga para a
ponta de prova e permit indo me0içÕes precisas de tensão.

-3V

quer um dos nos, e de 10 MQ. em paralelo com 100 pF
Quando a ponta de prova e apl icada a certos pontos de

circui tos especialmentc sensiveis,  ta is como f l ip ' f  lops ou
ampl i Í icadores operacionais,  porém. o no em questão pode
f icar sobrecarregado de taì  Íorma, a ponto de ocasionar
uma mudança de estado no mesmo (tsto,  no caso do l / rp-
l /op,  a t i tu lo de exi :mplo),  ou.  então. a saida pode Í icar sujei-
ta a oscr laçÕes (agora no caso do operacional) .  Muitas ve-
zes, basta aproximar uma ponta de prova de um ponto sen-
sivel  oara "atraoalhar"  o c i rcui to.

Uma Íorma reconhecida. mas não muito usada, de se
evi tar  essa di f  iculdade, e a de se instalar um preciso segui-
dor de tensão entre a ponta de prova e o vol t imetro,  conÍor-
me i lustração (a),  a Í im de se reduzir  a capaci táncia de entra-
da apresentada ao no; neste c i rcui to,  e la pode ser reduzida
até 30 pF, aproxirnadamente.  Uma desvantagem desse me-
todo, contudo, é a de que a tensão em circui to aberÌo.  na
ponta de prova, e de 4.6 V, no minimo, potencial  que pode
inf  luencrar o c i rcui to.  da mesma Íorma.

O método de tentat iva e erro,  apresentado em (b).  evi ta
esse outro problema. Nesta abordagem. apl ica-se um po-
tencial  externo var iáveì à ponta de prova, a Í im de mtnimizar
a carga que Í lu i  para ela.  quando em contato com o no. Em
outras palavras,  AV = QiC, onde ÂV e a di terença de tensão
entre a pontade prova e o no eC e a capacttànciado siste-
ma ponta/vol t imetro.  Pelo Íato de C ser Í ixa,  a carga Q pode
ser minimizada simplesmente pela redução de ÂV, que e
controlada pela fonte externa de tensão.

Quando em uso, a tensão apl icada pela ponta de prova
e var iada, até que o no sob anál ise não mude de estado (no
cáso de f  l ìp- f  lops) com a remoção do potencial  externo. No
vol t imetro.  deve-se perceber pouca ou nenhuma var iação de
potencial .  nesse caso. No caso de operacionais.  e preciso
encontrar um meio de ver i Í icar a osci lação. durante as me'
diçÕes: assumindo a inexistência de osci laçoes, a tensão
sobre o no e aquela indicada pelo vol t imetro,  quando o po-
tencial  externo é removido. E prectso observar que, pelo fa-
to da di ÍerenÇa de tensáo entre a tonte e o no ser.  em mui-
tos casos. infer ior  à di ferença existente entre o no e a terra.
menos corrente Í lu i  no estabelecimento de uma condicão

eq u ipotencìal .
Com a prát ica,  as tensÕes internas dos Cls poderão

ser medidas com sucesso. apos duas ou três tentat ivas.  Fi-
cará expl ic i to,  tambem. que a tensão externa de referência
terá que ser t razida ate 0,5 V do potenciaì  do no sob anál ise,
a Í im de evi tar  osci lação ou mudanças de estado no mes-
mo. Este metodo e ut i l ,  a inda, na medição de tensoes CA
dos nos. oue reeuer s inais al ternados sincronos aos nos.

-  Copyr ight  Electrontcs I  nternattonal o

TESTADOR DE VOLTAGEM
t110 /220 V\ Ê CONTTNUTDADE

Aiém de teslar vol tagem 1'10/220
i  vol ts ac.  testa se um comoonenle
i  eslá bom ou não, através de um

zumbrdo Testa fuzivers.  lâmpadas.
\  resistências,  motores,  d iodos,

\  t ransis lores,  capaci tores,  etc.

- PERFURADOR
DE PLACAS E C RCUIÌC MPRESSO

INTEGRADO
E PONTA

p/P1ACA
DE CIRCUITO
IMPRESSO

Duas mãos a mais oara
'  montâgens, expeÍ iências, elc



Prancheta do projetista
série nacional

Um problema muito comum por parte dos receptores
portáteis de FM, principalmente os muito pequenos, é o de
possuirbm uma sensibilidade restrita, quando queremos
ouvir uma estação um tanto distante e que esteja emitindo
sinais a uma potência não muito boa. lsso vale também
quando tentamos ouvir emissoras de boa potência, localiza-
das em outras cidades.

Este reforçador - ou booster, como também é popu-
larmente denominado - vem resolver, não sÓ tais inconve-
nientes, como também o das perdas de sinal ocorridas
apôs reflexão do mesmo em obstáculos, como ê o caso da
recepção de emissoras locais de média potência, no centro
da cidade.

O Reforçador com Cl para FM, em operação, é conec-
tado entre a antena telescÔpica do receptor e o primeiro es-
tágio do mesmo, o que não determina que ele tenha, obriga-
toriamente, que ser instalado dentro do receptor. Cabe ao
montador decidir se o mesmo será usado do lado de Íora ou
de dentro do receptor; o circuito do reforçador é bastante
reduzido em seu tamanho, mas é de se crer que pouquissi-
mos receptores comerciais disponham de espaço suÍicien-
te para poder comportar o circuito adicional. Alem disso, o
melhor desempenho com o ôoosÍer é obtido com o uso de
uÍna antena externa, o que vem a simpliÍicar mais ainda seu
uso com qualquer tipo de receptor com antena monopolar.

O circuito do reforçador, como pode ser observado na
Íigura 1, Íaz uso de poucos componentes e dispensa qual-
quer tipo de ajuste; ademais, a alimentação é estabilizada
em 4,7 V, o que garante um funcionamento perÍeitamente

,:f 1"

, :

inalterável do aoarelho com uma bateria miniatura de 9V,
desde seu estado normal atê a mesma se descarregar e
atingir uma tensão reduzida de 5,5 V. Na entrada do reÍorça'
dor é ut i l izado um circui to auto-sintonizado de RF, const i '
tuido por uma bobina L1 , sem capacitor algum em paralelo,
sendo a mesma sintonizada na Íaixa de 88 a 108 MHz por
suas próprias capacitâncias parasitas, o que lhe permite
trabalhar com larga Íaixa de Íreqüências e apresentar ganho
praticamente uniforme ao longo de toda a faixa.

A parte que ampl i f ica os ginais a serem sintonizados
pelo receptor de FM, ou seja,  o elemento at ivo do circui to
reforçador, é um integrado tipo CA3102 - encontrável com
Íacil idade em revendedores da Filcres, na forma de seu
equivalente metálico CA3049, sob a denominação "amplif i-
cador diÍerencial duolo até 500 MHz" - do qual está sendo
util izado apenas uma das seçÕes ampliÍ icadoras, o que já e
suf iciente para a obtenção de um ganho considerável, prin'
cipalmente quando observado com o sinal de uma emisso'
ra fraca ou distante.

A figura 2 mostra o aspecto físico do CA3102E, um
dual-in-l ine de 14 terminais e encapsulamento plástico; o
mesmo deve ser uti l izado com suporte (soquete), para
maior Íaci l idade de subst i tu ição no Íuturo,  em caso de uma
eventual necessidade de reparação do circuito. So é acon-
selhável a uti l ização do substituto CA3049T em caso de im-
possibi l idade de se encontrar o or ig inal  CA3102E, iá que o
circuito impresso foi desenhado especialmente para a uti l i-
zação deste ult imo; e tambêm a garantia de um bom Íuncio-
namento só pode ser assegurada por mim quanto ao )
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CA3102E, pois foi este o Cl uti l izado no prototipo, tendo o
outro citado apenas a recomendação clo manual do fabri-
cante, a RCA americana. Entretanto, isso não quer dizer que
o substituto não possa ser usado; é importante observar
que estou apenas garantindo o bom Íuncionamento de um
Cl que experimentei e pude comprovar, estando eu, portan-
to, desprovido de qualquer intenção de contestar a reco-
mendação desse ou daquele fabricante quanto a esse ou
outro substituto para o circuito integrado em questão. O
bom resultado obtido na montagem é que dirá, depois,
quem é quem na equivalência...

O desenho do circuito impresso a ser uti l izado no "Re-
Íorçador" aparece na figura 2, em tamanho natural (6 x
4cm), e pode, a critério do montador, ser conÍeccionado em
placa de Íenolite ou de Íibra, de uma so Íace.

ConslderaçÕce flnslã
O ponto "entrada de RF" é conectado à antena externa

ou à antena telescopica que antes era uti l izada na entrada
do receptor; o ponto "saida de RF" é conectado à entrada
de antena do receptor oortáti l de FM.

E importante ressaltar, como já mencionado anterior-
mente, que este reforçador foi projetado para trabalhar com
receptores portáteis de FM e, por isso mesmo, não é certa-
mente garantido, quanto a um bom desempenho, se for uti-
l izado com receptores que empregam antena balanceada
na entrada - aquela que vem ao receptor atraves de um Íio
paralelo - quando, então, o receptor teria que ter seu ba-
lum interno anulado e um outro teria que ser instalado na
entrada do reforçador. E como o reÍorçador foi testado ape-
t:tas com receptores portáteis, em seu prototipo, esta ult ima
modalidade de conexão é apenas uma sugestão, caso al-
guns dos leitores queiram tentar uti l izá-lo em receptores de
FM com entrada balanceada.

- Componentes (todos os tipos e fabricantes)

- Equipamentos e instrumentos de medida
(das melhores marcas)

- Kits Nova Eletrônica (linha completa)
- Assinaturas da Nova Eletrônica

EsP afa _

ecllrcocoes
Técnrcos

INJETOR DE SINAIS IS.2

Al imentação . .  1.5 VCC
Fr€qüência.  . . . .800H2
Forma de onda. . . . . . . . . .  quaoraoa
Ampl i tude . . . . . . .  1.500 mV
lmpêdância . . .  .  5.000 Ohms

GERADOR DE RADIO.FREOÜÊNCIA GRF.l

Al imentação .  1.5 VCC
Freqüência portadoÍa 

ì.iooo?ï!Ti333lH:

Freqüência de modulação
Ampl i túdede saida.. . . . .

(harmônicas)
. .800H2

PESQUISADOR DE SINAIS PS.2

TERIÌ ICAS COMUNS A TODOS OS APARELHOS

D.M. EletÉnica Ltda.
- Corpo de plástico de alto impacto.
- Ponta de aço fina e aÍiada que permite colocá-la em lugares de difici l

acesso, não desliza nem cuÍto-circuita contactos próximos e até per-
mite in jetar ou tomar s inais de um f  io enceado.

-  Todos íuncionam com uma pi lha comum pequena.
- As pontas de entíada estão pÍotegidas para até 250 VCA/CC
- Total gaíantia.
- InstruçÕes,para seu uso com cada aparelho.

RUA CAMPÊVAS, 8ô - CASA . 1 _CEP 05016
FOiIE: 864.7561 -SÃO PAULO
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VOCÉ TEM UM CORPO FISICO, MAS VOCÉ
NÃOÉOCORPOFISICO.
VOCÉ TEM MENTE, MAS VOCÉ
NÃO É A MENTE.
VOCÉ TEM ALMA. MAS VOCÉ
NÃO É A ALMA.
ENTÃO. OUEM É VOCÉ, OUE TEM CORPO,
MENTE, ALMA, MAS NÃO É O CORPO,
NEM A MENTE, NEM A ALMA?

ConÍorme aÍirmaram vários escritores
de todas as épocas, como Chaucer,
Shakespeare e Ceruantes, a verdadeira
essôncia da Sabedoria
ó a máxima inscrita na Porta
do Oráculo de DelÍos: CONHECE'TE A
TI MESMO!

Um dia você vai se olhar no espelho da
vida e perceber que você não
é o corpo que o serve, nem a mente que o
orienta, nem a alma
que anima a zua existência e, então,
vai sentir uma absoluta necesidade de
saber como conhecer-se a si mesmo.

Deixe que os Rosacruzes o
auxiliem a encontrar o seu autêntico
espelho para a descoberta do verdadeiro
Eu que vocé é.
Escreva, e peça informações sobre
a Organização e sua afiliação, Para:

ESCRIBA NE
ORDEM ROSACRUZ - AIIIORC

CAIXA POSTAL 307
8O.OOO - CURITIBA - PARANA

A seguir, temos os dados da bobina L1 , de sintonia de
Íaixa,  e de CH1, o choque de RF. A bobina L1 é const i tu ida
por 6 espiras de Íio n9 22 AWG, enroladas de forma a terem
um diâmetro interno de 7 mm; o espaçamento é o mesmo
oue se dá naturalmente - acontece por si so - quando a
forma é retirada e a bobina Íica l ivre (espero ter sido sufi-
cientemenle explícito quanto a esse "espaçamento natural
entre espiras", que acontece sempre que a pressão sobre o
fio é aliviada, pois Íoi a única Íorma que encontrei para
descrevê-1o...).

Quanto ao choque de RF, é constituido por cerca de 65
espiras de fio nP 32 AWG, enroladas sobre um resistor de
100 quilohms e 1/2 W, de Íorma a cobrir quase toda a sua
extensão; a bobina assim Íormada é l igada em paralelo com
o resistor, para se aproveitar a rigidez dos terminais do mes-
mo.

A alimentação do ôoosfer, a critério do montador, pode
ser feita por bateria separada ou pelas proprias pilhas que
alimentam o receptor portáti l de FM; e essa alimentação po-
de ser de 6 V, 7,5 V ou 9 V. No caso do circui to ser al imenta-
do por 6 V, só se terá a certeza de um bom Íuncionamento
enquanto as pilhas estiverem quase totalmente carregadas;
quanto a isso, as tensóes de 7,5 e 9 V oÍerecem maior ga-
rantia, já que o l imite minimo de tensão exigido pelo refor'

çador de sinais é de 5,5 V. As correntes máximas drenadas
oelo circuito dobooster, em três diÍerentes tensÕes de ali-
mentação, são as seguintes: 3,25 m A, a 6 V; 4,65 mA, a 7,5
V; e6,35mA,a9V.

O diodo zener, que estabil iza a tensão de alimentação
do circuito, é um diodo'BZX79|C4V7, de 400 mW; entretan-
to, qualquer diodo zener com tensão de referência de 4'7 Y
servirá em seu lugar.

Quanto ao ganho do circuito, apos várias experiências
com sinais Íracos, mêdios e Íortes, cheguei a uma conclu'
são, quando experimentei o reÍorçador com um sinal bas-
tante debil em intensidade, de que o ganho é razoavelmente
bom, ao longo de toda a Íaixa, desde os 88 ate os 108 MHz.
A emissora de Sete Lagoas, a "Rádio Musirama" (nome en'
graçado, uai!), que transmite em 92,1 MHz, chega aqui em
Éeló norizonte com um sinal bem fraco, embora a distância
entre essas duas cidades não seja muito grande. Pude ob-
servar uma melhoria considerável quando uti l izei o reÍorça-
dor para amplif icar o sinal dessa emissora, o que veio me
provar a superioridade do circuito integrado CA3102E sobre
os transistores de RF que já experimentei em seis diferen-
tesóoosÍers a transistor que tive oportunidade de montar e
testar. O



As chaves de porta controlada ou GT0s
F. Burgum, E.B.G. Nijhof e A. Woodworth

Apesar do GTO (gate turn-off switch ou chave de pona
controladd não ser uma novidade, apenas recentemente
tornou-se possÍvelsua transferência do laboratorio para a produ-
ção em larga escala, gracas aos avanços na implantação de
íons, dopagem por nêutrons, fotolìtografia de micropistas e
controle de processos. Um excelente desempenho está sendo
obtido dos GTOs, que agora se adaptam a unìa ampla gama de
aplicações e, em muitos aspectos, ultrapassam, em operação, o
tiristor convencìonal e o transistor bipolar. O modelo de GTO
apresentado neste artìgo (BTWffi, da Philips holandesa) exibe
uma tensão de bloqueio de até /5n V, uma corrente de surto de
50 A e tempos de chaveamento inferiores a 0,5 ys.

A chave de porta controlada é um
dos mais versáteis dispositivos de co-
mutação já desenvolvidos, incorpe
rando as vantagens do tiristor e tran-
sistor comutadõr de alta tensão. E um
dispositivo de quatro camadas semi-
condutoras, tipo pnpn, com três termi-
nais e similar, na construção, ao tiris-
tor convencional. E, como o tiristor e
o ASCR, o GTO pode ser ativado por
uma excitação positiva em sua porta
(ou gaÍe); mas, a exemplo do transis-
tor, também pode ser desativado por
uma excitação negativa na mesma
porta. Combina, assim, a inerente
mente elevada tensão de bloqueio e
alta capacidade de sobrecorrente do
tiristor, com Íacilidade de manipula-
ção da porta e comutação rápida, ca-
racterísticas associadas aos transis-
tores bipolares e Darlingtons. Além
disso, o GTO também opera com bai-
xas correntes de porta e oÍerece um
excelente desempenho de dV/dt, tan-
to estático como dinâmico.

Com base em novos conceitos e
utilizando novos materiais e técnicas
de fabricação, os GTOs podem agora
ser produzidos em massa, com pro
priedades adequadas a inúmeras apli-
cações.

Operação

Como se Íaz normalmente com o ti-
ristor, a operação do GTO pode ser
considerada em termos de um mode-
lo simplificado, a dois transistores (fi-
gura 1). Quando uma excitação positi-
va é aplicada à base do transistor
NPN, ele entra em condução e seu co-
letor, que e tambem a base do transis-
tor PNP, é levado a um potencial bai-
xo. Desse modo, o transistor PNP
também entra em condução e sua cor-
rente de coletor passa a fluir para a
base do transistor NPN, estabelecen-
do condiçÕes regenerativas. Caso a
corrente principal ls seja suÍiciente
para lazer a soma dos ganhos dos
transistores exceder a unidade (anpp
+ opnp ) 1), o dispositivo Íica "trava-
do" nessa condição, ou seja, perma-
nece ativado.

Ao contrârio do tiristor, porém, o
GTO Íoi projetado para que se possa
uülizar uma excitação negativa de ba-
se para interromper a regeneração e
desativar o dispositivo. lsto é conse-
guido Íazendo-sê appp relativamente
elevado e apnp, redüzido. Na prática,
onpn é maxìmìzado pelo controle cui-

dado dos perfis de diÍusão, enquanto
apnp é minimizado pelo alargamento
da base, pelo controle do tempo de vi-
da dos portadores e pelo encurtamen-
to controlado do emissor. Tal controle
somente mostrou-se possivel através
das mais recentes técnicas de implan-
tação de ions, dopagem por nêutrons,
Íotolitografia e controle de processos,
todas aproveitadas na Íabricação dos
GTOs.

(a)

1

(a) Simbolo do GTO
(b) Modelo com 2 transistores paÍa o GTO



TABELA I - Gomparação entre chaves eletrônicas de potência

dipositivo dissipação Íacilidade
de ativação

Íacilidade
de desativação

Íreqüência capacidade
de sobÍecoÍÍentg

área de
pastilhaalivado de

GTO moderada moderada
(regenerativa)

ooa. boa
(10 a 15X)

pequena

t ir istor
(convenciondl) baixa boa

(regenerativa)
muito pobre
(necessidade
de disposi t i -
vos exlernos

de comutação)

muito pobre muito boa
(20x)

pequena

boa
(regenerativa)

moderada muito boa
(20x)

pequena

Darl ington,
c/aceleração

moderada moderada
(não-regenerat.)

moderada moderada

transistor
bipolar

poore
(não-regenerat.)

moderada pobre moderada

alta muito boa, mas
capacitiva (não-

muito boa muito boa moderada granoe

nerativa)
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Desemoenho das várias chaves eletrÔnicas de potência

A estrutura de quatro camadas do
GTO oferece diversas vantagens so-
bre as demais chaves eletrônicas de 3
terminais, como transistores e Dar-
lingtons. A mais óbvia delas resid€ no
fato de que os dispositivos de quatro
camadas apresentam uma tensão de
equilibrio inerentemente mais eleva-
da. Uma segunda vantagem é a de
que, num dispositivo de 4 camadas, a
ação de "travamento" é proporciona-
da por ganho "embutido"; isto signiÍi-
ca que, quanto mais elevada a corren-
te. mais saturado fica o GTO, ao con-
trário do transistor, que sai da satura-
ção em correntes mais altas. Dessa
fonna, pode-se empregar pastilhas
menores. O GTO tem, ainda, uma ca-
pacidade de sobrecarga superior à
dos transistores e pode ser protegido
por fusíveis.

58

''' No modelo em questão, o BTW58,
Íoi empregada a doPagem com ouro, a
Íim de se obter um tempo de armaze-
nagem mais breve e uma desativação
mais rápida (inÍerior a 0,5 ps), se com'
paradas às mesmas caracteristicas
dos dispositivos bipolares de alta ten-
são e dos tiristores. A taxa de cresci-
mento permissivel para a tensão rea'
plicada de desativação, 1000 V/ps, é
também bastante suPerior à das
atuais chaves bipolares.

Em qualquer chave eletrônica, é al-
tamente vantajosa uma baixa corrente
de excitação. Entretanto, no GTO es'
se fequisito (10 mA, aproximadamen-
te) iria exigir um ganho interno bas-
tante elevado, o que, por sua vez, tor'
naria diÍicil a desativação do dispositi-
vo. E preciso, portanto, estabelecer
um compromisso nesse ponto, entre
excitação de porta e desempenho na
desativação. O BTW58 requer apenas
100 mA, aproximadamente, Para cha-
vear 5 A, enquanto a comutação ráPi-
da no desligamento (inÍerior a 0,5 ps) é
obtida ao se aplicar uma tensão nega'
t ivaàporta(>SV).

gomptraçEo com oulras
chaves dc potânela

A Tabela I nos resume uma compa'
ração entre o GTO e várias outras cha-
ves eletrônicas de potência. E a figura
2 indica áreas de operação, em ter'
mos de tensão e freqüência, Para os
vários dispositivos de comutação re'
lacionados na tabela; ela mostra tam-
bém áreas tipicas de operação, Para
Íins de comparação.

çlrcurro3 qo exc|raçao

O GTO, como já dissemos, oPera
com tempos de çomutação bastante
curtos, inÍeriores a 0,5 ps para o mG

I
I
I
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Circuito básico de excitaÇão



Frcou MAls rnctrE nÁplDo
COMPRAR NA FITGRES

PEIO REEMBOLSO.

. PEDIDO mínmo Gr$ 5.000,00
. PEDID0 illillilO POR lTElUl Gr$ 100,00

. SEU PEDIDO STNÁ ATEilDIDO EIUI 1 SEIIIAJ{A*

o Reembolso Aóreo
No caso do cliante resklir em local atendido pelo reembolso aáreo da

Varig {vide relação abaixol, poderá fazer seu pedido por carta ou telex
(11 318 F|LG-BR}.
Cidades: Aracaju. Araxá, Belém, Bagé, Belo Horizonte, B.J. da lapa,
Brasília. Campina Grande, Curitiba, Florianópolis, Fortaleza. Foz do lgua-
çu, Goiânia, ltabuna, llhóus, ltaftlÍ, lmp€ratriz, Londrina, João Pessoa.
Joinville, Maceió, Manaus, Montes Claros, Natal. Petrolina, Paulo Afon-
so, Pono Alegre. Recife, Rio de Janeiro, Salvador, São Leopoldo, San-
tarém, Santa Maria, São LuÍs, Uberaba, Vrtória, Uberlândia.

o Vale Postal
Neste csso, o cliente deverá dirigir-se a qualquer agência do Cor-

reio, onde poderá adguirk um vale postal no valor desejado, em nome da
Filcres lmportação e Representação Ltda. Deverá ser enviado, junto com
o pedido, o nome da transportadora e a via de transporte: Correio (enviar
para Agôncia Barão de Limeira), aérea ou rodoviária. Também deverá ser
enviada a importância de Cr$ 50,00 para cobrir as despesas de procedi-
mento ê embalagens,

O frete da mercadoria e os riscos do transporte da mesma correrão
s€mpre por conta do cliente.

ATENÇÃO: Devido ao tempo para publicação da lista de
prcços Filcres na Revista Nova Hetrônica e a grande oscila-
ção do mercado eletrônico, os preças estão sujeitos a alte-
ração sem prévio avíso.

o Cheque Visado
Ouando I compra Íor eÍetuada desta íorma, o cliente deverá enviar

.pelo Correio, juntamente com seu pedido, um cheque visado, pagável
em São Paulo, em nome da Filcres lmportação e RepresentaçõesLtda.,
especiÍicando o nome da transportadora e a üa de transporte: Correio,
aérea ou rodoviária. Também deverá ser enviada a importância de Cr$
50,00 para cobrir as despesas de procedimento e embalagem.

*Em caso de não termos o material solicitado você será avisado dentro
do mesmo perÍodo.

Utilize nossa Central de Atendimento
de Reembolso Postal pelos telefones:
?23-1446 - 223-7388 - Sr. Cabral
ou Sr. Jerônimo.

Filcres lmp. e
Representações Ltda.
Rua Aurora, 165
cEP 01209
cx. Postal 18.767 SP
Tefex 011 21298 FILG BR.



+t5

t8v

RI
22n

c635

GI

GTO I
BTW58

BZX87-c lo
DI
BYX55

o2
806 75
( dor l ington )

Circuito de excitação direta da porta
do GTO.

delo BTW58. No entanto, Para que tal
desempenho seja alcançado, na práti-
ca, é essencial que o dispositivo seja
corretamente excitado.

Vemos, na Íigura 3, o método bási-
co de excitação. Para se ativar o GTO,
é preciso injetar uma corrente positiya
na porta, durante o Período de temPo
necessário para a ativação; essa exci-
tação continua reduz a queda de ten-
são direta, a baixas correntes de ano-

do (abaixo de 2 A Para o BTW58), mini-
mizando assim as perdas.

A desativação é conseguida ao se
retirar, da porta, um pulso de corrente
equivalente a um nível de 2O a l0Oo/o
da corrente de anodo, durante algu'
mas centenas de nanossegundos; is-
to é feito aplicando-se uma tensão ne'
gativa, entre -5 e -10 V, diretamente en-
tre porta e catodo.

Se a impedância do circuito de de-

sativação for suficientemente baixa,
chega-se a obter ganho unitário de
desligamento. Sob tais condiçÕes, to-
da a corrente de anodo é desviada pa-
ra a porta, desa-tivando o catodo, an-
tes oue a tensão de anodo comece a
subir  novamente.  Assim, com ganho
unitário na desativação, torna-se des-
necessário o circuito de elevação len-
ta, indicado na f igura 3, e a dissipação -
total  d iminui

+24Y

8067t D5
(ó?lington)

EZX 87-ClO

Circuito isolado para excitação da porta
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Circuito de excitação direta da porta, modiÍ icado
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Por gue não pensr;t'nrbso antes?
A DELTRONIC tem tudo,
A única loja especializada em kits

no Rio de Janeiro,
O maior distribuidor de Kits Nova Eletrônica.

E mais:
Microprocessadores
LSI - Lineares
Equipamentos
Componentes
Kits: Nova Eletrônica

Saber Eletrônica
Super Kit

DELTRONIC.
Comércío de Eguipamentos Eletrônícos Ltda.

Rua Republica do Líbano,qâ 
* $filil3 

Fones: E2-m e&-53Ba.
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Controle oaÍa motores CC com freagem
regeneratlva

Três circuitos Práticos Para o
BTW58, baseados no circuito de desa-
tivação da Íigura 3, aparecem nas f igu'
ras 4, 5 e 6; em todas elas, a tensão
negativa de desligamento é obtida de
um capacitor, que é carregado duran'
te o tempo ativo do GTO, a um nivel
determinado por um diodo regulador
de tensão.

Na f igura 4 temos um simPles c i r -
cuito de excitação direta da porta.
Com Q2 no corte, a corrente Positiva
de excitação flui da l inha de alimenta-

ção para o GTO, atravês do seguidor
de emissor Q'l ; quando Q2 é levado à
condução, Q1 vai Para o corte e uma
tensão negativa de . ' |0 V, estabelecida
por D2, e aplicada à Porta do GTO. En-
quanto Q2 permanecer conduzindo, a
tensão da porta permanecerá negati-
va, porque a resistência de polariza-

ção inversa da porta, no estado desa-
tivado, é elevada e, portanto, o capaci-
tor Cl irá se descarregar lentamenle.
Com esse circuito, pode-se desativar
uma corrente de anodo de atê '10 A;
para correntes mais baixas, pode-se
lançar mão de um diodo regulador de
valor mais baixo.

A principal desvantagem desse cir-
cuito está na dependência que a cor-
rente positiva de ativação sofre da

tensão de alimentação. Um circuito
modiÍicado, onde essa dependência
Íoi reduzida, aparece na.f igura 5. Nes-
se caso, Q1 consiste numa Íonte de
corrente, que fornece a excitação po-
sit iva requerida para a porta. O diodo
D1, presente na figura 4, Íoi omitido,
com a conseqüente redução da impe-
dância na rota da corrente negativa de
porta, e tornando o circuito mais ade-
quado à operação com ganho unitário
de desativaeão.

Caso o fator dl/dt do anodo seja
elevado, o caoacitor D2 deve ser in-
cluído, a Íim de €ìssegurar que a cor-
rente inicial de porta seja elevada, re-
duzindo assim as perdas na ativação.

Um circuito de excitação isolado
para GTO é mostrado na Íigura 6.
Quando um sinal positivo é aplicado à
base de Q1, a corrente do secundário

do transÍormador flui como corrente
positiva de porta para o GTO; enquan-
to isso, D4 conduz e Q2 entra no cor'
te. Como nos outros circuitos, C1 é
carregado ao nivel da tensão de zener
de D5, durante o tempo em que o GTO
está ativado. Quando Q1 é cortado,
Q2 passa a conduzir, e a tensão esto-
cada em C1 é então aPlicada à Porta
do GTO, desativando-o. A combinação
R1D3 tem a f unçâo de limitar a tensão
primária de pico, originada pela cÔr-
rente de magnetização.

Áreas de aplicação

Como já mencionamos anterior-
mente, a elevada tensão direta de blo-
queio, a Íacil idade de excitação e o rá-
oido chaveamento do GTO o tornam
bastante adequado a uma vasta gama
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Controle oara motores CA com velocidade variável

- - - - ì
I

r -J-- ì
I clPculr-o 1
|  ÊLCVAçAO I.  LENÌA :
L-r-J

- - - - . i

10

Controlador da tensão da rede, em onda completa
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de aplicaçÕes, entre as quais estão:

aplicações industriais
fontes de alimentação

A figura 7 nos mostra a configura-
ção básica de um controle de motores
CC por modulação de largura de pul-
so; como se vê, não há necessidade
de um circuito de comutação. A fre-
qüência de chaveamento foi escolhi-
da de forma que o período de comuta-
ção fosse bem inÍerior à constante de
tempo UR do motor, a Íim de assegu-
rar para o mesmo uma corrente real-
mente contínua. O circuito de eleva-
ção lenta poderá ser dispensado, al-
gumas vezes, dependendo do circuito
de excitação empregado.

A figura 8 apresenta um controla-
dor de motores CC que utiliza um se-
gundo GTO e permite a Íreagêm rege-
nerativa. Sempre que GTO2 é ativado
por algum tempo, a força contra-ele-
tromotriz do motor transfere energia
para a indutância do mesmo; e quan-
do GTO2 é desativado, essa energia é
devolvida à fonte.

c

c^Ro^

11

Fonte chaveada com isolação

são mais aÍeitos a suoortar tensÕes
elevadas de pico (1000 V) que os tran-
sistores, e sua elevada capacidade pa-
ra correntes de surto lhes permite ser
protegidos por Íusiveis.

c

A Í igura 10 mostra um simples con-
trolador de tensão da rede, através do
qual pode-se entregar à carga qual-
quer porção da forma de onda de en-

inversores

i luminação

automóveis

eletrodomésticos
controle de motores
controle de potência

sistemas de ignição

televisão
fontes de alimentação
regulação de EHT
deílexão

controle de mo-
tores em CA;,
aq u ec imento
por indução;
limpeza por
ultra-sons
starÍers,' contro-
le de corrente
ignição

fornos de
microon-
das
Íogóes a
gás

Algumas dessas aplicaçÕes serão
apresentadas rapidamente a seguir.

Çontrole oa molores em cÇ

A conÍiguração básica.de um con-
trolador com velocidade variável oara
motores triÍásicos está representada
na f igura 9. O circiuto é bem mais sim-
ples que seus equivalentes a tiristo-
res, graças à ausência dos circuitos
de comutação. Alem disso, os GTOs

rcc
Distribuidora dos kits
NOVA ELETRONICA.
Rua da Constituição, 59-Rio de Janeiro
Fones.: 224-1573 e 232-4765
CEP 20060 - Cx. Postal 50017

VÁtvULAs DE TRANSMFSÃO
PHILIPS-NATIONAL-GE
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Circuito de def lexão em TV

Fontes chaveadas da alimentação

O GTO também é altamente ade-

quado para uso em fontes chaveaclas

cio tipo circuito ressonante série, on-

de o ieduzido Íator dUdt conduz a uma

."not interÍerência de RF e a perdas

reduzidas na comutação (maior eÍi '

ciência, portanto), comparando'sq a9:

circuitos chaveados convencionals (Ïl-

gura 12).

Deflexão em W

Circuito inversor tipo Íessonância série

trada. Pode ser uti l izado para propor

òion^t um Íator de potência melhora-

ããô-ut" redução da poluição harmÔ-

Ài"a. 
"" 

comparado aos circuitos tra-

dicionais de controle de Íase' basea-

dos em t i r is tores.  O circui to apresen-

à* t".O"t excelente caPacidade de

suoortar sobrecargas' no Íato de que

ã iãnsao de carga pode ser desativada

ouando deselado, ocasião em que os

ütiãtór"" exigem um retardo de até 10

ms.

Quando emPregado em Íontes cha-
veadas, o GTO apresenta melhores
oossibitldades que o transistor, limita-
do em certos pontos por suas caracle-
risticas internas. Uma dessas fontes
está rePresentada na Íigura 11'

A uti l ização clo GTO em circuitos

de def lexão para TV oÍerece uma ele-

vãOa capaciciade para picos de tensão

e para surtos de corrente' O circuito

ot"i"o Pode ser visto na Íigura 13'

Este art igo foi originariamente publicaclo

na revis[a Electronic Components -and
eÀptícations (vol '  2. n9 4, agosto 1980)'

uma publ icação cia Div isão de Componen-

iei e vaternis EletrÔnicos da N'v Phi '

ì ips'  Gtoei lampenfabrieken, de Eindho'a

ven. Holanda.

Conversor tlPo rcssonâncla sÓrle tadução: J u liano Barsalt
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Principais dados para o GTO modelo BTW58

valores máximos BTW58.1s00R .1300R .1000R

tensão de pico repetitiva
quando desativado (V) VDRM max 1500 1 300

corrente direta de pico
em operação (A) ITWM max 6,5

corrente em operaçâo (A) lT max

corrente controlável
de anodo (A) lTcM max
t2t p/ fusãq
t - 10 ms (A2s) l2t max 12,5

potência total dissipada
até T365 - 25'C (W) Ptot max
temperatura de operaçâo
da junção (oC) T1 max

Caracteristicas

tensão em operação (V)
lT=5A, 16 =0,12A, T1 -  120oC

V1 < 3,0

taxa de elevação da tensão
qdo. desativado, que não
dispare nenhum disposit ivo;
método exponencial (kV/ps)
Vg = 2/3Vg6sx, -VcK = 5V, Tj - 120oC dVp/dt <10

taxa de elevação da tensão
qdo. desativado, que não
dispare nenhum disposit ivo,
seguido de condução;
método linear (kVfus)
11 = 5A, Vg = Vg63x, "VGK = 5V, T1 = 120oC dV9/dt

corrente de porta que
dispare todos os
dispositivos (mA)
Vp = 12V, T; - 25'C'BTW58-1500R,1300R

BTW58-1000R
lcr
lct

> 120
> 300

desativação qdo. comutado
â partir de 11= 5A e Vg = 250V,
com -V6 - 10V, dlç/{t = 5 Aips

tempo de queda (#s): T1 = 25oC
Ti = 120oc

tempo cle arma-
zenagem hs): T1 - 25oC

Tí= 120oc

tf
t Í

+rs

Ig

< 0,5
< 1,0

< 0,5
< 1,0

caractbristicas de chaveamento: Íorma de
onda e circuito de teste

Íesistência térmica

entre junção e base de
montagem (oCM/) Rtn j-om 16
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Obturador de cristal líquido torna coloridas
as imagens monocromaticas de TV

Kevin Smith, correspondente em Lond res

uma nova técnica promete displays robusÍos em cores verde, vermelha
e variadas, alem de aperÍeiçoar a muttiplexação dos LCDs.

lmagens de TV exibidas em branco
e preÌo parecem gannar cor, se o es-
pectador observá-las atraves de um
novo obÌurador de cr istal  l iouido. s in-
cronizado com a apresentaÇão de
quadros do aparelho de TV. Na verda-
de. o obturador t rabalha apenas com
as luzes verde e vermelha, mas graças
ao mecanismo de percepÇão de cores
do cérebro,  resul ta uma impressão de
i  magens completamente color idas.

A tela color ida o obturador não tem
pretensão de r ival izar com o tubo co-
mercral  a cores dos aparelhos de tele-
v isão. Ao invés disso, seus invento-
res.  do Estabelecimento de Radar e
Sinais do governo br i Ìânico,  sugerem
que ele poder ia servir  como um resis-

Ìente mostrador a duas cores para
apl icações mi l i tares,  c iv is e de avia-
ção. Poder ia,  a inda,ser empregado em
equipamento de teste,  ta is como os
anal isadores de esoectro.

Esse novo display é facilmente mi-
niatur izável  e mais robusto que o tubo
de raios catodicos comum. Alem dis-
so, ao contrário do Penetron, satura-
se faci lmente em ambas as cores.
sem exigir  tensÕes elevadas de cha-
veamento (o Penetron é um tubo de
raios catodicos, onde camadas sepa-
radas de fosforo verde e vermelho são
excitadas pela variaÇão da tensão do
feixe de elétrons).

O disposi t ivo.  desenvolv ido na ln-
glaterra.  t i ra provei to de uma propr ie-

dade dos cr istais l íquidos que so ago-
ra os pesquisadores apreenderam a
explorar:  uma mrstura cuidadosamen-
te selecionada de cr istais l iquidos ne-
mát icos e colester icos pode mudar
aDruptamente de um estado anisotro-
pico para outro, com a elevação da
freqüência de endereçamento.  Nor-
malmente,  a anisotropia (ou momento
de dipolo eletr ico) do cr istal  l iquido
Íaz com que ele se al inhe em relação a
um campo eletr ico apl icado e,  depois,
vol te ao estado de repouso. assim que
o campo e removido. Mas apl icando
um surto de al ta f  reqüência.  apos o s i -
nal  at ivador de baixa f  reoüência.  ao
assìm chamado, LCD de freqüência
dupla, e possivel Íazè-lo variar entre

J.,,
I 

vERilÊLHA

t
! .

I
I
a

seu noÍaçÃo

rgrsÃo cl
cÉuula DE cRtsïaL r-íoutoo

tteo ter,tÃrtco,
suBMETtDo a"noraçÃ0"

De preto e branco a color ido -  Um obturador de cr istal  l iquido, atrvado e desat ivado rapidamente,  Íaz passar quadros al ternados
de luz polar izada verde e vermelha, possibi l i tando a Íusão das mesmas pelo olho do observador (à direi ta) ,  que i rá então perceber
uma ampla gama de cores,  mesmo que a imagem or ig inal  do c inescopio (à esquerda) seja monocromáÌ ica.
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os dois estados, a ritmos de até 100
Hz. Os pesquisadores britânicos em-
pregam esse eÍeito em um obturador
de^alta velocidade, operando a Íre-
quenctas de quadro de TV.
A torção

No prototipo desenvolvido, o obtura_
dor de cristal líquido, de 20 cm2, serve
de "recheio" para duas placas polari-
zadoras. A placa mais proxima do tu_
bo transmite em verde, no olano ver-
tical, e vermelho, no horizontal, en-
quanto a placa mais proxima ao ob-
servador permite a passagem de luz
polarizada verticalmente, apenas, seja
ela verde ou vermelha. Na ausência de
um campo elétrico, as moléculas de
cristal l iquido estão alinhadas a oonto
de "torcer" de g0o o plano em que a
luz polarizada vibra, de modo que so-
mente a imagem vermelha atravessa a
placa proxima ao observador (veja fi_
gur{. Porém, na presença de um cam_
po elétrico de baixa freqüência. as
moléculas alinham seus eixos maio-
res em relação a ele; dessa Íorma,a
luz polarizada atravessa sem rotaÇão
e o que se vê .é uma imagem verde.
Em seguida, a aplicação de um segun-
do campo, de freqüência maior, cha-
veia abruptamente as moléculas de
novo para seu estado de repouso. e
assim por diante, permitindo que ima-

gens verdes e vermelhas sejam apre-
sentadas em sequência de qúadros al_
ternados.

. Ass4m sendo, o mostrador produz
ouas cores bem deÍinidas, assim co-
mo qualquer combinação de ambas,
já que a Írequência de i luadros é suÍi-
crentemente elevada para que sejam
rntegradas pela persistência retiniana.
ts esse display sequencial de quadros.
segundo Michael  G. Clark,  um dos
pesquisadores, fornece razÕes aceitá-
veis de contraste, em ângulos de vi-
são de +4So.
Outra utilização

Se bem que ainda potencialmente,
o encÍereçamento com dupla Íreqüên_
cia poderá superar as l imitaçÕes de
multiplexação dos displays dè cristal
l iquido. A f  im de se obter uma adeeua-
da'azão de contraste, os LCDs neces-
sitam de margem suficiente entre as
tensÕes de ativação e desativação; e"à
medida que o numero de l inhâs a ser
multiplexado aumenta, a razão máxi-
ma entre ativação e desativação tende
para a unidade. O endereçamento por
dupla freqüência é uma Íorma eficien_
te de se elevar essa razão de contras-
te, sob tais condiçÕes restrit ivas de
operação, embora às custas de au-
mento na tensão de operação e na
complexidade do excitador.

Exislem três modalidades básicas
Qe operação: a de aplicar uma polari-
zação constante de alta Íreqüência,
enquanto se varia o sinal de baixa fre_
qüência, entre dois níveis, a Íim de se
ligar e desligar o elemento de display;
a de aplicar uma polarizacão constah_
te de baixa freqüência, enquanto se
varia a alta Íreqüência entre dois ni_
veis; e a de modular tanto a alta como
a baixa freqüência, simultaneamente.

Util izando materiais disponíveis pa-
ra dupla freqüência, sem aperÍeiçoa-
mento algum para multiplexação, ò ta_
boratório construiu umdisptayexperi_
mental, empregando circuitos CMOS
âlimentados com 15 V, que proporcio-
nam uma razâo de contraste de 5:1 ou
mais,  com um ângulo de visão de 25o,
ao simular mult ip lexaçâo de 32 vias.
Com base nesse trabãlho, estima-se
que seriam viáveis os displays de até
500 linhas - o equivalente a 70 l inhas
de caracteres em uma matriz de pon-
tos 7x5.

A Phil ips, também na Europa, e vá_
rias firmas japonesas - a Seiko, prin-
cipalmente - também estão empe_
nhadas no endereçamento por dupla
rrequencla para displays de cristal l i_
quido.

(c) - copyright Electronics tnternational
tradução: Juliano Barsati O

Assinar Nova Eletrônica
sotraz vantagens

Você paga praticamente o mesmo preÇo das ban_
cas, mas não precisa se preocupar em procurar cada
número pelas bancas de seu bairro ou sua cidade, já que
você o recebe em casa, confortavelmente.

Além disso. com o pr imeiro número de caoa nova
asstnatura vem sempre um brinde, exclusivo para os as_
sinantes. Como br inde você pode escolher qrutro nú-
meros Atrasados de NE

Não hesite mais. procure a folha de assinaturas,
neste numero mesmo, preencha e escolha seu br inde.
Depois.  mande para a gente e espere pela melhor revis_
ta de eletrônica em sua própria casa.



Misturador de alta
fidelidade com 6 canais

Pensando nisso tudo, o pessoal do
laboratório resolveu projetar um mis-
turador realmente "decente", que pos-
suísse todas essas caracteristicas e
pudesse ser empregado tanto por
amadores como por profissionais. E
aqui está ele. Vamos fazer um apanha-
do rápido de suas prestações.

Caracteristicas gerais
do misturador

Como você pode observar pela Íigu-
ra 1, o misturador (ou mixer, como vo-
cê preÍerir) emprega Cls e somente
Cls. E, para facil i tar ainda mais a mon-
tagem, Íoram usados apenas integra-
dos duplos e quádruplos (com a unica
exceção do741, no estágio de monito-
ração). lsto, além de condensar mais
ainda o circuito, reduz em mais al-
guns pontos a possibil idade de capta-
ção de ruídos.

Observe também que o misturador
tem 12 entradas, das quais 6 podem
ser operadas ao mesmo tempo, atra-
vés das chaves CH1/CH6; das 12, 8
são estéreo (mas somente um canal
de cada uma está representado) e 4
são monofônicas. Foram orevistas en-
tradas para todas as Íontes de sinal:
microfones, tape-decks, gravadcires,
toca-discos, si ntonizadores.

O misturador dispÕe ainda de todos
os controles considerados essenciais

Equipe técnica Nova Eletrônica

Coniuntos musicais, estúdios de gravação,
f irmas de sonorização de festas, audióf ilos,
fodos poderão tirar grande proveito deste

misturador semi-prof issional, "bolado" nos
laboratórios NE. E/e possui 6 entradas,

selecionáveis entre 12 opções, para microfones,
gravadores, toca-discos e sintonizadores; das 12

opções de entrada, 8 são esféreo e 4, mono;
possui controles de volume individuais e um

geral, para a mixagem; conta, além disso, com
uma saída para monitoração, individual ou geral.
Tudoisso com características de alta f idelidade.

Em qualquer equipamento de som
de mêdias ou grandes ProPorçÕes, em
que seja necessário combinar ou alte-
rar sinais de diversas procedências, o
misturador é o ponto de convergência
indispensável. Ele torna o sisterna to-
do mais ordenado, organizado, evitan-
do distúrbios e maçarocas de fios, e
facilitando enormemente o trabalho
do operador. Mas, para isso, ele deve
apresentar algumas caracteristicas
básicas necessárias: em primeiro lu-
ga[ não pode introduzir ruído nos ca-
nais, nem misturar os sinais sem que
se deseje, por interferência; em se-
gundo lugar, deve possuir entradas e
controles suficientes, para não tolher
a versatilidade do sistema e aceitar
qualquer t ipo de sinal .

Antes de surgirem os integrados,
satisfazer todos esses requisitos não
era fácil, d"evido ao grande número de
componentes necessários. E todos
sabemos que quanto mais elementos
e ligações, nesses estágios de áudio,
maior a possibilidade de captação de
ruidos externos e de inÍluência mútua
entre canais. Atualmente, graças aos
Cls especializados para áudio, esse
problema foi reduzido drasticamente,
pois agora grande parte dos compe
nentes Íica em apenas alguns poucos
encapsulamentos, bastante prÓximos
uns dos outros, cortando boa Parte
das conexÕes e inteÍerências.
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para sua operação: controle de volu-
me geral (também conhecido por /??as-
Íers); controles de volume individuais
(ou controles de ganho), para dosar o
sinal de cada entrada e evitar a satura-
ção dos estágios posteriores; contro
le de panorama, nas entradas monoÍô-
nicas (MlC e AUX), que permite a do-
sagem do sinal entre os dois canais
do misturador.

Como caracteristica adicional, o
misturador prevê ainda uma saída de
monitoração. Através dela pode-se es-
cutar qualquer entrada (atravês de fo-
nes de ouvido, por exemPlo), indivi-
dualmente, ou a mixagem ProPria-
mente dita, por meio da seleção da
chave CH7. Assim, é possivel verif icar
como vai indo a mixagem total, a do-
sagem de cada canal, ou planejar a in-
trodução de programas alternados (Íi-
ta e disco, por exemplo).

Bem, isto é o que o misturador po-
de oÍerecel basicamente. Vamos ago-
ra percorrer um pouco mais detalha-
damente o circuito, estágio por está-
gio. Lá no Íim do artigo você encontra-
rá uma tabela dos principais parâme-
tros do aparelho.

Descrição do circuito

AmpliÍicadores de entrada - somen-
te as entradas MIC e FONO são ampli-
Íicadas (veja tabela de caracteristicas) )
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por meio de integrados LM382, espe-
cialmente destinados a aplicaçÕes
onde há necessidade de um ganho
elevado e baixo ruido. As demais en-
tradas são remetidas diretamente ao
estágio somador, atravês dos adapta-
dores de impedância (Cl5 a Cl10).

Estágio de acoplamento - é compos-
to pelos ampliÍ icadores 4136 (Cl5 a
Cl10) e proporciona isolamento entre
as entradas e o circuito somaclor.
Suas caracteristicas principais são a
alta impedância de entrada ('10 me-
gohms, aproximadamente) e baixa im-
pedância de saida (infeiior a 100
ohms).

Estágio somador - constituido pelos
resistores de 100 kQ, l igados através
de uma barra comum de mixagem (ve-
ja Íigura), ao integrado C|11. Este es-
tágio oÍerece um ganho máximo de 15
dB, ajustado por intermêdio de poten-
ciômetro geral de volume (P7). O está-
gio seguinte, composto Por outro Cl
do mesmo tipo, é aPenas um seguidor
de tensão, proporcionando a baixa im-
pedância de saida necessária para ex-
citar uma linha de 600 ohms.

Seletor de monitoração - comPosto
pela chave CH7 e pelo integrado Cl12,
com ele pode-se selecionar qualquer
cJas entradas (inclusive a mixagem fi-
nal), independentemente da saída, pa-
ra monitoração por Íones.

Um detalhe importante a frisar é o
de que estamos tratando de um mis-
turador estereoÍônico. Assim sendo,
todo o circuito apresentado na figura
1 deve ser duplicado, com exceção
dos amplif icadores das entradas MIC
1e2e AUX 1 e2(Cl l  eCl2),  juntamen-
te com seus respectivos. estágios
adaptadores (ClS e Cl6). E Preciso
considerar, então, todos os potenciÔ-
metros como duplos e todas as cha-
ves com dois polos (exceto, natural-
mente, nas entradas mono citadas). O
estágio somador e o monitor também
devem ser duplicados. Os pontos A e
B, correspondentes às 4 entradas mo'
nofônicas, devem ser l igados à barra
de mixagem do segundo canal, a fim
de permitir a operação do controle de
panorama.

Uma Íonte para o misturador

Para não deixar o montador na mão,
o laboratorio apresenta também a fon-
te utilizada para a alimentação do pro
tótipo. Ela aparece na Íigura 2. Obser-
ve que ela é simetrica (alimentação
positiva e negativa), mas bastante
simples, pois uti l iza dois reguladores
de tensão integrados, o 7815 e o 7915.

4 x lN400l

Como o misturador tem um consumo (neste caso, seria bom utilizar ca.bos
baixo, podese alimentar os dois ca- blindados também para as ligaçÕes
nais com essa Íonte, sem problemas. entre os potenciÔmetros e a placa).

Sugestões para a montagem Sugeslóes para a utilização

Visando dar plena liberdade de Assim como as ligaçÓes internas,
montagem aos interessados, decidi- as ligaçÕes externas ao misturador
mos deixar a critério de cada um o (entre ele e as Íontes de sinal e o am-
projeto da placa de circuito impresso, pliÍicador de potência) tambem devem
que, diga-se de passagem,. não apre ser blindadas e curtas, se possível.
senta pontos criticos nem dificulda- Lembrese, ainda, de levar ao ponto
des, dada a grande condensação do mínimo os potenciÔmetros dos ca'
circuito. E preciso, apenas, respeitar nais que não estiver util izando, para
certas regras comuns à toda monta- um melhor rendimento da relação si'
gem deáudio:  fazer l igaçóes curtase n a l /  r  u id o.
blindadas entre as tomadas de entra- E é isso. Mais não é preciso Íala[
da e a placa e entre esta e a tomada porgue o montador de áudio experien-
de saida; adotar; se pgssivel, uma cai- te sabe bem o que é preciso Íaze6 da'
xa metálica para acondicionar o cir- qui pra frente. Nosso objetivo foi ap+
cuito, para reduzir ainda mais as pos- nas dar uma mãozinha, aprcsentando
sibilidades de interferências; caso um acessÓrio de boa qualidade, com
não seja viável, por qualquer razão, prestaçÓes adequadas aos equipa-
pode-se revestir as paredes internas mentos com os quais vai operar. Atê
da caixa adotada com papel aluminio mês que vem. O

Características do misturador

a) Desempenho geral:
AesposÍa em f reqüência - 20 Hz a 2A kHz, + 0'5 dB
Saída nominal - 1V RMS
Saída máxima - 5 V (para entrada AUX)
Distorção harmônica
(pl saída nominal 1 V) - 0,3% (a 20 Hz)

0,05% (a 1 kHz)
0,3o/o (a 20 kHz)

Relação sinallruído - 90 dB
Separação entre canais
(apenas pl canais çgtéreo) - + 50 dB
b) Desempenho especiÍico de cada canal:
c' Microf o'nes (MtCÌ - entradas para microfone dinâmico de baixa impedân-
cia; ganho de aproximadamente 40 dB; sensibilidade de 2 mV para saida no
minalde 1 V.
. Linha e Auxitiar (LINE e AIJX) - entradas com impedância de 100 kQ e sen-
sibilidade de 3@ mV; ganho unitário.
o Fonocaptores (FONO) - entradas para cápsulas magnéticas, com impe'
dância de 47 ka; ganho de 40 dB, aproximadamente; equalização RIAA e sen-
sibilidade de 5 mV.
. Freqüência modulada (FM) - entrada para sintonizadores FM, com carac'
teristicas idênticas às entradas AUX.
. Fita (TAPE) - entradas para gravadores e Íapedecks, com cAractáfisticas
idênticas às entradas AUX.
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A Hybrid produz qualquer tipo de circuito
montado, a partir de projeto desenvolvido
por ela ou pelo cliente. ilão há limite de

quantidade e as entregas obedecem rigoro-
samente aos prazos contratados.

Seqüenciador Programável Hybrid ll

Este aparelho oferece um modo eficiente de comandar seqüências
operacionais, no tempo. Opêrado poÍ microprocessador, ele permite
executar um total de até l0 seqüências, total ampliável, em módulos de
10, indeÍinidamente.

Caracteristicas
Palnel Írontal
- visor numérico de 4 digitos
- 10 LEDs de indicação de saida ativa
- 1 LED de indicação de estado de emergência
- 20 teclas: 10 numéricas e 10 de Íunção
- 6 chaves de operação
Palnel tÍaselÍo
- 2 chaves: 1101220 V e 50/60 Hz
- 1 porta-Íusiveis
- conectoÍ com 23 pares de entradas/saidas
. 10 saldas independentes, 15 V/100 mA cada
.{. 10 entradas independentes, modo Combinação
. saida Loop Output
r entrada Loop Input
. entrada Break (emergência)

Relóglo de 24 horas
Base de tempo sincronizada com alÍreqüència da rede.
Programação atê 99h 99m 99s, em incrementos de 1 segundo.

O circuito impresso ë um componente de
alta responsabilidade e seu comportamento
irá determinar ou não o êxito do produto final.
A rotina Hybrid é um rigoroso processo de
ÍesÍes padrão, composÍos de 3 Íases; 1) teste
a 100o/o da matéria-prima; 2) teste por amos'
tragem de circuito em linha de produção e 3)
teste a 1@o/o dos circuitos produzidos. As-
sim, acima.de tudo, a Hybrid fornece qualida-
de a toda prova!!

Na Hybrid sempre é encontrada a melhor
solução para problemas de nacionalização de
circuitos através da substituição dos compo'
nentes importados por nacionais, desenvolvi-
mento de proietos eletrônicos digitais e ana-
lógicos, ou esquemas mais complexos que in-
c I u a m m i c ro p rocessadores.

Solid State Relays SSR-H

A série de relés de estado sólido SSR-H, da HybÍid, substi-
tui com vantâgens os relés eletíomecânicos convencionais.
Sua robustez, sua operação totalmente eletrônica, através de
semicondutores (portanto, sem o desgaste de peças móvêis), e
sua elevada isolação êntÍe entrada e saída são caracterlsticas
que os tornam superiores a qualqueÍ relé mecânico. Além dis'
so, oferecem compatibilidadê com circuitos integrados TTL e
operam silenciosamente, sem o centelhamento tâo perigoso
em certos aÍnbientes. São, ainda, protegidos contra inversão de
polaridade no estágio de comando.

CARACTER|STICRS
tênsáo de
saida VCA

coriênte de
salda (A)

tensão de
dispaÍo VCC

tensão ds
disparo VCA

tensáo do
isolagão

entrada/salda

120 1 . . .25 3 ... 48 5.. .  120 ô000 v

240 1.. .25 3.. .  48 5 . . .240 6000 v

480 '1  . . .25 3.. .  48 5.. .2/ l0 6000 v

HYBRID
ELETRONICA LTDA.

Rua Anhaia. 4Íl -Tels. : (Ot t ) z zO-g166 e 2fr -147O
Cx. Postal 139ff -CEP O113O - São Paulo - S P- Brasil



A proteção da
informação digital

nas telecomunicações
Homero Sette Silva

Cada vez mais, os canais de comunicação se
digitalizam, por força das vantagens oferecidas
pelos sisÍemas digitais. Dentre essas, a menor

inf luência do ruído, sempre presente em
qualquer meio prático, é um dos fatores'que mais

contribuem para elevar a conf iabilidade da
informação tratada desse modo discreto.

A f im de acentuâr essa característica, existem
diversos métodos, com diferentes graus de
sof isticação, permitindo desde o simples

deslocamento do erro para uma área menos
crítica (de algarismos para letras, por exemplo),

de fácil constatação, até sua detecção
por meio de correção automática.

Descreveremoq aqui, os aspectos básicos
da proteção de dados digitais, de interesse
para os aÍuais sisÍemas de processamento

e de telecomunicações.

Uma das mais di fundidas formas de comunicação digi-
ta l  é a te legraÍ ia,  que evoluiu do sistema Morse or ig inal  para
as atuais redes de telex. Nesta ult ima modalidade, o termi-
nal transmissor/receptor é o teletipo, que não exige do ope-
rador habi l idade maior que a dat i lograÍ ia em uma máquina
eletr ica e codi f ica a informação em um codigo digi ta l  de
5 bits. Esse codigo, denominado CCITT-2, adotado interna-
cionalmente em 1932 pelo Comité ConsultatiÍ lnternationel
Telegrapfiique et Téléphonique, toi desenvolvido pelo enge-
nheiro f rancês Emile Baudot, que o patenteou em '1874, sen-
do comumente chamado de Codigo Baudot.

Esse codigo ( Í igura 1),  ut i l izando 5 bi ts,  permit i r ia,  em
principio,  a t ransmissão de 32 caracteres (25),  insuÍ ic ientes
para a representação de letras, números e sinais de pontua-

ção; mas.essa dificuldade foi resolvida através da dupla
ocupação. lsto signif ica que cada combinação (exceto seis
delas) terá duplo s igni f icado: letras e Í iguras (algar ismos e
sinais de pontuação), de acordo com a transmissão de dois
caracteres de controle, denominados LETRAS (1 1 't 1 1) e Fl-
GURAS (11011).

Assim, transmitida a combinação LETRAS, todas as
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que se seguirem serão interpretadas como letras; basta o
envio de FIGURAS, para que as demais,  em seguida, sejam
entendidas co4o algar ismos ou símbolos.

O critério seguido na elaboração do codigo CCITT-2 vi-
sou, exclusivamente, minimizar o desgaste das partes elé-
tricas (contatos) e mecânicas (punçÕes), mais acentuado no
estado ".1 " (corrente, perÍuração da f ita) que no estado "O",
sendo os caracteres mais uti l izados aqueles codiÍicados
com o menor número possível de bits no estado "1". Tal
procedimento, perÍeitamente justiÍ icável na época da ado-
ção do codigo, seria, hoje, Íatalmente revisto, uma vez que o
desgaste nos atuais equipamentos, cada vez mais predomi-
nantemente eletrônicos, é secundário. Atualmente, de mui-
to maior signiÍicado é a proteção contra erros, inexistente
nesse codigo; nele,  por exemplo,  a t roca de um unico bi t  no
caractere correspondente ao número 1 (1 1101), poderia
transformá-lo em 7 (1 1100), com a possibil idade de acarre-
tar sérios contratempos para o usuário do serviço. E oportu-
no notar que erros nas combinaçÕes do tipo LETRAS são,
em geral ,  menos prejudic ia is,  dada sua maior evidência (RlJ
DE JANEIRO x RIO DE JANEIRO).



Baseados neste fato, diante da inviabilidade de uma
modificação mais proÍunda na estrutura do cÔdigo, devido
ao grande número de equipamentos em uso, foram propos-
tos os códigos de Lorenz e o ZSC3, mostrados na figura 2,
onde as combinaçóes estão ordenadas em função do nú-
mero de bits no estado "1"

No código de Lorenz, um terceiro iogo de caracteres Íoi
adicionado aos dois anteriormente existentes (letras e f igu-
ras), visando a representação dos algarismos de 0 a 9. O
usuário, se quiseqse enviar uma informação numérica pro-
tegida, deveria antecedê-la do caractere correspondente ao
terceiro jogo, no lugar de FIGURAS, sendo adotada, para es-
sa f inalidade, a combinação 00000, até então sem utilidade.

O expediente baseou-se no Íato de que as combina-
çóes do terceiro grupo, escolhidas para representar os alga-
rismos de 0 a9 e os sinais ( +) e (-), apresentam uma pro-
priedade que, ao ocorrer um erro em um único bit, isso não
levará a outra combinação do mesmo grupo, sendo impres-
so um asterisco em seu lugar, indicando presença de erro.

No codigo ZSC3, também chamado de "proteção de di-
gitos", foram remanejadas as combinaçÕes do tipo FIGU-
RAS, do código CCITT-2, de modo a representar os algaris-
mos de 0 a 9 com as dez combinaçÕes binárias de 3 bits
no estado "1". Desse modo, um erro simples, durante a
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t ransmissão de numeror; ,  impr imir ia urn s imbl lo qualquer,
mas nunca outro algarismo, evidenciando o erro sem a ne-
cessidade de unf terceiro jogo de tipos, às custas de uma
modiÍicação mais ampla no côdigo CCITT-2.

Nenhuma das soluçÕes anteriores encontrou larga
aceitação. Visando uma proteção mais ampla de toda a in-
Íormação digital, foi a dotado o codigo CCITT-3, mostrado
na f igura 3 juntamente com o CCITT-2; sendo um codigo de
7 bits, com a possibil idade de gerar 128 caracteres (22), uti l i-
za apenas as 35 combinaçÕes binárias com 3 bits no estado
"1", representando, portando, um codigo de razáo constan-
te 3/4 (3 bits no estado "1" e 4 no estado "0").

Toda combinação recebida com erro (garantido para
erro simples) estará Íora da relação 3/4, o que e Íacilmente
detectado pelo receptor, que envia, automaticamente, o si-
nal de RQ (0110100), para obrigar a repetição do caractere
errrado, até que o mesmo seja recebido na relação correta.

Esse codigo, gue apresenta excelente desempenho
prático, não ê uti l izado diretamente pelo teletipo, que opera
em CCITT-2; este últ imo é convertido em CCITT-3 na central
de telex, antes da multiplexação. Alem da combinação RQ
(ReQuest = solicitação), Íoram acresentados os caracteres
a e í1, que inÍormam quanto ao estado de ocupação de canal.

Código CCITT-3 ou ARQ (solicitaçâo automática de repetição),
onde são válidas apenas as combinaçÕes com 3 bits no estado
"1".
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A desvantagem desse método reside na baixa eÍiciência,
decorrente da grande redundância empregada, pois foram
util izados apenas 35 das 128 combinaçÕes possíveis com 7
bi ts.

Nos sistemas de processamento de dados a inÍorma-
ção é plotegida através de um bit adicional, pelo menos, de-
nominado bit de paridade. A paridade, que pode ser PAR ou
IMPAR, tem a Íinalidade de manter o numero total de bits
(informação x paridade) par ou impar, respectivamente,
conÍorme a figura 4, que ilustra o codigo BCD 8421, repre-
sentado nas duas formas.

Na Íigura 5 vemos o circuito gerador de paridade, na
transmissão, e verif icador de paridade, na recepçâo. A fina-
lidade do gerador de paridade, que suporemos par, é Íorne-
cer em suas saida um estado "1 " toda vez que a informação
de entrada contiver um numero ímpar de bits no estado "1",
devendo Íornecer um "0", no caso contrário. Esse é exata-
mente o comportamento de um circuito OU EXCLUSIVO
(EX-OR).

O verificador de paridade recebe os 4 bits de informa-
ção mais o bit de paridade (5, no total) e sua saida irá para o
estado "1" sempre que.a palavra recebida contiver numero
impar de variáveis no estado "1", o que, em paridade par,

(PAR)

8421 P8421 P8421

0000 00000 10000

1 0001 1 0001 0 0001

2 0010 1 0010 0 0010

3 0011 0 0011 1 0011

0100 10100 00100

5 0101 0 0101 1 0101

6 0110 0 0110 1 0110

7 0111 1 0111 0 0 ' t1 ' l

I 1000 1 1000 0 1000

9 1001 0 1001 1 1001 4

Codigo BCD 8421 e sua representaçáo com paridades PAR e iM-
PAR.

ccrTT-2 cclTT- 3

|  sEl |  UgO I

c tcoxorçio ot Lrtal{l lrvt:t

p tcoxorgÃo oc crlcur?o v aot

Transmissão e recepção de dados com paridade.



constitui erro. Como essa f unção é tambem executada por
um OU EXCLUSIVO, um mesmo circui to pode ser ut i l izado
como geradorlveriÍ icador de paridade, conÍorme a f igura 6.

Com um bit de paridade, par ou impar, são detecta-
dos números impares de erro, ou seja, 1, 3, 5,... Com um nu-
mero par de erros no caractere, o verif icador indicará como
correta uma inÍormação falsa. Em principio, a paridade po-
de ser adicionada a qualquer codigo digital.

AtualÍnente, ,nos sistemas de processamento de da-
dos, com orientação cientiÍ ica, o codigo normalmente uti l i-
zado é o ASCII (American Standard Code for lnÍormation ln'
terchangel, com 7 bits de informaçáo, apresentado na Íigu'
ra7.

Os 128 caracteres disponiveis estão distribuidos em
Íunção dos bits 87 ê 86, de acordo com a f igura 8. As combi-
naçÕes tipo COMANDOS, uti l izadas para instruçÕes diver-
sas, não são impressas e, para referência, são citadas por
suas abreviaçÕes, cujo significado está na Íigura 9. Caso
seja desejada a informação de paridade, um oitavo bit pode
ser acrescentado, possibil i tando paridade par (Í igura 10) ou
impar (Íigura 1.1). Desse qodo, o caractere SOH, em paridade

Circuito Gerador/Verit icador de paridade.

00001111
00110011
01010101
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Código ASCII básico, com 7 bits de informação.

<DF
o sÍMBoLo
OUE É UMA
GARANTIA

DE OUALIDADE.

TORRE TRIANGULAR
PARALELA 27 x 27 cm.

1 - Ríra-Raio
2 - Luva de Redução 1-1/2" x3/4"
3 - Bucha de Bronze
4 - Tampa Para o Rolamento
5 - Rolamento de Encosto
6 - Caixa do Rolamento
7 - Cano Galvanizado 1.1 /2"
8 - Rotor
9 - Base para Rotor

1O - Emenda - Macho/Fêmea
11 - Disco 4OO mm
1 2 - Base para Concretagem

ttARS" 
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ANTENAS E TORRES P/ RÁDIO COMUNICAçÃO.
RUA MONTE CARLO, 183 - VELEIROS

SANTO AMARO - SÃO PAULO
Fones: 2474210 - 548{558 - CEP 04773



87 86 lipos de combinações

0 COMANDSO (instruçÕes para o equipamento)

SIMBOLOS (sinais de pontuação e algarismos)

0 MAIUSCULAS(predominantemente)

MlNl. iSCULAS (predominanternente)

Subdivisão dos 128 caracteres ASCII em 4 grupos de 32 combina.
cÕes.

par, é representado por "81", em hexadecimal, ou "1000
0001 " em binário; em paridade ímpar, teriamos "01" em he-
xadecimal ou "0000 0001 ", em binário.

Com um único bit de paridade podemos apenas de-
tectar erros,  em quant idade impar;  ut i l izando um maior nu-
mero de bits de paridade, podemos não so detectar o erro,
como corrigi-lo automaticamente. Para esse Íim, um dos
mais eÍicientes codigos disponiveis atualmente é o de
Hamming, apresentado em 1950 por R.W.Hamming.

Nessecodigo, como podemos ver na Íigura 12, os bits
ocupam as posiçóes 1,2,3,4,- . . ,  numeradas da esquerda pa-
ra a direita, sendo a palavra codigo composta de bits de in-
formação e bits de paridade. Os bits de paridade ocupam as
posiçÕes 1,2,3,8, . . .  .

SIMBOLO INGLES PORTUGUÊS SIGNIFICADO

ACK ACKNOWLEDGE RECONHECIMENTO Reconhecimento do receotor

BEL BELL CAMPANHIA Sinal  audivel

BS BACKSPACÊ ESPAÇO RETROATTVO O carro retorna um espaço

CAN CANCEL ANULAÇÃO Anulação devido a êrro

CR CARRIAGE RETURN RETORNO DO CARRO Retorno comoleto do carro

DEVICE CONTROL 1 DISPOSITIVO DE CONTROLE 1 Controle de oeriférico 1

DC2 DEVICE CONTROL 2 DISPOSITIVO DE CONTROLE 2 Controle de periÍêrico 2
n^r DEVICE CONTROL 3 DISPOSITOVO DE CONTROLE 3 Controle de periÍérico 3

DC4 DEVICE CONTSOL 4 DISPOSITIVO DE CONTROLE 4 Controle de oeriférico 4

DEL DELETE APAGAMENTO Anulação de caractere

DLE DAÏA LINK ESCAPE ESCAPE DE DADO Carcteres gráf icos ou de contÍole

EM END OF MEDIUM FIM DO MEIO Fim do papel ,  Í i ta,  etc. . .

ENO ENOUIRY QUEM E VOCÊ? Pedido de identi Í icação

EOT END OF TRANSMISSION FIM DA ïRANSMISSÃO Fim da transmissão

ESC ESCAPE ESCAPE Mudança de signif icado

ETB END OF TRANSMISSION BLOCK FIM DA TRANSMISSÃO DO BLOCO Fim da transmissão do bloco

ETX END OF TEXT FIM DO TEXTO Fim do texto

FF FORM FEED EFETUADOR DE FORMATO FoÍmato da proxima página

FSR FILE SEPARATOR SEPARADOR DE AROUIVO Separação de informações

GSR GROUP SEPARATOR SEPARADOR DE GRUPO Separação de grupo de inÍormação

HORIZONTAL TABULATION ïABULAÇÃO HORTZONTAL PosicionamenÌo horizontal

LF LINE FEED MUDANÇA DE LINHA MudanÇa de l inha

NAK NEGATIVE ACKNOWLEDGE NÃO RECoNHEcIMENTo Receptor não identi f  icado

NUL NULL NULO Não Íaz nada

RSR RECORD SEPARATIOR SEPARAçÃO DE INFORMAçÃO Separação de conjunto de Ítens

SI SHIFT IN DESLOCAMENTO PARA A ENTRADA Deslocamento para a esquerda

SO SHIFT OUT DESLOCAMENTO PARA A SAIDA Deslocamento oara a direita

SOH START OF HEADING rNrcro Do cABEÇALHO lnicio do cabecalho

SPACE ESPAÇO Espaço entre palavras

SUB SUBSTITUTE suBSïTUtÇÃO Troca de caractere por outro

STX STAR OF TEXT INICIO DO TEXTO Inic io do texto

SYN SYNCHRONOUS IDLE srNcRoNtZAÇÃO Sincronização entre equipamento

USR UNIT SEPARATOR SEPARADOR DE UNIDADES Separação de unidades

VERÏICAL TABULATION TABULAçÃO VERTICAL Posicionamento Vert ical g

' .4

Abreviação dos COMANDOS em ASCII e seu signiÍ icado.
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A quantidade de bits de informação contida em uma
palavra depende do numero de bits destinado à paridade,
segundo a relação abaixo:

N = 2P -  P -  1,  onde N = n9 bi ts de informação
P - n9 de bits de oaridade
P + N - n9 de bits da palavra

Para melhor.visualização do signif icado dessa relação,
estão tabelados na Íigura 13 alguns pares de valores P e N,
além do total  de bi ts P * N, por onde podemos Íaci lmente
concluir  que a ef  ic iência do codigo aumenta em f  unção do
tamanho da palavra, ou seja: em uma palavra de 3 bits, 2 são

de paridade e 1, de inÍormação; com uma palavra de 1023
bits, bastam 10 de paridade para '1013 de inÍormação. Nor-
malmente, os bits de inÍormação estão na Íaixa de 4 a 8, on-
de a eÍiciência é ainda relativamente baixa.

Por outro lado, continuando com a figura 13, observa-
mos que com 4 bi ts de par idade podemos transmit i r  ate 11
de inÍormação, mas se necessitarmos de apenas 5 bits de
inÍormação, seremos obrigados a uti l izar os mesmos 4 de
oaridade.

A seguir, mostraremos como codiÍicar a paridade em
função da informação, uti l izando os dados da f igura 14. l lus-
trando, desenvolveremos o seguinte exemplo: codiÍicar em
Hamming a informação 81B2B3Ba -  1 01 1;de acordo com
os valores tabelados na Íigura 13, necessitaremos de 3 bits

NUL OO

SOH 81

STX 82

ETX 03

EOT 84

ENQ 05

ACK 06

óIL ÓI

BS 88

HT 09

LF OA

VT 88

FF OC

CR BD

SO 8E

SI OF

DLE 90

DC1 11

DC2 12

DC3 93

DC4 14

NAK 95

SYN 96

ETB 17

CAN 18

EM 99

SUB 9A

ESC 1B

FSR 9C

GSR 1D

RSR 1E

USR 9F

SP AO

121

"22

#43

$24

To A5

&46

(28

)A9

"AA

+28

-2D

.2E

/AF

030

181

282

333

484

535

636

787

8BB

939

:34

;BB

<3C

-Rn

>BE

?3F

<t co
441

842

cc3
D44

EC5

FC6

G47

H48

rc9
JCA

K48
r^a

M4D

N4E

OCF

P50

o D.l

RD2

s53

TD4

u55

v56

WD7

XDB

Y59

Z5A

IDB

f, 5c

]DD

ADE

5F

\60
aEl

óF-2

c63

dE4

e65

Í66

sE7

hE8

i69

JEA

kËB

r6C

mED

nEE

o6F

pFO

q 7.1

r72

sF3

r 74

uF5

vF6

w77

x78

vF9

z FA

{78

l rc
l7D
-l 7E

DEL FF

Codigo ASCII  com
paridade par.

10

NUL BO

SOH 01

STX 02

ETX 83

EOT 04

ENQ 85

ACK 86

BEL 07

BS 08

HT 89

LF 8A

VT OB

FF 8C

CR OD

SO OE

SI 8F

DLE 10

DC1 91

DC2 92

DC3 13

DC4 94

NAK 15

SYN 16

ETB 97

CAN 98

EM - l9

SUB 1A

ESC 98

FSR 1C

GSR 9D

RSR 9E

USR 1F

SP 20

! A.l

#23

$44

%o 25

&26

'A.7

(48

)2e
*24

+AB

,zw

.AD

.AE

t2F

oBo
131

232

383

434

585

686

737

838

989

:BA

'  24

<BC

>3E

?BF

8D 40

ACl

BC2

c43

DC4

E45

F46

uvt

HCB

t49

J4A

KCB

L4C

MCD

NCE

04F

PDO

r ì  6 l

R52

SD3

T54

UD5

VD6

w57

X58

YD9

zDA

t58
gDC

l5D

^5E
DF

\EO

a 6.1

b62

cE3

d64

eE5

ÍE6

s67

h68

iE9

j6A

k68

IEC

m6D

n6E

oEF

p70

qF1

rF2

s73

tF4

u75

v76

wF7

xF8

v79

z 7A

{FB

t7C

IFD
--l FE

DEL 7F

Código ASCII  com
paridade impar.
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POSrçÃO 1' l 12 't3 14 15 16

PARIDADE Po P1 P2 P^
'J P4

TNFORMAÇÃO B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 B8 Be Bro Brr
PALAVRA Po P1 B1 P2 Bi B3 B4 P3 B5 B6 B7 B8 Be Bro Bri P4

12

Composição de uma palavra Hamming, genérica.

13 P N P+N

11 15

31

127

' f i2 511

10 1013

Número de bits de paridade (P) em Íunção do número de bits de
informação (N), para o côdigo Hamming.

de paridade para codiÍicar os 4 de informação, totalizando
uma palavra de 7 bits.

De posse desses dados, restringiremos, na Íigura 14,
nosso interesse a um retângulo cuja base passa pela linha 7
(coluna P + N), sendo sua altura uma vertical traçada em
sequência à coluna P3. A Íinalidade dessa marcação é a de
eliminar os termos gue não interessam.

Entrando na coluna Pe, listamos os números de cada
posição para as quais Pe foi verdadeiro (dentro da área de
interesse), que Íoram 1,3,5,7, correspondendo a PsB1B2Ba.
Abandonando o primeiro, no caso Ps, interligaremos os de-
mais através da Íunção EX-OR, obtendo:

Ps=81@Bz@B+

Repetindo para P1 e P2, teremos:

P1
2367
PlB1B3Ba

P1=81@Bs@Ba

P2
4567
P2B283Ba

P2=82@Bs@Br

Em Campinas
O mais completo e variado estoque
de circuitos integrados C.MOS, TTL,

Lineares, T ransistores, Diodos,
Tiristores e Instrumentos Eletrônicos



P+N

10

11

12

13

14

15

Pl Po

I

P3

1

P2

1

Tabela ut i l izada para a codiÍ icação dos bi is de paridade Ham-
mrng.

Substituindo, nas três equaçÓes, as variáveis pelos es-
tados assumidos na inÍormação 81B2B3Ba -  101 1,  vem:

P6=81@BzO84=1@0@1=0
P1 = BIOBsOBa= 1@1@1 = 1
P2=P2@Bs@Ba=0@1@1 =0

Podemos, agora, compor a palavra procuraoa:

1234567
PsPl B1 P2B2B3Ba
0110011

Na f igura 15, temos o c i rcui to que permite a geração

dos bits dé paridade, no cÓdigo Hamming. Uma vez transmi-
tida a informação, a paridade deve ser verif icada, na recep'

ção. A paridade verif icada,.correspondente ao bit Ps trans-
mitido, será denominada Ps e assim sucessivamente, con'
forme a tabela que segue:

Como vemos, na veriÍ icação, uti l izamos os termos corres-
pondentes às primeiras posiçÓes de cada bitde paridade (Íi-
gura '14), termos estes que, na geração, haviam sido aban-
donados.

Para entendermos perÍeitamente o funcionamento
deste codigo, suponhamos pr imeiramente,  que a inÍorma-

ção tenha sido recebida sem erro:

Po

P1

al

"z
ê2
A5

8a

Geração da paridade codiÍ icação Hamming, para 4 bits de in'
ÍormaÇão.

t f0 i l le la5ala
t4

74t35 .

t ! !

Po

P1

l1

?2

C2

Ag

Circui to corretor de erros,  para uma informação de 4 bi ts '  codi Í i '
cada em Hamming.

Pi= PsOBr@Bz@B+
Pj=PrOBr@BsOB+
P2=P2@Bz@BsOBa

Pi= P6@ Br @ BzO Ba = 0@ 1 @0@ 1 = 0
Pi = P1@Br @Bs@Ba = 1 @1 O1 @1 = 0
P2= P2@ Bz@ Bs@ Ba = 0@0@ 1 @ 1 = 0
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(E

o

o

o
E
o
tt
o
o.

ínformação

01
10
10
01
01

0
1
0
1
0 0

bloco

17

0 1 0 1 0
1 1 o

0 1 ,1 0 0
1 (.)

0 0 0 1

0 0 0 '|

0 0 1 I

paridade vertical

0
1
0
1
0
0

010
101
100
01' l
011
011

0
0

t r l l
0000

0
0
0
0
0
0

18

Introdução'das paridades horizontal e vert ical,  e composiÇão do bloco de informação.

Verif  icação da paridade em um bloco recebido sem erros.

Detecção e correção, de um único erro e de um número ímpar de
erros, em uma mesma ioluna, respectivamente.

Neste caso, os três bits de paridade estarão forçosa-
mente em 0, indicando a ausência de erro. Admitamos, ago-
ra, que a informação tenha sido recebida com erro no bit 83:

Os bits de paridade, l idos no sentido da seta, formam o bi-
nário 110, que equivale a 6, indicando a presença de erro no
bit que ocupa a posição 6, ou seja, 83.

Se a veriÍ icação de paridade acusou erro em 83, recebi-
do como 0, e uma vez que o mesmo so pode assumir os es-
tados 0 e 1, não temos dúvida que seu valor correto será ob-
tido ao invertê-lo; isto pode ser feito, automaticamente, pe-
lo circuito mostrado na figura 16. Nesse circuito, a posição
binária correoondente ao erro é inÍormada ao circuito
74155,ligado como decodif icador ".1 baixo de 8", que forne-
ce um nivel baixo na saida correspondente à saida com er-
ro. Esse nivel baixo, transÍormado em alto pelos inversores
presentes complementa, através dos quatro circuitos OU-
EXCLUSIVO (um para cada bit de inÍormação), o estado do
bit errado, corrigi ndo-o.

Outro sistema de codificação que permite, também, a
detecção e correção do erro, consiste de um processo que
Íaz uso simultâneo de duas paridades: uma horizontal e ou-
tra vertical, sendo o bit de paridade horizontal transmitido
ao f im de cada palavra. Após a transmissfo de um determi-
nado bloco de inÍormaçãot ou seja, de certa quantidade de
palavras (em principio, qualquer número é viável), envia-se
uma palavra contendo as paridades verticais de todas as
colunas do bloco, conforme o exemplo da Í igura 17.

Pi= Ps@ Br @ BzO Bs = 0O1 @0@ 1 = 0
Pi = PIOBr @BsOBo = 1 @1 @0@1 = 1
P2= P2@ Bz@ Bs@ B+ = 0@0@0@ 1 = 1

t-1
I  t l

lu l
L-qJ

0
o
0

0
1
0
1
0
0

10
01
00
11
11
11

010
101

E]o o
011
011
01r

0
0

U
1
0
.l

n

0

t
00100

.0

+1

0
0
0

1
1
1
0
0
0

19

Grandioso estoque de peças
e componentes eletrônicos.

Materiais

Rua dos Gampineiros, 289 - ilúca
São Paulo - Fone: 92-1887



0

1

0

1

U

0

n

1

'I

1

'1

0

0

0

IJ
t ' l
lo l
lo l
U

0

0

0

1

0

0

1

1

1

0

0+1

1+1

0+1

1+1

0
'1

0

1

0

0

0

1

1

'I

1

0

0

0

f-,-l
t l
l0 1l

10

0

1

0

1

1

1

0

0

..0

0

0

0

0

01

11

01

11

00

00

010

101

0

0

0

0

0

0

0

0

0

1

1

r^-------l-l
l " l

I0 |  0 l
01

01
i
10

l+ l

10

20

Detecção (mas não correção) de erros paÍes em uma mesma coluna; erros pares não detectados; erros que levaram a uma correção
falsa.

Na recepção, as paridades horizontal e vertical são
comorovadas. Se o bloco foi recebido isento de erros, os
bits de comprovação das paridades horizontal e vertical se-
rão iguais a zero (f igura '18).

No caso de um unico erro, o bit de paridade horizontal
da l inha em que o mesmo ocorreu vai para o estado 1, acon-
tecendo o equivalente na coluna de paridade. Na intersec-

ção das indicaçóes l iaha/coluna situa-se o bit errado, bas-
tando complementá-lo para efetuar sua correção (f igura 19).

No caso de um numero par de erros, em uma mesma
coluna (ou l inha), estes seriam detectados, mas não corri-
dos; um numero par de erros, em Íorma de retângulo, não
seria detectado, e 3 erros em triângulo levariam a uma cor-
reção errônea. Estes 3 casos são apresentados na figura 20.

Este método de paridades horizontal e vertical, em
comparação ao de Hamming, detecta e corrige um maior
número de erros, uli l iza menos bits de paridade, mas tem a
desvantagem de necessitar de todo um bloco de informa-
ção para inspecionar a paridade. No caso de erros detecta-
dos, mâs impossiveis de ser corrigidos automaticamente,
um sinal de não reconhecimento do bloco (NAK) é trasmiti-
do, pedindo a total retransmissão do mesmo, com perda
considerável de temPo.

Concluindo, diremos que outros codigos, com maior
capacidade de detecção e correção de grande numero de
erros simultâneos, Íoram desenvolvidos, mas não encontra-
ram aplicação prática, devido ao excessivo número de bits
d,e paridade, o que implica em redução da eÍiciência de
t/ansmissão.
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Prática em técnicas digitais
29." lição

Todo comPutador Possui um con-
junto de in'struçÕes com o qual você
deve se familiarizar antes de começar
a escrever os programas. Os conjun-
tos de instruções da maioria dos com-
putadores são basicamente seme-
lhantes já que todos eles desemPe-
nham certas funçÓes fundamentais
como adição, divisão, entrada/saida e
outras. Mas cada conjunto de instru-
cÕes é diferente porque circuitos logi-
óos especifibos a cada comPutador
levam a cabo essas oPeraçÕes em di-
Íerentes modps. Para codiÍicar o pro-
grama apropriadamente você deve sa'
ber exatamente o que cada instrução
Íaz. Estas inÍormaçÕes podem ser ob-
tidas estudando o conjunto de instru'

çóes como ele está catalogado e ex-
plicado nos manuais de oPeração e
programação do computador. Pelo es'
tudo do conjunto de instruçÓes você
aprenderá como o computador é orga-
nizado e como ele opera. O discerni-
mento que você ganhará com isso se-
rá valioso não apenas na codiÍicação
do programa, mas também no desen-
volvimento da melhor solução de um
problema com certa máquina.

O que é uma instrução?

Uma instrucão de comPutador é

Formato t ipico de instruçÕes de computador ou microprocessador. (A) reÍerida
à memória, (B) não referida à memôria, (C) imediata.

82

pecificando alguma operação. A se-
gunda e a terceira palavras de oito
bits especificam o endereço na me-
moria dos dados ou operandos a se'
rem usados. O op code de oito bits de
fine 256 operaçóes possiveis ou fun-

çÕes. E o ope code que designa a oPe'
ração a ser desempenhada. O endere-
ço de 16 bits especifica a localização
na memoria do dado a ser oPerado. O
tamanho do endereço geralmente in-
dica o tamanho máximo da memoria
do computador. Com 16 bits de infor-
mação, 216 = 65.536 palavras que Pg-
dem ser diretamente endereçadas. E
comum dizer-se que, para este caso, a
capacidade máxima da memoria é de
65k.

O Íormato de palavra da figura 1-
298 e o tipico para instruçÕes não re-
feridas à memoria. Somente um op
code de 8 bits e usado. Neste tioo de
instrução não é necessário endereço,
pois não é feita referência a um lugar
na memoria onde esteja armazenado
um dado. Ao contrário, os bits neste
campo são usados para especiÍicar
várias instruçÕes que têm lugar den-
tro da UCP (unidade central de pro-
cessamento). Por exemplo, uma ins-
trução poderia pedir para zerar um re-
gistrador ou transferir-lhe os dados
para outro registrador. Certos tipos de
instruçÕes de entrada/saida têm este
formato.

Um outro t ipo de instrução é a ins-
trução imediata, que é largamente em'
pregada em microprocessadores. O
Íormato para esta instrução está i lus-
trado na figura 1-29C. Ele consiste de
um op code de oi to bi ts que especi f i -
ca a operação; a segunda parte de oi-
to bits desta instrução é o próprio da-
do ou operando a ser usado na opera-
ção chamada. A instrução imediata é
semelhante à instrução reÍerida à me-
mória no que especi f ica o uso de al-
guma palavra dado. So que o dado a
ser uti l izado está na propria instrução,

As instruções do compuhdor

uma palavra binária que é armazenada
na memoria da máouina e def ine uma
operação específ ica que ele pode rea-
lizar. Os bits da palavra instrução indi-
cam a Íunção a ser desempenhada e o
dado que será usado naquela oPera-
ção.

Existem dois t ioos básicos de ins-
truçÕes de computador: a referida à
memoria e a não reÍerida à memoria.
A instrução referida à memoria espe-
ci Í ica o lugar da memoria onde está a
palavra dado a ser usada na operação
indicada pela instrução. A não referi-
da à memoria s implesmente designa
uma operação a ser desempenhada.
As instruçóes não referidas à memo-
ria geralmente dizem respeito a opera-
ção internas de manutenção a serem
realizadas pelo computador e a mani-
pulaçÕes nos dados armazenados nos
vários registradores do mesmo.

A figura 1-29 mostra Íormatos tipi-
cos de palavra instrução para um mi-
croprocessador de oito bits. O forma-
to mostrado na Íigura 1-294 e uma ins-
trução referida à memoria. A instru'
ção ê definida por três palavras de oi-
to bits que são armazenadas em luga-
res sequenciais da memoria. A primei-
ra palavra de oito bits é a op code ou
codigo de operação, que é s imples-
mente um padrão de bits binários es-
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ao invés de ser reÍerido por um ende-
reço. As instruçÕes imediatas econo-
mizam espaço na memoria e encur-
tam os tempos de busca e execução
da instrução.

Outro método de classificar as ins-
truçóes de computador é agrupando-
as de acordo com o tipo de Íunção
que desempenham. lsso inclui  ar i tmé-
tica e lógica, tomada de decisÕes, mo-
vimentação de dados, e controle. Ve-
jamos cada uma destas com mais de-
talhe.

Uma instrução ar i tmét ica def ine
uma operação matemática específ ica
que deve acontecer. As instruçÕes
aritméticas mais comumente usadas
são a adição e subtração. Nos compu-
tadores maiores, as funçÕes de multi-
plicação e divisão também são inclui-
das. Tais operaçÕes, nos computado-
res menores, como minicomPutado-
res e microprocessadores, são efetua-
das por subrotinas especiais. Como
um exemplo,  a mult ip l icação pode ser
realizada através de repetidas adi-

çÕes. A divisão pode ser programada
pelo uso de subtraçóes repetidas. As
instruçÕes aritméticas são geralmen-
te do tipo referidas à memoria.

As instruçÕes logicas especificam
operaçÕes logicas digitais que devem
ser realizadas nos dados do computa-

dor. lsso inclui as funçÕes logicas
comuns E, OU e inversão (comple-
mento). Muitos computadores in-
c luem a Íunção OU exclusivo.  Outras
ÍunçÕes logicas são o deslocamento
à direita Shitt right) e o deslocamento
à esquerda tphiít lef t). As intruçÕes lo-
gicas E, OU e OU exclusivo são usual-
mente do tioo referidas à memoria. As
instruçÕes de inversão e deslocamen-
to são do tipo não referidas á memo-
ria. As instruçÕes de inversão e deslo-
camento são do tipo não reÍeridas à
memoria já que geralmente se refe-
rem a operaçÕes eÍetuadas sobre da-
dos guardados nos registradores do
computador.

A instrução de tomada de decisão é
que permite ao computador testar
uma variedade de resultados e basear-
se nestes testes para decidir-se a res-
peito da proxima operação a ser exe-
iutada. São as instruçÕes de tomada
de decisão oue diÍerenciam o compu-
tador da calculadora comum. Elas au-
xil iam o comoutador a automatizar
suas operaçÕes. Uma instrução de to-
mada de decisão geralmente segue
uma sequência de outras instruçÕes
que eÍetuam alguma operação aritmé-
tica ou lógica. Uma vez realizada a
operação, o instrução de decisão faz
os testes visando resultados especif i-

cos. Por exemplo, ela pode testar se
os números são positivos ou negati-
vos, zero, pares ou ímpares, ou uma
igualdade. Tais testes são Íeitos ge-
ralmente nos dados armazenados em
vários registradores da máquina. Se
conÍirma-se o teste oara uma condi-
ção especif ica, o computador é usual-
mente instruído a desviar-se de sua
sequência normal de instruçÕes. Ins-
truçóes de pulo (jump) ou volta
(branch) são instruçÕes referidas à
memoria que testam certas condi-
çÕes e então especiÍicam um lugar da
memoria onde a proxima instrução a
ser executada está locada. Instruçóes
de omissão (skrio) também mudam a
sequência de computação. Estas ins-
truçÕes testam uma condição especi-
f ica e então, se a conQição existe, diri-
gem o computador para ignorar a prô
xima instrução da sequência. As ins-
truçÕes de omissão são do tipo não
referidas à memória.

Uma instrução de movimentação
de dados é aquela que Íaz com que
palavras dado sejam transÍeridas de
um lugar para outro no computador.
São estas instruçÕes as usadas para
retirar dados da memoria e introduzi-
los em um dos registradores em ope-
ração no computador. Outras instru-
çóes de movimentação de dados fa- )
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zem com que dados armazenados
num registrador seja armazenados em
lugares especíÍicos da memória. Tais
instruçóes são do tipo referidas à me-
moria. Outras instruçÕes de movimen-
tação de dados, ainda, especiÍicam a
transferência de palavras dado entre
registradores na máquina. Estas ou-
tras são do tipo não reÍeridas à memó-
ria. As instruçóes de movimentação
de dados proporcionam um meio Íle-
xivel de transferir dados dentro da má-
quina a Íim de prepará-los para serem
processados como requer a aPlica-
ção. Uma classe especial de instru-
çÕes de movimentação de dados é a
das instruçóes de entrada/saida (E/S).
As instruçÕes ãS fazem com que os
dados entrem ou saiam do computa-
dor. Estas instruçóes não reÍeridas à
memória frequentemente especiÍi-
cam um dos diversos canais de entra-

da/saída para um dispositivo periÍeri-
co determinado. As operaçóes de E/S
podem ser programadas para aconte-
cer através dos registradores de ope-
raçóes da máquina ou, em alguns
computadores, diretamente entre a
memória e a unidade periÍérica.

A instrução de controle é uma ins-
trução nãg referida à memória que
não envolve o uso de dados. Ao con-
trário, ela designa alguma operação
que não acontece no circuito do com-
putador. Zerar um registrador, mudar
o estado de um flip-flop ou parar o
computador são exemplos de instru-
çÕes de controle.

Um conjunto hipotético de instruções

Um conjunto de instruçóes tíPico,
mas imaginário, para um minicomPu'

tador ou microprocessador, é o que'
mostramos na tabela l. Apenas algu-
mas das instruçÕes mais comuns es-
tão registradas, de modo que você Íi-
cará familiarizado com elas rapida-
mente. Contudo, o conjqnto de instru-
çóes da tabela | é representativo. Nós
o usaremos para oemonsÌrar como
escrever ou codiÍicar programas.

As instruçÕes da tabela I podem
aplicar-se ao computador hipotetico
descrito nas liçÕes anteriores ou a um
microprocessadgr tipico. Para as ins-
truçÕes catalogadas aqui, supomos
que o computador tem palavras no
comorimento de 8 bits e 65 k de me-
mória. O acumulador e o registrador
de dados da memória são de 8 bits. O
contador de programa e o registrador
de endereços da memória (REM) são
de 16 bits. As transferências de E/S
têm lugar através do acumulador.
Uma ,instrução pode ocupar uma,
duas ou três localizaçÕes consecuti-
vas da memória, dependendo de seu
formato, como foi mostrado na Íigura
1-29. Estude as instruçÕes da tabela I
de modo que você se Íamiliarize com
as operaçÕes que cada uma executa.
Note que cada instrução é designada
por um simbolo mnemônico, em geral
as iniciais das palavras, para facilitar a
memorização. O tipo de instrução é
designado pelas letras R (referida à
memória), N (não reÍerida à memoria),
A (aritmêtica-logica), T (transferência
de dados); D (decisão) e C (controle).
Apesar da simpl ic idade deste grupo
de instruçÕes, ele pode ser virtual-
mente usado para programar qualquer
função.

Exemplos de programas

Os exemplos seguintes ilustrarão o
uso de instruçóes para escrever pro
gramas. A descrição do programa, f lu-
xograma e código de instruçÕes são
dados em cada exemolo. Estude cada
programa, execute mentalmente as
instru!Ões e imagine o resultado. O
formato do codigo de instrução e
mostrado a seguir.

soM (7)

O numero à esquerda é o endereço
da mernoria. O simbolo mnemônico
especiÍica a instrução. O número en-
tre parêntesis é o endereço do oPe-
rando chamado por uma instrução re-
Íerida à memoria. Esta l inha de codiÍi-
cação de instruçÕes diz-nos qüe no lu-
gar 3 memória está uma instrução de )

Tabela I

siMBoLo ,-li$.r?ã" OPERAçÃO EXECUTADA

CAR R,T Carregar no registrador acumulador o dado armazenado
no lugar especificado da memória (M).

AR R,T Armazenar o dado do acumulador no lugar especificado
da memória (M).

SOM R,A Somar o conteúdo do lugar especif icado da memóÍia (M)
ao conteúdo do acumulador e armazenaÍ a soma no acu-
mulador.

SUB R,A Subtrair o conteúdo do lugar especificado da memôria
(M) do conteúdo do acumulador e armazenar o resultado
no acumulador.

R,A Realizar uma operação lógica E entÍe o dado do lugar es-
pecificado da memória (M) e o conteúdo do acumulador
e guardar o resultado neste.

OU R'A Realizar uma operação lôgica OU entre o dado do lugar
especif icado da memória e o conteúdo do acumulador e
guardar o resultado neste.

PUL R, D lncondicionalmênte pular ou voltar para o lugar especif i-
cado da Ínemória (M) e executar a opeÍação guardada
naquele lugar.

PUZ -F, Ô

nuar com a prôxima in em seqüência normal.
ZER N,C Limpar ou zerar o acumulador.

N,A Complementar o conteúdo do acumulador.

DE] N,A
DD., N,A Deslocar o conteúdo do acumulador um bit  à direita.

EN,

Pular para o lugar especificado da memória se o conteú-
do do acumulador Íor zero. Executar a instrução guarda-
da naquele local. Se o acumulador não Íor zero, conti-

coM
Deslocar o conteúdo do acumulador um bit à esquerda.

Transferir uma palavra de entrada paralela de I bits para
o acumulador.

SA N,T Transferir o conteúdo do acumulador para um dispositi-
vo externo.

PA N,C Pararacomputação.
rNc N, C Incrementar o conteúdo do acumulador.
DEC N,C Decrementar o conteúdo do acumulador.

r9l', N, D Se o número no aOumulador for impar (LSB = 1), ignorar
a próxima instrução e executar a instrução seguinte. Se
o acumulador Íor par (LSB = 0), simplesmente executar a
próxima instrução da seqüência.
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soma que manda somar o conteúdo
do lugar 7 ao conteúdo do acumula-
dor.

O programa a seguir é uma repeti-
ção do programa dado na lição ante-
rior. As únicas diÍerenças residem nas
localizaçÕes das instruçÕes na mem6
ria, no uso de simbolo mnemônicos, e
na substituição da instrução IMPRI-
MA pela instrução SAIDA.

0 cAR (16)
3 SOM (17)
6 SUB (18)
I AR (19)

12 SA
13 PUL (20)
16 36
17 19
18 22
19 RESPOSTA
20 PA

A diferença nos endereços da me-
mória ê o resultado da suPosição de
que nosso computador usa uma Pala-
vra de 8 bits e que as instruçÔes de re-
ferência da memória ocupam três lu-

gares sequenciais da memória. No
programa da lição anterior supus+
mos que cada endereço da memória
continha uma instrução. No programa
visto agora, a CAR (16) ocupa os luga-
res 0, 1 e 2. 0 op code está em 0, a Par-
te mais signiÍicativa do endereço
(0000 0000) está no lugar 1, e a Parte
menos signif icativa do endereço (0001
0000) está no lugar 2. As instruçÓes
refer idas à memoria SOM, SUB, AR e
PUL ocupam cada uma très lugares
sequenciais.  As instruçÕes SA e PA,
não reÍeridas à memoria. ocupam so-
Í Ì ìerì to um lugar cada.

O proximo programa ilustra o uso
de instruçÕes lógicas.

Suponha que as unicas instruçÕes
logicas que seu comPutador tem são
a E e COM (complemento). Precisa-
mos eÍetuar a Íunção OU com as duas
palavras A e B guardadas nos lugares
16 e 'l 7. O Íluxograma da figura 2-19 e
o programa a seguir mostram como
isso pode ser Íeito. Lembre'se, pelo
teorema de De Morgan sabemos que
Ãf - Ã8. Barrando ambos os la'
dos para não alterar a iguq!ç!,ade, te
mosaÍunÇãoOU:A + B -  ÃB

O termo da direita desta equação é
o nosso algoritmo.

,
I
Ir
I
I
I

Fluxograma i lustrando um mètodo de
desempenho da função OU com
instruçÕes inversora e E.
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qIlqã,!"A" egAËg suA REVISTA!

Nome . . . . ldade

Cidade e Estado onde reside

ProÍissão
Se estudante, qual o curso que está Íazendo j " " "

Hobby ou passatemPo PreÍerido

,;1i.: 5, 3 ;r 1 1 r i,]q.,1r

Você recebe regularmente suas revistas? Sim X tr Não

Se não, já Íez reclamação à editora? Sim I n Não

Em caso afirmativo, qual a reclamação? .

Obteve resposta? Sim n Não n

Foi bem atendido? Sim n Não n

Comentários

iq

A Nova Eletrônica é Íacilmente encontrada em sua cidade? Sim n Não n

Se não, saberia dizer qual o problema?

Ela é vendida regularmente todos os meses nas bancas próximas à sua casa? Sim tr Não n

Por que você não Íaz a assinatura da revista?

Para todos os leitores

Cada número da Nova Eletrônica compÕem-se de várias seçÕes. Quais as de sua preÍerência?

I Kits
I Seção do Principiante
n Teoria e inÍormação
n Prática
n Seção PXPY
I Audio

n Engenharia
tr Suplemento BYTE
tr TelecomunicaçÕes
n Reportagem
n Bancada
tr Eletromedicina

eue outros assuntos e cursos gostaria de ver tratados na revista (em ordem de preferência)? . . . .

Tem dificuldade em entender os artigos publicados? Sim n Não I

Em caso afirmativo, qual a dificuldade? .

Você tem interesse pelos kits lançados mensalmente? Sim n NãO N

Já montou algum deles? Sim n Não n

Em caso aÍirmativo, quais?

Teve algum problema na montagem? Sim n Não n

Em caso aÍirmativo, qual(is)?

Que achou do recente lançamento do mini'kit?
vqg qvrrvv rerrYsrrrvt l rY

Que tipo de kit ou mini-kit, segundo você, está faltando na NE?

As reportagens já publicadas pela NE lhe interessaram? Sim I

Que outras reportagens gostaria de ver publicadas?
tl Indústrias ou laboratórios ligados à eletrÔnica
n EstaçÕes de TV ou FM
ü Eletromedicina
n Processos industriais
tr Institutos de Pesquisa ou ensino
tr Instrumentação e controle
n TelecomunicaçÕes

Não N

Algumaoutra? . . : . . . .
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armazenagem intermediária de A

Observe o uso do lugar 18 da me-
moria como uma armazenagem tem-
porária para um resultado intermediá-
rio (A). lsso l ibera o acumulador para
processar outro dado.

O proximo progrâma ilustrará diver'
sos conceitos importantes. Primeiro,
mostrará como o computador toma
decisÕes. Segundo, demonstrará o
uso de um retorno (oop) de programa.
Um loop é uma sequência de instru-
çÕes que é automaticamente repeti-
da. Esta sequência é executada uma
vez e uma instrução de pulo Íaz o pro'
grama retornar ao início da sequência
e repeti-la novamente.

O programa visa introduzir dois nu-
meros BCD de quatro bits e armaze-
ná-los em um luoar de 8 bits da me-
moria. O Íormato desejado da memo-
ria é mostrado na f igura 3-29. Os digi-

re DíGrro z"oíorro
gCD BCO

3-29

Formato de memôria para dois
dígi tos BCD.

TSE LSB

ACUMULADOR

Carga do acumulador a part i r  da ì
entrada de dados.

tos BCD são introduzidos, um de cada
vez, nas quatro posiçÕes de bit menos
signi f icat ivas do acumulador,  como
indica a f igura 4-29. O pr imeiro dígi to
introduzido deve ser movido para as
quatro posiçóes de bit mais signiÍica-
tivas do acumulador antes que o se-
gundo digi to possa ser introduzido. ls-
so é conseguido com uma sér ie de
instruçÕes de deslocamento à esquer-
da.

O Íluxograma da Íigura 5-29 mostra
como é possivel. O programa é dado a
seg u rr .

armazenagem temporária
armazenagem para os dois
digi tos BCD

Fluxograma mostrando como ouas
palavras BCD são armazenadas em um
lugar da memória.

A primeira instrução (ZER) limpa o
acumulador. A segunda instrução
(EN) carrega o primeiro digito BCD.
Este digito é então deslocado para a
esquerda um bit. Precisamos deslo
cá-lo quatro posiçÕes para a esquer-
da. A sequência de instruçÕes no lu-
gares 2, 3,  6,  7,  8,  11,14 e 17 Íorma um
retorno e um teste de tomada de deci-
são para conseguir isso. Armazenado
no lugar 24 da memória está um nu-
mero que nos diz quantas vezes des-
locar. Tal número é carregado no acu-
mulador, decrementado em um e rear-
mazenado a cada vez que ocorre um
deslocamento. Testamos o número
com a instrução pule em zero (PUQ.
Quando o dígito BCD tiver sido deslo-
cado quatro vezes, o numero no lugar
24 lerâ se reduzido aze(o. A instrução
PUZ detecta esta condição e manda o
programa para o endereço 20, onde a
palavra dado e recuperada do armaze
namento temporário e o segundo dígi.
to BCD é introduzido.

Consideremos o retorno e o proces-
so de tomada de decisão com mais
detalhe. Depois de carregado o pri-
meiro digito, ele é deslocado uma vez.
Então, o armazenamos temporaria-
mente no endereço 25. lsso evita per-
da de dado enouanto estamos em
nossa tomada de decisão. Depois, o
número de deslocamentos desejado é
carregado no acumulador. Nós o de-
crementamos em um, indicando que
deslocamos'o digito uma vez. A se-
guir, rearmazenamos este número
(agora 3) no endereço 24. Tal número,
que ainda está no acumulador, é age
ra testado com a instrução PUZ. Nes-
te momento, o acumulador não está
com zero, de módo que o programa
não volta. Em lugar disso, a próxima
instrução na sequência é executada.
Esta, é uma instrução de carga do
acumulador que recupera a palavra
dado que armazenamos temporaria-
mente no endereço 25. Então, a instru-
ção PUL é executada. Tal instrução le-
va-nos de volta ao endereço 2 para
produzir um outro deslocamento. Esta
é a instrução de pulo que cria o retor-
no.

O retorno é então repetido mais
três vezes. Na quarta passagem pelo
retorno, o número do lugar 24 é decre-
mentado para zero. A instrução PUZ
detecta esta condição e Íaz o progra-
ma passar. para o lugar 20. Acabamos
de escapar do retorno. A seguir, recar-
regamos o dado deslocado do endere-
ço 25. Finalmente, carregamos o se-
gundo dígi to BCD. Ambos os digi tos
estão agora no acumulador de manei-
ra gue podemos armazená-los no en- )

(16)

(18)
(17)

(18)

ZER
EN
DE
AR
CAR
DEC
AR
PUZ
CAR
PUL
CAR
EN
AR
PA
4

(25)
(24',)

(24)
(20)
(25)
(2)
(25)

(26)
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I dereço 26 com a instrução AR (26)'-O
I progiama está completo e a instrução

PA o conclui.

Estes exemPlos mostraram a você
como o computador realiza seu traba-
lho. Ele o Íaz minuciosamente' um
passo a cada vez. A unica coisa que o
iorna prático é sua alta velocidade de
operaQão. Com cada instrução toman-
do apenas alguns microssegundo-s'
programas ainda mais complexos sao
exeèutados raPidamente. Para um
operador, a execução Parece quase
instantânea.

7 - Estude o Programa a segulr'
Ao final deste programa o conteúdo
do acumulador é:
a.14
b.40
c.41
d.255

Pequeno teste de revisão

1 - Um algoritmo é um
a. Íluxograma
b. programa
c. procedimento para resolver um

oroblema
d. passo de tomada de decisão

2 - O conteúdo do acumulador é
10111010. A instrução COM ê execu-
tada. O novo conteúdo do acumulador

3 - Qual das instruçÓes você usa-
ria para uma contagem decrescente
no acumulador?
a. DEC
b. tNc
c. SUB
d. ZER

4 - O conteúdo do acumulador é
45. Uma instrução PUZ(341no endere
ço 25 é então executada' A PrÓxima
instrução executada está no lugar:
a.0
b.28
c.34
d.45

5 - Os retornos de Programa são
implementados com as instruçÕes

6 - O número 0110 0101 está guar-
dado no acumulador. O número no en'
deieço 18 da memória é 1111 0000. A
instrução E (18) é executada. O con-
teudo do acumulador Passa Para:
a. 01 10 0101
b.1111 0000
c. 1111 0'101
d. 01 10 0000

O CAR
3 lc l
4 PUL
7 CAR
8PA
9 INC

12 PUL
13 40
14 255

1. (c) O algoritmo é um procedimento
passo a passo de resolução de um
problema.

2.01000101

3. (a) DEC

4. (b) A instruçâo PUZ (34)testa se há
um zero no acumulador. O conteú-
do de acumulador é 45, Portanto' o
programa não Pula Para o endereço
45. Ao invês disso, ele executa a
próxima instrução na sequêncìa,
que começa no endereço 28'
Lembrese que a instrução PUZ (34)
e seu endereço de referêcia ocu-
pam os lugares 25,26 e27 '

5. PUL, PUZ.

6. (d) 0110 0000. Considere as duas pa-
lavras como entradas Para uma Por'
ta E, como elas aPareceriam numa
tabela verdade' Então, realize a ope
ração E Para cada Par de bits cor-
reópondentes e obterá o resultado'

7. (d) 255. Este programa usa a instru-
çao ignore imPar no acumulador
(lGl) para testar o conteúdo daque-
ie. Ele primeiro carrega o conteúdo
do lugar 13 no acumulador, que ê o
numero 40. A lcl então o testa Para

a condição imPar Pelo controle do
LSB. Como 40 é Par, o Programa não o
ignora. A prôxima instruçeo na s-e-
qlência é executada, é a instrução
PUL (9) que faz o Programa ir ao ende
reço 9. Ai, a instrução INC é executa-
da. O acumulador torna-se 41 então' A
instrução seguinte PUL (3) retorna-o
progrâma ao lugar 3, onde a instrução
iGl 

-novamente 
testa o acumulador'

Desta vez o conteudo é imPar' A ins'
trução no endereço 4 e agora ignorada
e a seguinte é executada. Esta é CAR
(14), que manda carregar 255 no acu-
mutaOor. O programa então termina O

(13)

(e)
(14)

(3)

OMAIOR
DISTRIBUIDOR e-.
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lnstrumentação Analógica
e Digital Básica

12.e lição

Pontas de prova e considerações Íinais

Todos os medidores, tanto analógi-
cos como digitais, possuem limita-
çóes nas medidas que podem eÍetuar.
Há sempre uma tensão máxima, uma
Íreqüência máxima, ou algum outro li-
mite além do qual ocasionalmente po-
demos querer ir. Veremos agora como
estender a utilidade de um medidor
usando os instrumentos auxiliares
chamados de pontas de prova. Três
das mais úteis e conhecidas pontas
de prova são: a de RF, a de corrente al-
ternada e a de alta-tensão.

A ponla de prova de RF

Qualquer medidor, digital ou analó-
gico, tem uma resposta em Íreqüên-
cia limitada. Num medidor de aplica-
çÕes gerais usualmente esta faixa de-
verá ter o limite inferior de 50 Hz e o
superior entre 2 kHz e 10 kHz. Para
medir freqüências mais elevadas, é
necessária uma ponta de prova de ra-
dioÍrequência. Na Íigura 1 você pode

ver ilustrada uma ponta de RF típica.
O sinal de RF que entra é acoplado
através de C1, que bloqueia qualquer
CC na entrada da ponta para D1. Este
diodo (D1) retifica o sinal de RF e pro
cluz uma tensão continua sobre R1
que é igual ao pico da RF da entrada.
Esta CC é então aplicada ao medidor
e medida como o seria qualquer outra
tensão contínua. Se desejada uma in-
dicação RMS, um resistor de queda
pode ser inserido em série com a en-
trada para graduá-la a 0,707 do valor
de pico.

Um outro método de medição do
valor RMS de RF é com um termoaco-
plador. O termoacoplador é especial-
Ínente bom quando a Íorma de onda
da tensão RF é alguma outra que não
uma onda senoidal. Pontas de prova
especiais com termoacopladores po-
dem ser encontradas permitindo ao
medidor alcançar as Íaixas de RF em
VHF (Íreqüência muito atta) e UHF
(f reqüência ultra alta).

A lição que iniciamos é a última desÍe nosso curso.
Ela traz basicamente dois assunÍos. Primeiro, algo que

é da maior importância como ferramenta auxiliar
dos medidores, tanto analógicos, como digitais:

as pontas de prova. Depois, como uma espécie de
conclusão do curso, uma breve comparação entre as
vantagens e desvantagens dos medidores analógicos

versus os digítais. Você tem ainda, ao final,
um exame resumindo os principais tópicos yisÍos

sobre os medidores digitais óásicos.

Pontas de prova de corrente

. Você já aprendeu anteriormente
que para'mensuração de corrente o
circuito deve ser interromoido e o am-
perímetro colocado em serie com a l i-
nha. Também já viu que muitos medi-
dores de baixo preço, especialmente
medidores eletrônicos, não possibil i-
tam medição de corrente alternada.
Se o medidor apresenta a capacidade
de medir CA, a resistència adicional
pode interÍerir na operação apropriada
do circui to.

Um dos meios de superar estes
problemas é com uma ponta de prova
de corrente. A ponta funciona da mes-
ma maneira que o medidor grampea-
dor ou de indução discutido na segun-
da lição. Consiste de um nucleo de
Íerrite que pode ser aberto e colocado
envolvendo o Íio condutor de corren-
te. Um certo numero de espiras dê Íjo
é enrolado no núcleo, como demons-
tra a figura 2. Os terminais deste Íio
são ligados à entrada de um voltime-
tro CA.

Assim, temos um transÍormador. O
primário é o fio condutor de corrente
e o secundário é a bobina que está l i-
gada à entrada do voltímetro. A rela-
ção de voltas é geralmente tal que 1
mA de corrente produz 1 mV de saida.
Portanto, o medidor pode ser l ido dire-
tamente. E evidente, este tipo de pon-
ta de prova pode ser utilizado apenas
em circuitos CA.

Ponta de prova de alta tensão

O voltímetro digital ou eletrônico ti-
pico tem uma Íaixa de tensão máxima
de aproximadamente 1000 V. Para me.
dir tensÕes maiores que esta, é preci-
so uma ponta de prova de alta tensão.

Eletricamente, a ponta de prova de )



alta tensão nada mais é que um resis-
tor  mult io l icador adic ional  que esten'
de a Ía ixa do medidor.  A Í igura 3 mos-
tra como esta ponta trabalha. Comu-
mente, a ponta de Prova é Projetada
de modo que 1/100 da tensão na extre-
midade da ponta seja apl icada à entra '
da do medidor. Com isso, Para 20 kV
no bico da ponta de Prova, o medìdor
indicará 200 volts.

A resistência da Prova dePende da
resistência de entrada do medidor em
uso. Uma relação de 99 para 1 propor'
cionará a divisão de tensão adequada.
Portanto,  um medidor com uma resls-
tência de entrada de '10 M ohms, re-
quer uma Ponta de Prova com resis-
tência de 990 M ohms.

Embora seja possivel conectar a re'
s istência em sér ie apropr iada com o
terminal  corr ium do medidor,  isso é
extremamente insensato.  Potenciais
de centenas de volts poderão lhe cau'
sar um choque que, sobrevivendo, vo-
cê não esquecerá Por longo temPo.
Uma ponta de prova de alta tensão de'
ve ser prcietada para minimizar ao má-
ximo o per igo de choque e a possibi l i -
dade de Íormação de arcos voltaicos.
A Í igura 4 mostra como estas Pontas
são usualmente construídas. O cabo
e a bl indagem são fei tos de um mate-
rial fortemente isolante. O protetor

manual impede que a mão escorregue
pelo cano da ponta de Prova. O cano é
comprido para reduzir  a possibi l idade
de arco. Além disso, para evitar a for'
mação de arco ao redor dos resisto-
res, a resistência é f isicamente um re-
sistor muito longo ou uma Í i la de re-
sistores em série.

As pontas de alta tensão são nor'
malmente designadas Para operar
com um determinado t ipo de medidor.
Na maioria dos casos, a Ponta Pode
ser ut i l izada com qualquer medidor
que tenha a mesma resistência de en-
trada, fornecidos os conectores con-
venientes. Se a ponta de prova Íor em-
pregada com um medidor que tenha
uma resistência de entrada diÍerente
daquela para a qual Íoi projetada, as
mediçÕes resultantes serão impreci-
aâq

Para quem possui um medidor Para
o qual não e oferecida ponta de prova,
existem diversos t ipos de medidores
provadores de alta tensão disponi'
veis.  Há inclusive um t ipo semelhante
a uma ponta de prova, mas com um In-
dicador propr io do t ipo analogico,  co-
mo também aqueles com indicador di-
gi ta l .

Assim, a versat i l idade de qualquer
medidor pode ser melhorada com o
uso de acessorios aProPriados.

ConÍrontando analogicos e digitais

Numa pr imeira etapa de nosso cur-
so, discutimos as características de
vários tipos de medidores analogicos.
Em seguida, analisamos as caracre-

risticas dos medidores digitais. Cada
tipo de medidor possui certas vanta-
gens e desvantagens. Uma compara-

ção entre os medidores analogicos e
os digitais servirá para aludá-lo a de-
terminar onde estão as vantagens.

O medidor digi ta l  e suPerior ao me-
didor analogico em quase todas as
áreas. Quais são algumas destas van-
tagens? Sua maior suPerior idade é o
mostrador (display). O numero apre-
senta-se em digitos Íacilmente legi-
veis,  completado com Ponto decimal
e mu.itas vezes indicação de polarida-
de. Você não Precisa Preocupar-se
com fator de escala, paralaxe, interpo-
lação ou de qual  modo os terminais
estão l igados.

Outra vantagem é a resolução. O
melhor que você Pode ler  com um me-
didor analogico é uma parte em .100' O
que representa ' l  oÁ, de modo que se o
seu medidor analogico t iver 0,5% de
precisão, você não poderá percebè-lo.-
Üm medidor digi ta l  de 3 digi tos,  que)

luut iuetno
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custe aproximadamente o mesmo,
apresentará uma Precisão de + 0,1%.
Os melhores medidores digi ta is têm
orecisÕes de ate 0,005% e resolução
comparável.

O tempo de le i tura Para um medi-
dor analogico é normalmente de um
segundo ou mais.  Um digi ta l  dos mais
lentos Íaz c inco le i turas por segundo.
Em algumas apl icaçÕes o r i tmo de le i -
tura pode ser de várias centenas por
segundo. Portanto,  o digi ta l  é bem
mais rápido.

O medidor analogico é relat ivamen-
te imune a ruidos do circui to;  porém.
ele pode ser susceptível  a interÍerên-
cias radiomagnét icas.  Com f i l t ragem,
o digi ta l  pode Íuncionar bem ou me'
lhor também neste caso.

Até um certo momento,  os medido-
res analogicos t inham a vantagem da
portabi l idade. Hoje,  os digi ta is são
muito portáteis e vão aonde está o tra-
balho. Estes podem também ser Íei-
tos muito robustos,  Pois a ausência
de partes moveis torna-os di Í iceis de
ouebrar.

A unica vantagem real  do analogico
ainda é o custo.  Se quiser um medi-
dor de baixo Preço com uma Precisão
de 3o/o ou 4o/o, você o encontrará co-
mo um analogico;  contudo, Por Pouco
mais,  você pode ter um digi ta l  com )

PROÍËÍOR

ATARME ULTRA SONIGO IilTEGRADO
Nenhum intruso passa desapercebido a
esse alarme. Mas não há intruso capaz de
erceb er a atuação dele.
Opera por ultra-sons, portanto
é inaudível.
Sua cobertura preenche
todo o ambiente (volume
e não apenas área).
Emissor e receptor de
ultra-sons montados numa
única caixa.
Alimentado pela rede e/ou
bateria de 12 Vcc.

- Dispõe derelê de potência, para
conexão de dispositivos de alarme.
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õrecìsao de + 1%0. Quando a decisão
Íinal e feita, dePende muito também
da preferência individual.

b. converter inÍormação analogica em
informação digital.

c. converter o parâmetro de entrada
real num equivalente decimal que
possa ser usado pelo medidor.

d. converter uma série de pulsos digi-
tais num resultado preciso.

3 - Qual a vantagem do tiPo inte-
grador de medidor digi ta l?
a. reduz os eÍeitos de ruído da l inha.
b. tem um ritmo de leitura mais rápido

que os outros medidores.
c. não requer Íi l tragem.
d. é mais preciso que qualquer outro

método.
4 - Qual a vantagem do tipo não-

integrador de medidor digital?
a. reduz os eÍeitos de ruido da l inha.
b. tem um ritmo de leitura mais rápido

oue os outros medidores.
c. não requer fi l tragem.
d. é maisÌreciso que qualquer outro

método.
5 - Qual dos seguintes tempos de

integração rejeitará a maior parte das
Íreqüências de ruido?
a. 1/60 segundo
b. 1i30 segundo
c. 1120 segundo
d.1/10 segundo

6 - Qual t ipo de ruido entra no me-
didor com o sinal e está presente em
qualquer conexão de medidor?
a. ruído de modo normal
b. ruido de modo comum
c. ruido relacionado à l inha
d. ruido não pode entrar com o sinal

7 - Qual é a Íunção do condiciona-
dor de sinal?
a. converter CA em CC.
b. graduar o sinal de entrada para o va-

lor apropriado.
c. proporcionar a impedância de en-

trada para o medidor.
d. todas as anteriores.

8 - Qual das seguintes Pode ser
medida corretamente com um conver-
sor CA que responde à média?
a. qualquer forma de onda simétrica.
b. qualquer Íorma de onda assimétri-

ca.
c. uma onda senoidal pura.
d. todas as anleriores.

9 - Qual é o objetivo da entrada a
FET para o medidor digital?
a. casar a impedància do medidor à do

circuito sob teste.
b. proporcionar uma alta impedância

de entrada.
c.  ampl i Í icar o s inal  que entra.
d. todas as anteriores.

10 - Qual a tensão máxima que
pode ser medida com um medidor de
3 1/2 digitos?
a. 999 V
b. 1000 v
c. 1999 V
d.2999 V

11 -  Qual  a porcentagem de suPe-
ração de faixa (sobrecarga) de um me-
didor de 3 '112 digi tos?
a.0o/o
b.50%
c.100%
d.150%

12 -  Qual é a resolução de um me-
didor de 4 1/2 digi tos?
a.0,01o/o
b.0,1%
c.0,1 mYr
d.0,01 mV
-*.-:--*Y"_:-:;-;at

Resposlas do exam6
+:=--'

!n (Ç)iUft n#di'çForanalogico comu-
menté custa menos que um medidor
digi ta l ,  mas o medidor digi ta l  é supe-
rior na maioria dos outros aspectos'

2. (b) O conversor analogico-digital
(A/D) converte a. tensão analogica de
-entrada para o Íormato digital, que po-
de ser contado e mostrado pelo medi-
oor.

3. (a) Se o tempo de integração for
colocado como um múlt ip lo do per io-
do da f reqüência da l inha, o conversor
integrador reduzirâos efeitos do ruido
da l inha.

4. (b) As técnicas de não integração
são as mais ráPidas de todas. Porém,
sua velocidade Pode ser reduzida
quando é necessária fi l tragem.

5. (a) Todos os múltiPlos da fre-
qüência de integração serão reduzi'
dos.

6. (d) O ruido de modo normal é o de
maior largura de Íaixa e está sempre
oresente na entrada do medidor'

7. (d) O condicionador de sinal con'
verte o sinal de entrada numa tensão
que pode ser manipulada pelo conver'
sor AiD, proporciona a impedância de
entrada, converte CA Para CC, muda a

corrente para tensão e gera uma cor-
rente para medição de resistência.

8. (c) O conversor de resposta ao va-
lor mêdio Pode medir Precisamente
aoenas uma onda senoidal pura. Qual-
quer distorção harmÔnica presente
causará erro.

9. (b)O proPosito central do FET é
fornecer umâ alta impedância de en-
trada. Ele pode ou não desemPenhar
alguma das outras ÍunçÓes.

10. (c)  O meio digi to é um digi to ex-
tra no extremo esquerdo da leitura.
Este dígito mostra um "1" sempre que
o medidor soÍre sobrecarga.

11. (c)  Um verdadeiro meio digi to in-
dica 100% de sobrecarga.

12. (a) A resolução é uma razâo da
menor quantidade que Pode ser mos-
trada para a maior quantidade que po-
de ser mostrada, descontando a 'so-

brecarga. Assim, Para um medidor de
4 digitos, a resolução é 1 para 100000
ou 0,01%'

\

i
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Teste de revisão

1 - O erro de Paralaxe apresenta'
se aoenas nos medidores _-.

2-A resolução é uma vantagem
do medidor

3 - O tempo
medidor digi tal  é

de leitura para um

geralmente de custo
que os medidores digitais.

5 - Para aumentar a Íaixa de fre-
qüência de um medidor, deve ser usa-
da uma ponta de Prova de

6 - Num medidor que não tem ca-
oacidade de medição de corrente al-
ternada. uma Ponta de Prova de -

proporcionará
esta habil idade.

7 - A taixa de tensão de um volti '
metro pode ser amPliada Pelo uso de
uma ponta cle

Respostas

1. analogicos
2. digi ta l
3.  menor
4. menor
5. RF
6. corrente
7. alta tensão

Exame sobre os medidores digitais

Fechando o curso de lnstrumenta'

ção Analogica e Digital Básica, um pe-
queno exame resumindo pontos im-
portantes da matéria vista sobre medi'
dores digitais, como já havíamos feito
com os analogicos na sétima lição.
Responda as questÕes, conÍira as res-
postas ao Íinal e avalie o seu aprendi-
zado.

1 - Qual das seguines, não é uma
vantagem dos medidores digitais so-
bre os analógicos?
a. le i tura
b. custo
c. resolução
d. precisão

2 - Qual é a Íunção do conversor
analôgico/digital?
a. converter tensão CA em tensão CC.

que para um medidor analogico.
4 - Os medidores analÓgicos são

ts l
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